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Ante la organización corporativa agraria 
HQ 

í.a Asrciación de Agr icul tores de E s p a ñ a nos h a enviado una car ta , que, 
a po.sar de su loiií>itud, i n s e r t a m o s ín teg ra en otro lugar , sobre nues t ro fon
do del pausado miércoles, t i tu lado «Organizaciones ag ra r i a s» . La car ta , que 
es amabV; y correcta , cabe per fec tamente en n u e s t r a s co lumnas , y n o s 
invita a u n a r e s p u e s t a cordial. La Asociación de Agricul tores es acreedo
r a a nueol ro respeto , y así ee lo h e m o s probado publ icando ar t ículos , algu
no hace pocos días , de sus pr incipales d i rectores y dando cabida a s u s es
critos en n u e s t r a sección agrícola . No vea, puee en lo que a cont inuación 
v a m o s a escr ib i r an imos idad n i n g u n a con t r a ella. 

Ante lodo, la Aeociación de Agricul tores no ha in te rpre tado con exac
titud nue.sirn art ículo. E r a éste u n a «exposición» s implemen te informat iva 
de lo que .-¡on las o rgan izac iones a g r a r i a s nac iona les en la rea l idad del cam
po. Y sólo al final, expon íamos el con t ras te en t r e la fuerza v e r d a d e r a de 
cada una y ¡a represen tac ión oficial que en Madrid se le otorga. También 
esto e r a in fo rmar de hechos evidentes . A c a d a cual le d<ábamos lo s u y o , con 
abeolu ta probidad en el re la to . 

P o r ello e s p e r á b a m o s que el ar t ículo produje ra s o r p r e s a y d e s p e r t a r a 
inquietudes , por ejemplo, en las poderosas Fede rac iones provinc ia les de Sin
dicatos Agrícolas Católicos, a l ve r se as í pos t e rgadas en los o rgan i smos 
oficiales y acaso s u s c i t a r a en ellas un examen in t rospect ivo encaminado a 
descubr i r si en lo que acaece no les cabía a l g u n a responsabi l idad . Pe ro en 
n ingún caso i m a g i n a m o s que fuera a mo le s t a r s e la Asociación de Agri
cul tores . . . 

P a s e m o s a con te s t a r ceñ idamente a s u ca r ta , que p a r a c lar idad m a y o r 
e n la r e spues t a h e m o s dividido con subt í tu los . 

La discusión que p lan tea sobre C á m a r a s Agrícolas nos pa rece fuera de 
lugar . En vista , pues , de la b revedad del espacio y longitud del a sun to , 
ia de j a r emos a p a r t e hoy. Sin que esto qu ie ra decir que en breve no nos 
ocupemos de las a lud idas C á m a r a s . N u e s t r a opinión sob re ellas y a es co
nocida. P e r o impor ta insist ir , y a lgún caso concre to y reciente a ello nos 
invi ta . 

La Asociación de Agricul tores defiende luego el n ú m e r o de s u s socios. 
Hubiéramc^s pasado en silencio este ex t remo, y sólo po r la ins is tencia de 
la Asociación nos ocupamos de él. Ante todo, d e s c a r t e m o s al Ins t i tu to Na
cional de San Isidro, Tiene persona l idad propia des t acad í s ima , y en la 
F ies t a de la Agr icu l tu ra y en ot ros fas tos a g r a r i o s e s t a m p a su firmar al 
lado de la de la Asociación de Agr icul tores y n o incluso en ella. 

Menciona luego la c a r t a a la Asociación de L a b r a d o r e s de Zaragoza , 
cuyos mér i to s reconoceremos m u y gus tosos , pero de cuya fuerza efectiv;: 
t enemos u n a p r u e b a reciente . En la elección de eíndicoá agr íco las p a r a la 
Confederación Hidrográf ica del Ebro , s u s candida tos obtuvieron «tres mil 
Votos» y los de los Sindicatos Agrícolas Católicos», « ¡se ten ta mil!» 

Reconocerá la Asociación de Agr icul tores que es difícil con t radec i r la elo
cuencia de las cifras. Y y a que h a b l a m o s de cifras, y sólo a t en iéndonos a 
loe propios da tos de la Asociación—véase su «Boletín» de m a y o de 1927— 
resu l t a que cobra p o r la s u m a de todas las cuotas a n u a l e s de todos s u s 
eocios 10.957 pese tas . E x a m í n e n s e a h o r a las cuo ta s que da en la c a r t a que 
nos escr ibe , y ee v e r á que, a u n euponiendo colectivos a todos los socios 
y que todos paguen la cuota m í n i m a , t iene en toda E s p a ñ a 609. Si p a g a n la 
^ á x i m a n o t iene m á s que 182. E n t r e u n a y o t ra cifra es tá comprend ida 
^ d u d a b l e m e n t e la rea l idad. Y s e g u i m o s sin h a c e r de n u e s t r a p a r t e otra 
cosa que información. Todos los da tos bás icos—téngase es to en cuenta— 

« eon de la p rop ia Asociación de Agr icu l tores . No s e deben b a r a j a r l as cifras, 
sobre todo cuando al lado de 10.000 p e s e t a s por cuo tas de socios h a y que 

. a ñ a d i r 30.000 de subvenc ión del E s t a d o p a r a cubr i r gas tos . 

E n c u a n t o a e u un ión con la C á m a r a Agrícola de Madr id , la Asociación 
conf i rma lo que dij imos al e sc r ib i r t ex tua lmen te que «se debe a u n a iden
tificación cas i abso lu t a de criterio», med ian t e u n a comun idad de p res iden te 
" - a ñ a d i m o s noso t ros—, de local y de ó r g a n o de publ ic idad. 

Si la Asociación de Agr icul tores no tuv ie ra m á s h i s to r ia que la esbozada 
en su car ta , s e r í a bien poca. Toda ella s e reduce a u n a Caja de Crédi to en 
liquidación, a dos s e g u r o s es tablecidos, u n o de loe cuales p iensa robus té 
ceme (¿con a y u d a de] min i s te r io del T raba jo? ) , y a h a b e r opinado sobre pro-
ÍJlemas agr ico las . No es mucho . ¿Cuán tas pa rce lac iones de fincas se h a n 
t e c h o p o r la Asociación de Agr icul tores? - ¥ p r e g u n t a m o s só lo •sobre eataa 
operac iones por e s t a r e n v i v a ac tua l idad la Confederación Nacional Católico. 
Agrar ia , con la cual la JÍáociáción de Agricul tores , a t r a v é s de sus a m a b l e s 
í r a se s , ins is te en c o m p a r a r s e , h a pa rce lado f incas po r va lo r de 20 mil lones 
de pese ta s , y las ú l t i m a s operac iones r ea l i zadas en Vi l la rgordo (Jaén) y 
G u a r r a t e (Zamora) h a n s ido h e c h a s a t r avés de Sindica tos Agr ícolas Ca
tólicos. 

E n c u a n t o a las r ep re sen tac iones oficiales, ¿tiene in te rés la Asociación 
áe Agr icul tores en que pun tua l i cemos y, a t r a v é s de su t i l ezas y dis t ingos , 
nos a t e n g a m o s a la rea l idad? No t e n d r e m o s inconveniente s i ella lo desea . 

P o r úl t imo, f rente a la ca renc ia de cifras que m u e s t r a , le b r i n d a m o s a l 
g u n a s r e f e r en t e s a los Sindica tos Agr ícolas Católicos. T ienen és tos 1.700 
Cajas R u r a l e s , h a n inver t ido 300 mil lones de pgse t a s en p r é s t a m o s a loe 
l ab radores , en s u s Cajas de Ahor ros h a y depos i tados 200 m ^ n e s de pe
se tas , t ienen 11 fábr icas de h a r i n a s , 20 mol inos de acei te , 15 bodegas co-
t>perativas, s ie te cen t ra l e s eléctr icas , o t r a s í á b r i c a s , c u a t r o periódicos dia
r ios y tO r e v i s t a s . El mov imien to de fondos p a s ó el a ñ o ú l t imo de 1.000 mi
llones de pese t a s . Y eon ellos los que inician y cas i c r e a n los r iegos del 
Segura , la Confederación Hidrográf ica del Duero, l evan t an el M a t a d e r o Ru-
fal de P o r r i n o , p r o y e c t a n la Escue la Agrícola y Social de Túy , t ransfor-
n ian a b r a c e r o s en propie ta r ios . . . ¿A qué s egu i r ? J u n t o a t a n d i l a t ada labor, 
h a hab ido f racasos económicos notor ios , propios de todas las g r a n d e s o b r a s 
lUe en su c recer s e a d e l a n t a n a la fo rmación de los h o m b r e s capaces de re
g i r las . Noso t ros c o n s i g n a m o s aquellqp t r iunfos y estos e sca rmien to s , s in 
que n o s a s u s t e n los ú l t imos, p u e s sab ido e s que quien no a n d a , n i t ropieza 
n i cae . 

He aqu í n u e s t r a r e s p u e s t a a la Asociación de Agr icul tores . T iene é s t a 
todos n u e s t r o s respe tos , e n n u e s t r a s c o l u m n a s s e g u i r e m o s r ^ ^ é n d o s u s 
®*critos y a p o y a n d o , cuando h a y a lugar , s u s c a m p a ñ a s en defensa de la 
a g r i c u l t u r a nac iona l , como lo h a c e m o s con l a s de l a Un ión N ^ i o n a l de la 
e x p o r t a c i ó n Agrícola, la Asociación Nac iona l de Ol iva re ros y o t r a s ent ida-
<les a n á l o g a s . P e r o q u e r e m o s s a l i r por los fuei:os de lá equidad. C a d a o rga 
n izac ión a g r a r i a <(debe r e p r e s e n t a r » e n los o r g a n i s m o s oficíales y e n l a fu
t u r a e s t ruc tu rac ión co rpora t iva lo que «es e n rea l idad , con proporción a su 
fuerza». 

Ins ra t imos e i n s i s t i r emos en es te pun to , p o r q u e c r e e m o s que a n t e l a 
o rgan izac ión co rpora t iva a g r a r i a m u c h o s e lemento» p r inc ipa lmen te intere
s a d o s n o s e h a n dado cuen ta de la neces idad de a c t u a r . A n o s o t r a s nos íni-
p o r t a que pode rosos e lementos del c ampo , a f ines a nue i r t r a s ideas , es tén 
a le r t a . H a y que s a c u d i r el m a r a s m o . 

Inundaciones en Rusia y Otra bomba m Qm^o 
Norteamérica 

Un pueblo ruso totalmente cubier
to por las aguas 

M o s c ú , lo.—La r epen t ina y gran cre-
<íida exper imen tada por los ríos de la re
gión t ranscaucás ica ha producido grai . -
<les inundaciones . Las pérdidas materia^ 
les 

son enormes. Una pequeña localidad 
ha sido comple tamen te cub ie r t a por las 
*guas, y han perecido nueve personas. 

Es tán cor tadas las comunicaciones fe
rroviar ias . 

B O X C B A D E U N D I Q U E 
W E L L S R I V E R (Vermont , Estados 

Unidos), 10.—'A consecuencia de la lo -
*ura de u n dique, de u n a a l t u r a de ¡o 
pies, se h a desbordado el río Connect i -
^^t, i nundando todo el extenso val le en
tre D u n c a n y Gi ldman . 

Los daños mate r ia les son de conside-
'^ciSn, pero has ta ahora no se t ienen 
'noticias de que haya habido víc t imas . 

E N E L E S T A D O D E A B K A N S A S 

, N U E V A Y O R K , IO.—Grandes exten
siones de te r renos cul t ivados es tán di; 
OUevo amenazadas por las inundaciones 
^ Arkansas y el Nor te de Michigan. 
H"!» extensión 'de 5.000 acres, cerca á~ 
" e w p o r t , es tá y a a n d a d a , y se t eme 
Uue ot ros 10.000 acres queden rápida 

PARÍS, 10.—Telegrafían d« Chicago a 
la Chicago Tribune que unos descono
cidos a r ro ja ron ayer u n a bomba contra 
u n a casa paj t icular , cuya par te t rasera 
quedó destruida. 

L A S E L E C C I O N E S 
CHICAGO, 10.—Han Intervenido toda 

la Poldcía y numerosos voluntar ios en 
las elecciones munic ipales de hoy, en 
laá que luchan, como se s a l » , el gober
nador señor Small y el señor Densen, 
estando apoyado el pr imero por el gru
po republ icano d ' r ig ldo por el alcaldfl 
de Chicago, señor Thompeson. 

Los autocamiones y automóviles de la 
Policía recorren la población, p a r a evi
tar que se produzcan t iroteos y se arro
jen bombas. 

Los amigos de los Jefes políticos lo
cales desaparecidos h a n dado cuenta de¡\ 
hecho a la Policía. 

C O N D E N A P O R MALVERSACIÓN 
PARÍS, 10.—Telegrafían de Washington 

al New York Herald que «1 t r ibunal su
premo h a condenado por delito d© mal
versación a diez y ocho meses de pri
sión y m u l t a de 5.000 dólares al coro
nel Miller, que recientemente fué objeto 
de otro proceso por haberse apropiado 
i legalmente de bienes pertenecientes a 
subditos extranjeros. 

men te sumergidos . Numerosos haDitaa-
tes de Arkansas h a n abandonjtdb sus h j 
gares. 

MENSAJESe RESPUESTA AL 
DEL PRESIDENTE YANQUI 

SOBRE PUERTO RICO 
El pueblo portorriqueño es aho
ra el más pobre de la tierra 

o 

Nunca ha sido tan crítica como 
ahora la situación econó

mica de los isleños 

CARTA DEL EX PRESIDENTE DE 
LA CAIVIARA D. ALFONSO LASTRA 

NUEVA YORK, i c — E l d iputado por-
torriq.ueño don Alfonso Las t ra Charries , 
ex pres idente de la Cámara de su país, 
contes ta hoy en los periódicos al men
saje del pres idente Coolidge al goberna
dor de Pue r to Rico, negándose a acceder 
a las peticiones de l iber tad que las Cá-
mares de la isla hicieron por medio de un 
mensaje en t regado a L indbergh en el 
viaje que éste hizo a P u e r t o Rico en 
febrero pasado. 

«La prosperidad de Pe r to Rico—dice— 
existe, pero beneficia a los poseedores 
de las accioneí de las Compañías, todos 
ausentes de la isla, y no a los na tura les 
de ella. Puer to Rico no ha pedido ahora 
la independencia , como podía despren
derse de la respuesta que ha dado el 
pres idente Coolidge, al afirmar que el 
Tra tado de París no cont iene n inguna 
promesa pa ra el pueblo de P u e r t o Rico; 
pero íes gobierno republ icano que el go
bernador, sin ser elegido por el pueblo, 
t enga un derecho de ve to i l imi tado para 
las leyes del Poder legislativo, pueda 
suspender las garan t ías const i tucionales 
y prohib i r el ejercicio normal del «Ha-
beas Corpus»? 

Nunca has ta ahora han sido las con
diciones económicas de Pue r to Rico tar. 
cr í t icas. P u e r t o Rico es la comarca más 
próspera de América, y, sin embargo, la 
real idad t e r r ib le es que los por torr ique
ños son los hombres más pobres de la 
t ierra.» 

* * * 
En diciembre pasado el Gobierno nor

teamericano quiso enviar a las repúbli^' 
cas hispanoamericanas del Centro del 
continente una embajada que, por su ca
rácter espiritual, no despertase recelos 
ni discusiones. El acierto le acompañó 
en la elección, Lindbergh, el héroe del 
Ailñnticn, ron e' prestigio de su hazaña 
y la simpatía fundamental que, sin du
da, posee, fué designado para recorrer 
Méjico, Guatemala, Honduras, Nicaragua, 
Costa Rica, Panamá, Puerto Rico, Haiti 
y Cuba. Este viaje aéreo se llamó bíbli
camente el tvuelo de la buena voluntada. 

Sin duda por esto, los portorriqueños, 
como antes lo hicieran los habitantes de 
San José de Costa Rica, pensaron que 
nadie más indicado que el aviador para 
hacer llegar a Washington sus aspira 
clone» de libertad, ya que no de inde-
pendencia. En étia rio podían pensar, al 
menos en voz alta, y en el mensaje que 
entregaron a Lindbergh se limitaban a 
reclamar iguales derechos que los demás 
ciudadanos de los Estados Unidos. «¡El 
mensaje de Puerto Rico a vuestro 4)ue-
blo—decía el escrito—es: Concedednos la 
libertad de que vosotros disfrutáis, por 
la que habéis luchado, que adoráis, a 
quien servís y que nos habéis prome
tido. Nosotros pedimos para nuestra tie
rra y para nosotros el derecho de tener 
un apuesto al soi,. 

La entrega, inesperada^ de este men
saje, del que no hemos reproducido sino 
el párrafo final, se realizó en la recep 
ción solemne organizada por las Cáma
ras portorriqueñat el día S de fe
brero en honor de Lindbergh. El se
creto fué bien guardiio, y sólo el pre
sidente de la Cámara y muy pocos miem
bros de ella supieron lo que se prepa
raba hasta que se dio lectura de la carta 
primero en español y luego en ing^é^. 
Lindbergh escuchó la lectura, conten 
a los discursos de bienvenida, sin <%-
dir al mensaje, y <o entregó a su d e ^ , 
natario quince días dupués. * 

En resumen, los partoniqueños pedían 
el derecho a gobernarse dentro de la 
nación norteamericaia. Su administra
ción actual es muy *eviejante a los Es
tados 4 e la Confeit-a-Aón, en la prée-
tica, pero no en los principios que la ín-
formén. Frailan dos requisitos de gran 
importarteia. En p^tmei lugar^ el gober
nador de Puerto Rico, como lop prin
cipales ma^síra^B*, ti» «*» iñegi&<ys f-r 
el pvAUo, stnpr detlffkadiH'por ¡^ pre
sidente Voaliagé. AdemA», Uíistmno está 
representan en. el Congreso yanqui. Tie
ne fotttmente el derecho a elegir un 
diputado, ^íft tiene voz pero no voto, 
en la Cámara áe Representantes de Wás-
hinglon, por otra parte, existe una des 
igualdad manifiesta en el terreno fiscal 
a faaor, naturalmente, de los que re
siden en Norteamérica. Puerto Rico no 
es un Estado, sino una tdependenciam. 

Coolidge contestó al mensaje de Puer
to Rico con una negativa seca. Los ar
gumentos que emplea y q^e a muchos 
periódicos norteamericanos padecen in
contrastables, se refieren sobre todo a 
la imposibilidad de conceder lá inde
pendencia a la isla. Pero los portorri. 
queños no pedían eso, sino la igual
dad de derechos con lOs demás ciud'a 
danos de Norteaméfica. Ignoramos qué 
entenderá el presidente por *una razo-
nable aspiración», aunque no se nos 
ocultan los motivos que impiden al Go
bierno de Washington conceder esa aii-
lOnomia completa federal que desean 
los portorriqueños. 

Se trata de terminar la desespañoliza-
ción de la isla. Mientras ej gobernador 
sea un norteamericano y los principa
les cargos sean designados desde Was
hington, pueden tenerse ciertas esperan
zas de acabar con nuestro idioma y 
nuestro espíritu, porque a fuerza de 
dólares se puede sanear un país, dotar
le de carreteras y ferrocarriles, aumen
tar su industria. Pero ahogar su espl-
utu, desterrar su lengua, suprimir una 
civilización formada en siglos de con
vivencia es tarea de siglos también, 
sobre todo en Puerto Rico, isla heroica 
y siempre fiel. 

Y ésta es la verdadera razón por la 
que mientras los mensajes continúen 
siendo leídos primero en la lengua d>e 
Cervantes hdn de tener poco eco en 
Washington. En inglés ya se entende
rían mejor. B . L. 

dice que 
irá a Varsovia 

Chamberlain Sublevación mi l i tar 
en Venezuela 

Ha sido invitado personalmente por 
el mariscal Pildsudski 

LONDRES, 1.—Según informes recibi
dos de fuente a lemana, próximamente 
se t r a s ladará a Varsovia el minis t ro de 
Negocioe E.xtranjeros bri tánico, míster 
Chamberlain, invitado personalmente por 
el mariscal Pilsudski. 

Según estos informes, M. Chamberlain 
se encontrará en La Haya el día 17 
del corriente, pasando en Holanda va
rios días, duran te los cuales será hués
ped del minis t ro Inglés. Seguidamente 
marcha rá a Polonia. 

E L VIAJE D E ZALESKI 

VIEN.A, 10.—La Prensa d e Viena y de 
Berlín sigue con atención la intensa 
actividad diplomática que se desenvuel
ve actualmente en Italia. Según ciertas 
noticias de Varsovia, el viaje del minis
tro de Negocios Extranjeros, Mr. Zales-
kl, que h a llega-do ayer a Varsovia, pa
ra reuni rse con e! «duce» de Roma el 
próximo viernes, parece que tiene por 
objeto establecer wa acuerdo ítalopola-
co, análogo al acuerdo francopolaco. 

Según el «Tag»"", la personal idad de 
Zaleskl es de las m á s Indicadas pa ra lle
var a buen fin tales negociaciones, ya 
que duran te su cargo de ministro de Po
lonia en Roma obtuvo el apoyo italia
no p a r a las reivindicaciones de la fron
tera polacorrusa. 

El citado periódico «Tag», entre otros 
que, comentan el asunto con a lguna alar
ma, dice que u n a a l ianza Italopolonesa 
formaría uno de los anillos de la cade
na f raneobelgarrumana y cerrar la el 
circulo que rodea a Alemania. 

COMENTARIOS ITALIANOS 

RO.MA, 10.—El diario La Tribuna, re
firiéndose a la protesta de un periódico 
francés, el cual pretende que Italia debe 
proceder a suspender la ejecución de 
su política, en eüpi^ra de los resultados 
de la Conferencia de Tánger y de la so
lución, con Francia , de la cuestión de 
TúneZi como prólogo de u n a «entente» 
general , dice que p a r a que esa inteli
gencia pueda ser viable debe estar ba
sada en la pa r idad de acción de la po-
Itlica de Ital ia con la de los otros Es
tados. 1̂  

El Impero se expreea en términos aná
logos, y agrega que los pueblos peque
ñas han podido vea- que ©I cetro de la 
política ha pasado de Par í s a Roma, y 
que ahora ee necesario contar con Ita
lia y con el señor Musfeolini. 

Estalló en Caracas y se pretendía 
derribar al Gobierno 

Fué sofocada después de un 
combate de dos horas 

CAR.ACAS, 10.—El domingo estalló en 
esta población un movimiento revolu
cionario, que fracasó. 

Un batallón se rebeló en el cuartel 
de Miramar, a las órdenes del coman
dante Albareda y del teniente Barrios. 
Después de ma ta r al capitán González y 
al teniente García, se dir igieron los su 
blevados al cuartel del S. Carlos, donde, 
el general Contreras, después de u n a lu 
cha de dos horas , obligó a rendirse a 
los rebeldes e hizo pris ioneros al capi
tán Albarado y a dos oficiales. 

El teniente Barrios se dló a la fuga. 
Parece ser que en el a taque al cuar

tel de San Carlos hubo numerosos muer
tos y heridos. 

Además de los oficiales citados, fue
ron detenidos los restantes cabecillas 
que son, en su mayor par te , estudian
tes. 

Se supone que se rán juzgados en Con
sejo de guer ra y fusilados seguidamente. 

Poster iormente se han realizado nume
rosas detenciones entre la población ci
vil de Caracas. 

L A S NOTICIAS D E L GOBIERNO 
CARACAS, 10.—Un comunicado del Go

bierno da cuenta de la rebelión mi l i ta r 
que estalló el domingo último y que fué 
rápidamente sofocada. 

Después de habe r dado muerte a dos 
oficiales del ejército, los rebeldes se di
rigieron al depósito de municiones de 
San Carlos, s iendo recibidos por la tro
pa de guard ia con vivo fuego de fusi
lería. 

Muchos rebeldes fueron muer tos o he 
ridos y el resto cayó pris ionero de las 
t ropas leales. 

La sublevación tenía por objeto dert"i 
bar al presidente Gómez. 

En Méjico van fusOados 
cincuenta sacerdotes 

UN TESORO ENJN^TEWPLO BUSO 
M O S C U , 10.—Según noticias recibidas 

de la pequeña localidad de Tzilausk, pa
rece ser que cuando se realizaba u n a 
limpieza en la iglesia de aquel pueblo, 
fué haUado un coírecito colocado detrás 
del al tar de un icono. Abierta la caja 
por el pope, vióse con la na tura l sor
presa que contenía var ias perlas y al
hajas d e - g r a n valor. Dicho cofre ha 
permanecido en el lugar en que fué en
contrado duran te más de veinte años . 

Valor educativo de la Cosmografía 
-íia-

L a reciente re forma de la enseñanza 
secundar ia convida a es tudiar las omi
siones que en ella se no tan Con exa
m e n imparcial , y m u y especialmente de 
la COSMOGRAPLA; pues en t re las en
señanzas de cu l tu ra genera l que compo
nen el Bachi l lera to no h a y quizá, n ingu
n a de m a y o r eficacia educat iva. 

E s t a aplicación de la Ma temá t i ca vie
ne a l lenar el foso que la enseñanza de 
la Geometr ía y del Algebra deja abier to 
en t re la abs t racción y la real idad fí 

porque en ella se h e r m a n a n la verdad 
y la belleza y, a la vez que robustece 
la razón, afina el espír i tu y cul t iva el 
sentimiento, porque, a l mismo t iempo 
que exa l ta el espír i tu con Ímpetu opt i 
mis ta , dándole la sensación de su poder 
p a r a pene t r a r en el mis ter io del espacio, 
l imita el orgullo humano al verse re 
cluido en un corpúsculo insignificante en 
la iimiensidad del Cosmos. 

Algunos paneg i r i s t as h a n descubierto 
en el estudio de la As t ronomía el me-

sica: .y, renunciando a la "exact i tud ab- ,dio m á s eficaz p a r a elevar el espír i tu 
soluta" , que sólo es posible en t re los con
ceptos simpllclsimos que m a n e j a la Ma
t emá t i ca pura , educa el sent ido de la 

aproximación", mucho m á s úti l p a r a la 
v ida y p a r a el estudio de o t r a s ciencias. 

L ^ ciencia n i o d e m a — h a dicho Berg-
son—es hija de la Astronomía, y h a des
cendido del Cielo a la T ie r ra a lo la rgo 
del pinino inclinado de Gallleo." 

E n efecto, la As t ronomía h a dado la 
p a u t a . a todas las ciencias, que asp i ran 
a hace r se deduct ivas como ella, bus-
oandOv las leyes genera les (única r ea 
l idad /objetiva), , de donde d imanen las 

de los hombres hacia la paz y herman
dad, sin distinción de l ími tes geográ 
ficos. 

No comulgamos en ta les opt imismos; 
s i l a bóveda celeste cobija por igual a 
todos los hombres , el sol no los ilimii-
n a equi ta t ivamente , y como la desigual
dad de calor se t r aduce en desigualdad 
de r iqueza y bienestar , los l i ab i t sn tes 
d e zonas t e m p l a d a o fr ías p r o c u r a r á » 
apoderarse de parce las m á s cálidas, que 
les p rovean de productos úti les p a r a au
m e n t a r la comodidad de la vida. 

Si el estudio de la Cosmograf ía for-
leyea .empíricas que se observan en los, mase p a r t e del Bachi l lera to—como suce-
fenónienos; y los s i s t emas p lane ta r ios j de en l a Argent ina , U r u g u a y y Chile—, 
h a n B j i ^ d o rec ien temente de modelo a, pasando a s í a i n t eg ra r la cu l tu ra gene

ral , se ev i ta r ían graciosos desat inos, m u y 
frecuentes en L i t e r a t u r a y periodismo 

Clásico es el verso "desde el a rd ien te 
h a s t a el helado polo" y conocido aquel 

la Fi t^ba ptufa l a explicación de ese di
minu to y aábiplejp universo qtuftse lia-
Bia a t o a d a . i & ^ 

lomia indujo a NeOTOB si^^^^ ^. „w.^v, t, j , — 
crea r ^ íCálculo infinitesimal, qtM f « a i h ^ ^ o s ó paisaje "nevado" que r ep re sen 
fecunda b a sido e n o t r a s <áoneia», y a.-^^^ jĝ  r javidad en Buenos Aires , y b a s 
d e ^ e u b t t r . l á t e y «6, a traccMn, fWBidaxí»eB*ljj^^jg celebradas fueron las f rases de 
t a l «n W t a í «tarms. teor ía»; y <*«aíOÍlOi ciertos políticos de fama, huéspedes de 
w l í íp l íK» ft l a nocitíu de i«>tenclal, ba-ig^gjjoa Aires, que quer ían ver las plan-
abiá hojr ett « « . t o d a » I w r a m a a d e w | t a c i o n e s de café y cacao; bien es c ier to 
F W c a ; y-.la «iqillcacta^ M 1* Jequefl l - l -ue gu g r a n compa t r io t a L a m a r t i n e lo-
«Ima diferw»ela,a«.i60",«ttl*.^<»kii«Ja delj 5 contemplar " a media noche" el pla-
perihelio de V«iriqaWe^ f « « 0 O ' d i | lo« p r o - l ° e t a Venus, y en cier to "vaudeviUe" u n 
b lemas que h a » condaóldo.; a ÍSto«teln a | Ĵ .̂jaJéJJ contempla l a luna por l a chi-
su grandiosa teor ía d* lá,t |e!atívldad. nienea, es decir, ¡en el céni t de Par íS! 

P a r a l o s e s p I r l t u B i i w t e í t o t o t M , l a A s - . ^ Y cuántos idUios de Carnava l a o se 
t ronomla es ú t ü poarertte ( M U I U I« n a v e - desarroUan en las novelas a l a luz d e 
gación; con es te fin j a t e resado l a es- JĴ  i^^g^ ignorando qué en Carnava l h a y 
tud ia ron pueblos práct icos , «orno los s iempre novilunio? 

LO QUE DICE CALLES 

Las razones del silencio yan
qui según el "Chicago Tribune" 

LONDRES, lO.-El Daily Express dice 
que e3 presidente Callee, interrogado 
por su corresponsal en Méjico, ha ad
mitido como posible que hayan sido fu
silados c incuenta sacerdotes católicos, 
pero lodos ellos—dijo—han sido rebeldes, 
capturados con las arma* en la mano. 

El presidente Calles declaró que los 
mejicanos l inicamente son dueños de 
una tercera par te de los recursos de su 
propia pa t r ia y que de esta tercera par
te la Iglesia católica po.see im sesenta 
por ciento. 

Terminó diciendo estas pa labras : «Te
ner sacerdotes extranjeros es un verda
dero desastre para nosotros los mejica
nos.» 

E L S ILENCIO Y A N Q U I 

PARÍS, 10.—El corresponsal de la 
«Chicago Tribune» en Nueva York afir
ma que en Méjico siguen cometiéndose 
atrocidades conira los católicos y dice 
que varios sacerdotes acusados de rea
lizar c a m p a ñ a s cont ra el Gobierno han 
sido tor turados , muti lados y quemados 
vivos. 

Añade que un buen número de muje
res y niflo!5 han sido objeto de malos 
tratos por par te de las autor idades me
j icanas, y que, según noticias, el Go
bierno de Norteamérica se opone a la 
publicación de noticias re lacionadas con 
el estado de la situación en Méjico p a r a 
no hacer visible su influencia en las 
próximas elecciones presidenciales me
j icanas. 

U N E N V I A B O D E L "DAILY M A I L " 

LONDRES, ¡MV-El «Daily Malí» dice 
en 6U número de hoy que por conside
rar inexactas la mayor ía de las noticias 
publ icadas en la P rensa europea, y pr in
cipalmente en la española e i ta l iana, so
bre la persecución de los católicos me
jicanos ha decidido el envío a dicho 
pa ís de un corresponsal especial pa ra 
estar al corriente de los sucesos desarro
llados en dicha república, a causa de 
la acti tud adoptada por la población 
católica. 

S I G U E N LOS A S A L T O S 

LONDRES, 10.—Comunican de Nueva 
York al Times que veinte bandidos, man
dados por el famoso Villegas, detuvie
ron cincuenta automóviles, d ías pasados, 
en la car re tera de Méjico a Cuernovaca, 
despojando a sus ocupantes de cuanto 
metálico y objeto de valor l levaban, pe
ro sin ejercer contra ellos violencia al
guna. 

Lue^o los bandidos se re t i raron, bus
cando refugio «¡n la mon taña . 

EL REY INAUGURA MAIANA LA 
EKPOSIGION UE COYA EN 

EL MUSEU UEL PRAUU 
o 

Noventa y un cuadros ajenos al Mu
seo, muchos de ellos desconocidos 

Uno está en venta por 
tres millones de pesetas 

o 

EL MAYOR ACONTECIMIENTO 
ARTÍSTICO DE ESTE SIGLO 

REY PASTOR 
El insigne ma temát i co , h o n r a de l a 

ciencia española y sabio de f a m a uni
versal , don Julio Rey Pas to r , empieza 
hoy a colaborar en E L D E B A T E . Ocu
pado en sus profundos estudios y en 
su labor de enseñanza e investigación, 
no podrá , claro es, colaborar as idua
men te . P e r o lo h a r á con la frecuencia 
peMble, siquiera n imca alcance é s t a el 
g rado que desear íamos. 

N u e s t r o s lectores recibirán, s in duda, 
con el m a y o r p lacer la noticia de que 
la i lus t re firma de Rey P a s t o r se cuen
t a de hoy en adelante en t r e las de nues
t ros colaboradores. P o r n u e s t r a p a r t e 
damos la bienvenida al sabio maes t ro , 
a quien deseamos p a r a bien dfe Bopaña 
el m a y o r &sito en s u t r aba jo . 

fenicios, que, a pe sa r de desprec iar los 
es tadios cientiflcos, se dieron cuen ta de 
que p a r a sus cor re r l as martti í j^as ne
ces i taban m i r a r a laa es t re l las ; como 
a n t e s l a es tudiaron los caldeos p a r a 
ca lc tüar las estaciones, regii lando por 
eHafl los t r aba jos agr lcolM, y como los 
egipcios encont ra ron el moido de prede
cir l a s Inimdaciones del Nl lo; pero t a les 
fines interesados hacen infecunda la 
ciencia. 

Afo r tunadamen te p a r a las , generacio
nes s i g ^ e n t e s , h a exist ido u n pueblo que 
cultivó las ciencias con desinterés , por 
sat isfacción p u r a de su espí r i tu filosó
fico; y l a s especulaciones de es te pueblo 
soñador, especialmente las de Hiparco, 
el m á s g r a n d e as t rónomo de la an t igüe 
dad, s i s temat izadas en el "Almages to" , 
de Ptolomeo, no h a n sido superadas en 
toda la E d a d Media; h a s t a la revolución 
operada por COpémico, EÚ comenzar la 
E d a d Moderna, t iene s u s ra ices ,^n l a 
escuela p i tagór ica ; y las leyes de Keple-
ro y de Newton no hab r í an sido posi
bles s in el previo es tudio que los mis 
mos gr iegos hab ían hecho de l a s cóni
cas ; es decir, de las secciones p l anas 
del cono, sin pensar en posibles aplica
ciones fu turas , como t ampoco se p re 
ocupó Newton de que su ley de g rav i 
tación s i rviera m á s t a r d e p a r a calctilar 
los edmanaques, que hacen posible la na 
vegación moderna . 

No sólo por sus aplicaciones y por su 
t ranscendencia científica, sino t ambién 
desde el p imto de v i s t a estét ico y mora l , 
es út i l l a enseñanza de la Cosmografía, 

L a As t ronomía es úti l , como h a n di
cho a l tos pensadores, porque depura y 
eleva nues t ro espíri tu, apa r t ándo lo de 
las impurezas te r rena les p a r a rec rea r se 
en l a serena región de l a ve rdad 1 y l a 
belleza; es úti l por su va lor filosófico; 
es út i l porque es bella. 

E s bella porque es exac ta , porque es 
verdadera , porque es a rmoniosa . Decía 
Laplace : "La Astronomía, por la dig
nidad de su objeto y la perfección de 
sus teor ías es el m á s bello monumen to 
del espír i tu humauío', el t í tu lo m á s noble 
de su inteligencia." Difícil es p a r a n g o 
n a r creaciones t a n he te rogéneas como lo 
son las científicas y las l i t e ra r i a s ; pero 
a u n desde es te p tmto de v is ta del ctil-
tlvo de la imaginación, bien puede afir
m a r s e que las hipótesis cosmogónicas 
son creaciones no menos a r t í s t i cas que 
las obras m a e s t r a s de la Ldtera tura . 

E l conocimiento, s iquiera a g randes 
rasgos, de los esfuerzos hechos p o r l a 
Humanidad p a r a expl icarse el mundo en 
que vive, debe, pues, i n t e g r a r l a cu l tu ra 
genera l , a l lado de la L i t e r a t u r a , por 
su belleza, a la p a r de l a s ciencias fisico-
na tu ra l e s por sus aplicaciones út i les y, 
en conjtmto, con no menor extensión que 
la His to r ia y Geograf ía polít ica, pues 
los g randes sabios (cuya vida es a ve
ces t a n in te resan te como l a de los gue
r re ros y no menos d r a m á t i c a ) him ejer
cido en la m a r c h a ul ter ior del m u n d o 
influencia, mucho menos visible, pero 
m á s t r a scenden te y d u r a d e r a 

J . B E Y P A S T O R 
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lain irá pronto a Polonia.—ül Centro 
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católicos (páginas 1 jr 8), 

A la solemnidad asistirán direc
tores de los más importan

tes Museos extranjeros 
— o — 

TREINTA Y OCHO CARTONES DE 
TAPICES Y QUINIENTOS DIBUJOS 

El señor Tormo encontró ante
ayer dos tapices cuyo pa

radero se ignoraba 

Hoy, sesión en Bellas Artes 
Mañana inaugura rá el Rey en el Mu

seo del Prado la Exposición de cuadros 
de Goya no pertenecientes al Museo y 
las nuevas instalaciones de los « c u a l n s 
negros», d© los dibujos y de los cart.> 
nes de tapices que posee nuestra pi.ia-
coteca nacional . Además .se expondrán 
varios tapices del genial art ista, ent re 
los cuales figuran dos hallados ante
ayer por el señor Tormo, y que oonip-'V 
tan la coJección goyesca. 

P a r a asist ir a estos actos han llegado 
a Madrid los señores Degener, director 
de! Museo de Amste rdam; Fri)anle-r, 
de! de Ber l ín ; Jamot, director gen^r.il 
de los Museos franceses; Verne y Lau-
rent, de.1 Louvre, y los directores de os 
Mu.seos de Bayona, Viena, EetocoLmo, 
Copenhague y otros. Hoy y m a ñ a n a son 
esperados los representantes de itrós 
grandes Muéeos del extranjero. 

Noventa y un cuadros. Algu
nos valen más de un millón 

De la Exposición ha dicho el director 
del Museo que no es aventurado afirmar 
que en lo que va de siglo no se ha dado 
en España un acontecimiento an ís t ico 
comparable. 

Se exponen 91 cuadros, algunos des
conocidos has ta el día, muchos nunca 
vistos por el público, porque no h a n 
salido de los palacios o casas particu
lares, y otros que no se habían expuesto 
desde 1900 en una Exposición goyesca 
celebrada en el minister io d e Intruccíón 
pi^büca. 

nifí ' ' l l es valorar loe c u a d r o s ; pero 
basta cons ignar qtie esta Expoéicíón fo-
yesca es Selectísima, puesto que no se 
ha formado a base de ofrecimieTitos, 
sino de peticiones formuladas por u n a 
Comisión formada por los señores Tor
mo—^presidente, como vicepresidente dal 
Pa t rona to del Museo—, AOvarez de Soto-
mayor, conde de Peña Ramiro y don 
Juan Allendesalazar. Los dueños de uno 
de los cuadros—que seguramente no efe el 
mejor—lo ponen en venta a! precio de 
tres millones de pesetas. 

Es difícil señalar el valor—nos decía 
el señor Tormo—; pero hay a lgunos que 
valen desde luego, puestos en venta, 
más del millón. Además hay que tener 
e'n cuenta—agrega—que, por razones que 
es obvio consignar, los cuadros de Goya 
tendrían, si hubiéramos tr iunfado en 
Trafalgar, un precio mucho mayor. En 
cambio, costarían menos los ingleses. 

Casi todos los cuadros son de palacios 
o colecciones de Madrid. Hay algunos 
traídos de provincias. Hoy llegará de 
Zaraúz u n retrato del marqués de tSan 
Adrián, propiedad -de los actuales mar
queses del mismo nombre . Del Louvre 
se h a n traído los dos tínicos procedt>ntes 
del extranjero. Uno se t i tula "Retrato de 
una dama joven española». 

Dos de los más interesantes—nos dice 
el señor Tormo—son los retratos del con
de y de la condesa de Fernán-Ntlñez, 
tanto por el méri to artístico como por
que no se habían expuesto nunca . 

Hay un re t ra to de la marquesa de San
ta Cruz, propiedad de la duquesa de Ta-
lavera y hermanos . La l inajuda dama 
aparece recostada sobre u n a especie de 
sofá. El cuadro es tuvo mucho t iempo 
en el cuarto de p lancha del palacio . 
Ya hace muchos años que se hal la depo
sitado en el Banco de España. La conde
sa de Chinchón, mujer de Godoy, es tam
bién un cuadro de valor que se ha con
servado eñ el palacio de los duques de 
Sueca, en la p laza del Rey. 

-Aunque menos desconocidos, son nota
bles «La duquesa de Alba», «La t irana», 
lae alegorías que estuvieron bastantes 
años en el teatro de la Comedia... 

También puede destacarse el grupo 
de cuadros rpequefios del marqués de la 
Romana, que dopresentan escenas terri
bles de luchas—maravil losamente conse
guidas—y, como modelo de finura, de 
aspecto de tapiz, pero más delicado, los 
procedentes de la finca «La Alanieda», 
de los duques de Osuna. Estos últ imos 
representan escenas campesinas . Al rea
lizarse la venta del pa t r imonio de Osu
na, los cuadros pasa ron a manos de los 
duques de Montellano y Tovar, conde 
de Romanones y señor Baüer. 

Eü Rey ha enviado un retrato de Car
los IV, otro de la re ina María Luisa 
y dos cuadros de la Casa del Príncipe, 
de El Escorial . 

Los jueves y domingos, días de en
t rada gra tu i ta en el Museo, la visita a 
la Exiposición cuesta una peseta. Los 
demás días, 0,50. La Exposición du ra r á 
un mes, y está ins ta lada en cinco sa las 
de la p lan ta pr incipal , donde se halla
ban los cuadros de los p in tores anima
listas. 

Por qué ocultó Goya las 
manos de un retratado 

Respecto al retrato de Vargas Ponce, 
el erudi to director de la Academia de la 
Historia, se conoce u n a anécdota muy 
curiosa. Al ser elegido director, la Aca
demia encargó a Goya que le re t ra ta ra . 
El señor Vargas Ponce escribió entone?* 
u n a carta ál crítico señor Ceán Bermrt-
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de Sandino 

rtez, amigo dal pintor y d&l retratado, 
pafa que rqg^rft » Goya qua .no le hi
ciera una de esa« carantoñas de muni
ciones que él acostumbra». 

El general pintor se «vengó» con una 
hromita. «¿Quiere usted que el retrato 
lleve manos?», preguntó al erudito. «I,o 
mi.smo da»_ eonlefetó éste. «Es que oon 
Jas manos es máo caro.» «Pues quite us
ted las manas.» 

Y el gran pintor retrató a Vargas Pon-
oa oon una mano en la espalda y con 
otra metida en al clialeco. FA cuadro lo 
ha cedido la Acaitemia a la Exposición. 

Los cuadros da Goya que se conser
van en B.*l>aña son n,uchi*iínü.s. l,os| M ^ N A G U A , l o . - A l Norte de Leór. 
expuestos, parte de los del Museo y los|,,^„ renlen-ándose los rebeldes, al mando 
religiosos que se expondrán en Zarago-;,,,. Sánchez Belo. ante el empuje de Hs 
za, son solo de lo nías no:at)le. S.n| (.^,,,,^,j, p„|,^,-„,„„gni,^,es 
embargo, salen bástanles <le Espana. Se-; ¡_,^ Aviación nortennicricana ha coope-
giin nos declara don Elias Tonno, en|,.,^do en estas operaciones, bombardean-
una reciente Exposición goyt-sca que se ji„ j ^ , , posiciones ocupadas por los r«. 
celebró en Chicago y en otras ciudadesj],g](]g¡.^ 

Combates son las fuerzas Roban cuadros vaGosos y 

Las fuerzas del Gobierno tuvieron 
un oficial y siete soldados muertos 

La aviación norteamericana bom
bardeó a los rebeldes 

En San Rafael se ha trabado un ira-
portante combata, en el que resultaron 
muertos un oficial y siete soldados. Las 
bajas de los rebeldes han sido muy nu
merosas. 

OTRO COMBATE EL DOMINGO 
J'ARIS, lü.—Telegrafían de Washing

ton a la «Chicago Tribune» que en un 
encuentro habido el domingo entre las 
tropas norteamericanas y los liberalet 

norteamericanas, de 12 cuadros del pin 
tor aragonés, oclio o nueve se habían 
expuesto el afv» lüOü en el rninistterio o el 
8 en Zaragoza. 

Los cartones de tapices 
En la nueva instalación de los car

tones de tapices exisientes en el Museo, 
ganan éstos mucho a la vista del pii-
buco. Se leis ha colocado, no colgadds 
en la parad, sino formando parte de és
ta. Se han hecho en la capa external-rebeldes en Nicaragua, las tropas del 
del muro huecos para colocar sobre los i general Sandino tuvieron gran número 
ladrillos los famosos «cañones» de cos-ide bajas 
tnjnbres poputares, de gran vida y mo-
vimiento. Los adornos mismos de las-,,(,^ -^^f^^i^^ po,. g, ^utor de la .Histo-
tr«^ galas sirven da marco a las obras.Uj^ ,̂y 1̂  Inquisición», enemigo de ésta, 

El decorado de as salas es de gran f,,̂  a„^¡ ^a Biblioteca Nacional ha 
guste y del es lio de las salas de tapices^p^^^,^ tewporatoente 20 dibujog que po-
•de El E.scorial. <!onde se conservan al-ig^g j •» i-
gunos de los goyescos. El proyecto del ' " 
decoración se debe al director del Mu- LOS CUaCirOS ncgrOS 
seo, sefior Alvarez Soiomayor. Se cons
truyó hace liernpo una maqueta, a mo
do de casa de mufíRcas, con el estudio 
detallado de la distribución. 

Los tapices se con.scrvan en EL Es
corial y El Pardo, Los cañones, en nú-
mero de 38, pertenecen al Museo. Se 
perdieron sieie, algunos durante la re
volución del 68, Uno se sabe que se ha
lla en los Editados Unidos. 

La instalación se encuentra en la par
te nueva del edificio del Prado, en la 
planta baja, debajo de la crujía donde 
se conservan cuadros de Rafael, Tlcia 

26.500 ptas. en joyas 
o — — — 

La víctima fué amordazada 
y maniatada, según cuenta 

o • 

Un extranjero misterioso qu«i que 
ría comprar los cuadros, o robarlos 

APARECE UNA CARTA DELATORA 

LAS NEGOCIACIONES FRANCOYANQUIS 

Una sala también del piso superior va 
a ser destinada a los famosos y terri
bles cuadros negros, terribles tanto por 
el asunto e idea como por la realiza
ción técnica, claroobscuros sobre fondo 
negro. La Dirección y el Patronato del 
Museo entienden que los cuadros negros 
y los «cartones» deben colocarse sepa
rados por completo de los cuadros ge
nerales de Goya, que hace meses se Ins-
Ialaron al final de la gran galería que 
iva abrió para el arte espafíal. Ahora se 
ha enriquecido la instalación de Goya 
con una alfombra tejida exproíeso por 

no, Rubéns, 1» gran sala de Ve.lázquez,lia Fábrica de Tapices. 
etcétera. Los cartones tuvieron que sor i,os cuadros negros los pintó Goya pa-
resani-id ii, pasada la revolución del 68. 

Se completa la co
lección de tapices 

El s:•<'>• •• l'ormo encontró anteayer en 
el Monasterio de El Escorial dos tapi
ces de Goya, los rtnicos que faltaba por 
conocer. Son, por cierto, correspondien
tes a los de los cartonei perdidos y 
se creyó durante mucho tiempo que los 
tapices no se hablan llegado a confec
cionar. 

Han aparecido en el departamento da 
una escalera, sin luz solar, ni artificial, 
en la parte situada entre las salas de 
taploee y las que fueron habitaciones re
gias. 

El sefior Tormo, al realizar estudios 
acerca del libro que le encomendó ol 
Rey sobre tapices regios, vló los dos 
tt que nos referimos; pero tomó rápi
damente las notas, iluminándose coro 
cerillas y lo6 datos recogidos no coinci
dían en un punto con las cartas de 

ra su casa de campo, que poseía más 
allá del Puente de Segovla, donde hoy 
se halla la estación ferroviaria que se 
conoce con el nombre del gran pintor. 
Para el comedor hizo el Saturno que 
está deyorando a un hi]o, cuya eangre 
le chorrea en las propias barbas. Otros 
se refieren a asnntos de brujas 

Ectos cuadros fueron pintados sobre la 
pared. El barón Erlange log pasó a la 
fonma de cuadro por el conocido pro
cedimiento de colocar sobre el muro una 
gasa de seda y sostener e ir quitando 
pared por el otro lado, hasta que no 
queda más que una débil película con 
la pintura. Se pega entonces lo que se 
haya de colocar como respaldo y se 
levanta la seda y sostenes. 

Cómo pintó "Los fusila 
mientes del 2 de mayo" 

La citada casa de camipo, conocida 
con el nombre de Casa del Sordo, ofre
ce coyuntura para hablar del cuadro 

cobro de Goya. Por ello no dio noticia 
de su hállaígd. A y a .CoptobO que los ^^^^^^^^^ ^^^ lusnamlemós, como er 
tapices coinciden con lo que se dicei 

V. u" l ^ AvU onmñTohk míe los <̂^ 'os fufiilamientos «fectuados por los. haUaígo, A y a .CQSPPTObO QUe los t„snajnlentf.a. Comn W 

en las cartas de cobro. 
Esos tapices, que, con los otros cinco 

de los que no hay «cartones», serán ex
puestos en el pasillo de acceso a la Ex
posición, son «La fuente» y «El carre
tón». El primero representa un hombre, 
rodeado de otro grupo de personas, be-
bienao agua al caño de una típica 
fuente. El segundo, unos nlrtos Jugando 
sobr« una especie de carretón de triun
fo. Otro tapiz poco conocido «s uno en 
el que aparece un médico calentándose 
al brasero rodeado de sus discípulos. 

La mejor colección 
mundial de dibujos 

En el piso superior se abrirá mañana 
una sala dedicada a los dibujos de Goya 
del Museo, que asciende a cerca de 509, 
Es, scgün el docto catedrático de Histo
ria del Arte a que venimos refiriéndo
nos, la colección más importante Ue 
dibujos. NI en el Museo Albertlno de 
Viena, el más rico en dibujo*, hay un 
número semejante de un solo artista; 
y menos de la talla de Goya. En el Al-
bertino hay más de cien de Durero. 

Ix)s dibujos los suelen trazar los ar
tistas, como es sabido, en (Tuadernos 
de paipel y muchas veces en aeries sobre 
un mismo asunto o temas parecidos. 
Ahora; el señor Sánchez Cantón, subdi
rector del Museo del Prado, auxiliado 
por don Félix Bolx, ha realizado un 
detenido e importante estudio de los di
bujos para clasificarlos. 

Se han colocado los dibujos en serles, 
talfiís como las que se peñeren a toros, 
a. los caprichos, a eseenaa al parecer, 
da la Inquisición, en las que el artista ¡tor d9 Fuendetodos. 

sabido, se efectuaron de noche. 
Goya—nos dice el señor Tormo—, ayu

dado de un catalejo y favorecido por 
lo luz d6 la Luna y de los faroles, ob
servó detde la Casa del Sordo el trá
gico y horrible espectáculo. Terminados 
¡os fusilamientos, Goya, con un criado, 
cargado con un trabuco y una linterna, 
fueron al lugar del suceso. Montaña 
del Príncipe Pío, encima de la actual 
estación del Norte. 

El pintor examinó los cadáveres, to
davía palpitantes, a la luz de un farol, 
y a veces a la de la Luna, espléndida, 
pero que con frecuencia era ocultada 
por densos nubarrones. Goya tomó apun
tes 6obre el papel. D« ahí que el cuHro, 
pintado rápidamente, ofrezca el Interés 
de un documento histórico, además de 
.ser algo que transmite la impreción 
honda recibida por el artista. 

Estas escenas fueron contadas por el 
mismo Goya. 

LA SESIÓN DE LA A. DE 
BELLAS ARTES 

A las cuatro de la tarde se celebrará 
hoy, bajo la presidencia del Rey, una 
-e^ión en la Academia de Bellas Artes. 
Hablarán el conde d» Romanones, don 
•^ranc'sco .Javier Sánchez y el conde d« 
Gimeno. ,; 

Habrá sesión de música, con este pro
grama: Goyescas, dp'Gíanados, al pia
no; Cuarteto en re'menor, Arriaga, y 
tonadillas. 

Luego será la apertura de la sala de 
Goya en el Museo da la. Academia. 

Can estos actos se Ubflrán las fiestas 
conmemorativas dej' pehtenario del pin-

En la calle de las Infantas, número 
25, principal interior, se ha cometido 
un robo en circunstancias extrañas y 
folletinescas. La dueña del cuarto, doñq 
Petra Martínez Aleones, fué encontrada 
amordazada. Del cuarto habían desapa
recido cuatro cuadros «de firma», jo
ya* por valor de 86.500 pesetee y 900 
en njetálioo, Loe cuadros y las joyas 
estaban asegurados en 51.000 pes&tas. 
Lofa tadrones dejaron do* cartas com-
prometedüras. 

Oigamos a la vlotima. 

8e alquila un gabinete 
Hace unos meeee doña Petra Martí

nez Aleones, que tiene treinta y nueve 
años, es viuda, y natural de Moratq de 
Tajuña, decidió admitir un huésped, a 
cuyo fin hUo correr la noticia por di-
vensos p,rpcedimiBntos de que alquilaba 
un gabiente. Aii poco tiempo surgió ei 
esperado ftlquila,dor. Se trataba, de un 
caballero de aspecto ejstranjero (doña 
Petra dice que la parecía inglés), de 
unos veintiocho años, rubio, alto, M-
gado, conjpi&taraente afeitado. 

No dedicó el extranjero mucha afen-
ci6n al asunto daJ gabioate. Lo que dea-
de el primer momeniQ atrajo sue mi
radas fueron unoe cuadros tjue repre
sentaban «La Sagrada Eawüia», un pas
tor en un bosque y dos paieaje^. 

El visitante trabó coBversacî Q coít 
doña Petra .acerca da las pinturas, y, 
entre otras oosülas de poca monta, la 
ofreció 3Q.0OO pesetas si se loa quería 
vender. 

Ofertas y dannandas 
No hubo negocio. Los cuadros vallan 

mucho' más, según dofia Petra. El de 
•La Sagrada Familia» y el del boeque 
eran originales de Salviat. Los otros 
eran, uno de Miguel Ángel y otro del 
Greco. Doña Petra se lo dijo así al com
prador; mas éste, moviéndose siempre 
en los límites de la parquedad, fué su
biendo, subiendo el precio d© oferta 
hasta la suma de 65.000 pesetas. 

Naturalmente que estas ofertas y de
mandas no fueran obra de cinco mi
nutos. Hubo visitas asiduas del extran
jero a la dama; i>ero la cosa no llegó 
a cuajar. No hubo trato posible. 

El caballero extranjero desapareció de 
súbito... y hasta ayer. 

Mordaza pistolas, puñales... 
Conste que todo lo que dejadnos di

cho 66 cuanto dofia Petra ha referido 
a la Policía. Lo mismo que lo que va
mos a seguir relatando. 

Serían las cinco de la madrugada úl
tima. Dofia Petra, que se encontraba en 
el lecho, sintió un ruido y despertó. 
Encontróse frente a ella al extranjero, 
tocado de gabardina, traje claro y po
lainas, acompañado do otro sujeto más 
bajo, más viejo, más grueso y con tra
je de Eoecánico. 

El extfánjérb la á^iinlS'Cdfl üft. re
vólver y la amenazó con diaparar si 
gritaba. 

Doña Petra se arrebujó en las sába
nas muerta de miedo, y en esta situa
ción pormanecieron al extranjero y ella 
mientras el mecánico deecolgaha los 
cuatro cuadros y se apoderaba da lae 
Joyas y de las 900 pesetas. 

Con lo robado, el mecánico hizo un 
envoltorio, y en cuanto acabó la faena 
ayudó ai extranjero a amordazar y ma
niatar a doña Petra, para lo que em
plearon una sábana, quo previamente 
hicieron tiras. 

Hecho todo esto, los dos ladronee se 
marcharon con el lío producto de la ra
piña. 

' Amanece 
Dofia Petra perdió el conocimiento, y 

en cuanto lo recobró, al amanecer, 
pretendió desaeirse de las ligadura% sin 
ccinseguirlo. Por fin, lo logró y salió 
a la escalera a gritar. 

Acudieron varios vecinos, y mientras 
unos asistían a la vlotima, otros avisa
ban a la Casa da Socorro y a la Poli
cía. 

Tocóle esta última diligencia a don 
Pedro Mínguez Ibáílez, el cual compa
reció en la Inspección de la Dirección 
de Seguridad, de la que partió «1 agen
te don Fernando Díaz García, que en 
el acto dio comianzo a sus Inveetiga-
elones. 

Un médico de la Casa de Socorro asis
tió a dofia Potra de contuaiones em laa 
muñecas y en los tobilloa y de fuerte 
excitación nerviosa. 

Dos cartas de compromiso 

EL T í o SAW (QVE ESTA AGACHAPO DETRAS DE MARTE) A FRAN
GÍA.—ÍPof Q^^ no le empujas? 

[Chicago News.) 

•jr 

El P. GñnfriQícesdhi sale Oposiciones y concursos 
para B c n ^ 

8a reuniré •n este puní» eon los 
tripulantes del "Italia" 

nd%s, JO.—El padre Qianfranceschi, 
cajpelláh da la exj)€d¡Q}ón polar qiK di
rige el g«neral Nobile, ha eaUdo hoy de 
Roma para incorporarse a la expedición. 
Fué despedido en la estación por su her
mana, monseñor Callorl Vignale, cama
rero secreto d« Hu Santidad ¡ padres Ros-
setti y Lazzarini, de la Universidad gre-
í?nrlana; los profesores del Instituto Má
ximo, amigos y miembros de la Aca
demia Pontificia de Ciencias. 

El padre Glanfranceschi se dirigirá a 
Bolonia, y pienpa enoontraree dentro de 
cinco días en Ti^rgen.—Vaffina. 

EL MONUMENTO A BENEDICTO XV 
ROMA, 10.—Ha sido transportado a 

San Pedro parte de la base del monu
mento que ha de ser' erigido a Su San-
Udad Benedicto XV. Dentro de algunos 
rlfijf será transportado el resto, así co. 
rao la estatua, que está ya terminada, 
' e eapera que para al mes de mayo se 
concluirá la erección del monumento.— 
üaffina. 

Doña Petra hizo retaotón al funciona, análogos. 

rio de Policía de cuanto dejamos re-
latado y añadió que los cuadros y las 
joyas los tenía asegurados en la can
tidad de 51.000 pesetas. 

Observó el sefior Díaz que la mirilla 
de la puerta esitaba arrancada, dato 
<to* (*i«t«^>f>ai?a '«edútíp'íHie-los ladro
nes la quiíaron para introducir el bra
zo por el hueco que quedaba y desco
rrer así eJ cerrojo, que les franqueó la 
entrada'. * 

También el sefior Díaz observó que 
en el suelo habían dejado los ladrones 
dos marcos, pertenecientes—según dijo 
dofia P e t r a - * dos de los cuadros subs
traídos. 

Junto.a éstos marcos los ladrones de
jaron dos cartas. 

Una de ellas dice en el sobre: 
«A D. A.. Garrido. Alcalá, 2, Conti

nental. Billete de tranvía 50,41íí.» 
La carta va concebida en estos térmi

nos: 
«Sevilla, 14 marzo 928. Sefior don Gre

gorio Ballesteros. Lista de Correos. Ma-

der la suya del actual, en la que dice 
que la señora de la calle de las Infan
tas no quiere vender los cuadros en 
las 50.000 pesetas, que le ha ofrecido. 
I5n vista de ello tomaremos las medi
das necesarias para apoderarnos de 
ellos. 

La Sagrada Familia y el Bosque son 
de Salviat y los paisajes, que tienen la 
firma oculta, son del Greco y de Miguel 
Ángel. 

Vuelve a visitarla y oírecerla 85.000 
pesetas. Si no aceipta ya nos haremos 
da silos, robándolo?. 

J?foeme alquilar el gabinete o ver la 
forma de entrar en la casé,, pues la 
cuestión es apoderarse de.los cuadros. 

Conteste a Córdoba, {ioteí Simón, 
cuanto antes, pues deseo embarcar el 
i da ftbrU.—Flrcaa. 4. Garriao,*,. 

La otra carta, va ascrit^ en términos 

niplQin«4(i9 de Inspocoión.—La ^Gaceta» 
de ayer publicó la siguiente relación de 
¡os 90 oputiitorefi aprobados, que, de con
formidad con lo dispuesto, lian obtenido 
el diploma de aptitud para inepeotore* del 
tr ibuto: Don Emilio Urake Redondo, dan 
Carlos Areoliavala Alnieida, don Alberto 
de la Hioa Arenal, don Daniel Kamoa Her
nández, don Jo«é de la Ko*a López, don 
don Carlas de Grado y del Monte, don 
Pedro Gamo Ortega, don Erancisco Mén
dez-Val i edor f^spina, don Manuel Vidal 
Abad, don Emilio González Murillo, don 
Manuel Andrés Fernández, don Joeé Pena 
Alvarez, don José Soriano Alba, don Vic
torino Alvaree Monje, don Juan CaJafat 
Torres, don Clodoaldo Serna Puerto, don 
Francisco Moya lluii!, don Jesú» Vila Sán-
chm, don Juan Pérez González, don Éo-
gelio Tamallo Naya, don Joeé Cárcer, Cua
dra, don .Tose Riodocci Jareño, don Ramón 
.Morera Vergadí, don Komualdo Hervás 
Martínez,, don Feliciano López Cerio, don 
José Doblas Calero, don Francisco Abad 
Tovar, don Ricardo Pérez Vaquero, don 
Antonio Hodrígueí Qóbe, don Antonio Pi-
ñeiro Maseda, don Adolfo Meráa Vázquez, 
do'n Francisco Armendáriz Resano, don 
Haberte Ulano Cancelo, don Jo«á Antonio 
García López, don Manuel Marcbena Arauz, 
don Raimundo Montis Moraguee, don Au
gusto Alvarez Borras, don Ramón. Aywe-
rich Gatell, don Antonio Salgado Salga
do, don Pedro A. Rabadán Arostegni, dqo 
Juan Amate Castellón, don Fernando Egea 
de liamo, don Dionisio Prieto Aguilar, don 
Joaquín García Gail^BO, don Mariano Aí-
oaao e Hidalgo da Quintana, don Ricardo 
(ionzalo Guerra, don Teófilo ChuliÜa Ros, 
don Féli-t^ Lumbreras Abad, doo Gonzalo 
Gil Hidalgo, don Teodoro Pardina Gómez, 
don Ricardo Izquierdo Bañoa, don. Ignacio 
Viéitez Soto, don Guillermo Vázquea De-
lage, don José Rodrigue» Pernaa, don JQ«4 
Qonsile» L e á p . ^ a n Julio Tudaila. Chiimgil. 
don Carlos A r a n e ^ Martínez, dóij Joa
quín Fernández y Fernández Cormenzana, 
don Santiago Clavar Sala«, don Manuel 
Cano Jarque, don Bruno Martín Melchor, 
don .Tesús Romero Argenta, don Ángel Ló
pez Pezuela. don Víctor Fernández Gon
zález, don Carlos Alberto de GaraizAbal 
y Gallo, dô n Zacarías Colina j Colinj», 
don Isaac Antón Martínez, don Manuel 
López Ocaña, don Pedro Notario Giménez, 
don Juan de Inés Qoijuález, dpn Francis
co Lago Vilche, don Francisco Sunjuán 
Montes, dom T^odosio Gobernado Parra
do, don Ramón Valdée Piqueras, don Ma
nuel Cuenca Sierra, don Enrique Moya-
Angeler y I^ago, don Ángel ValUo Blasco, 
doD Ramón Chancho Sirera, don Domin
go Lópen Ramos, don José Godoy Foneeca, 
don Pwlro del Moral Sanjnrjo, don Leo
poldo Garrayo Yuete, don Alejandro Ván-
quez Campo, don Ignacio Aroca García, 

EL CASTILLO 
DE ELTZ 

Está construido sobre 
una alta roca a la orilla 
de! Mosella y es propiedad 
de los condes de Eltz. Su 
mayor ajtogeo lo tuvo en 
los siglos XII a XVI. Se 
(^racteriza por sus altos 
muros y hermosas torree, 
que servían para defender
lo de los ataques de los 
aristócratas y caballeros 
de los castillos y do las 
ciudades vecinas, con los 
que constantemente esta-
ijan en lucha. En frente 
pueden aún verse las rui
nas de otro castillo, que 
el Obiíipo de Trier hizo 
construir para combatir a 
loe condes de Eltz. 

drid. Muy querido amigo: En mi POi^on Buenaventura Perraz Echecoín, don 
Luis Moreno Oreiro, don Jesús Prieío Her
vís, don Rogelio Rengel Qoniálex. don An
tonio Prado Kegueiro y don José Lorente 
Redondo. 

Opositores que asimismo han «ido «.pro
bados por el Tribunal y hay obtenido el 
diploma de aptitud para ins-pectores del 
tributo, sin que consuman n;Smero por 
haberse acogido a lo dispuesto en la re
gla quinta de la real orden d» convoca
toria; Don Alberto Cereceda Soto, doo To
más do Benito Arnaz, don Francisco La-
borda e Ibáñeí, don Benito Jiménez Ez-
querro, don Mariano Niooláu Astia, don 
Justo González Tarrio, don Vicente Lie 
Hernández, don Francisco Javier Ramoa 
Díaz, don Ángel Ortir Aragonés, don Ju
lio Avancini Peña, don Lnis de Benito 
Arnánz, don Jo*é María Faacual Sánchez, 
don José Qiner y Soler y don Joaé María 
Benítez Gaonhíu, 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

EXCURSIÓN DE TURISMO A 
COLONIA Y EL RHIN 

C O N M O T I V O D E L A E X P O S I C I Ó N 
I N T E R N A C I O N A L D E P R E N S A 

Dirigida por EL DEBATE en obsequio 
de sus lectores y suscríptores 

Organización técnica de la Agencia SOMMARIVA, S, A. 
I T I N K R A R I O 

H de junio.—Salida de la estación del Norte por la mañana. 
12 de junio.—Llegada a París al mediodía. 
13 de junio.—Estancia en Paría. 
14 de junio.—Salida a mediodía para Colonia, donde se llegará sobre Jaa 

diez de la noche. 
15-22 jmiio.—Estancia en Colonia para la visita de la ciudad, su famosa 

Catedral, sus monumentos y la Exposición Internacional de Prensa. El progra
ma de fiestas que se celebrarán en Colonia, y a laa cuales podrán asistir loa 
excursionistas, se dará a conocer oportunamente. 

23 de jtwio.—Salida por la macana da Colonia, en magníficos "antocara", 
para visltíw la zona más interesante del Rhin (Renania)- Se visitarán en seia 
días: los valles de los ríos Ahr. Rbin, Mosella, Mam, Neckar, etc., y las ciu
dades de Bonn, Bad, Ems, Francfort, Heldelberg-, Maguncia. Wicsbaden, Ru-
deshelm, Konigswinter, y los famosos castillos del Rhln. Parte del viaje se hará 
en vaporoitos por este río. 

28 de junio.—Regreso en "autocars" a Colonia. 
39 de junio.—Salida de Colonia por la mañana para París. 
30 de junio.—Salida de Paria por la tarde. 

1 de julio.—Llegada a Madrid por la noche. 
P R E C I O S ; 

Primera clase Ptas. 1.505,— 
Segunda clase " 1.100,-» 

T o d o c o m p r e n d i d o 
A los viajeros que deseen quedarse al regreso en París o San Sebastián o 

algún otro sitio del recorrido, se les proporcionará el billete de regreso hasta 
Madrid, válido para un mes. 

Inscripciones en EL DEBATE, Excursiones de Turismo, Colegiata, 7; Apar
tado 466, Madrid, y Agenoia SOMMARIVA, S. A., Avenida del Conde Peftal-
ver, 17, Madrid. 

El pla«o para las inscripciones termina el 31 de maya 

Para primera oomunión al mejor «nrtido 

SASTRERÍA SALAMANCA 
FtJBNOAAKAX., 6. VK-arOHO 10.M7. 

L I Q U I D A M O S 
a precios barotlsimoa baetnntea modelos 
io ilupstrB labrirnciAn de cochea para nl-
ñofl. CASA MaEI.II>I^, BaranlUo, 6 dpldo. 

IA» 

« • • • • • • ' • • • > ««iuai i f - - - - - -

Tabletas de 

•irina 
deben ser desleídas, antes de tomarse, 
OÍ un vaso de agua, pues de esta 
manera la acción es mes intensa y 
rápida, cosa esenciallsima pare todos 
lo* atormentados por el dolor. Su 
acción es insuperable en casos de 

dolores de cabeza y de muelas, 
reumalftmo, dolores de lo* 
miembros, gofa, enfriamientos, 

neuralgia, etc. 
El embalaje original debe ir provisto de 
la fejlta encamado y de le cruz Bayer. 
Asi pues. exU« Vd. siempre ette 
embalaje. 
¡Rechácense table
tas sueltas) pues le 
X n d e n también 

bres originales 
de dos tabletas. 
Pr«lo del lubo Ptfc X-

, ^ ec io del «obre 3S Ctl. 

» _ 

SPIRlNAi 

| « | 
%^//rar/dn espe. 

—USmf 

BAYERi 
E 
R 

El. n o (qu9 hn regalado a tu sobrina un huevo de 
Pa»cua).-'<-Nena, parece qae has quedado desilusionada, 

—-S!| ea que yo creía que lo* huevos sf vendían 
IKW doecnasf 

(Pctííinjf Show, Londr«8.) J 

•~-¿De modo que te IM» dado mil duros eomo indemnlia-
don por el atrepello de que fuiste víctima? ¿Y qué vas a 
hacer ahora? 

•««Comprarme un automóvil. 
'iFctm, Viena.) 

LA PATRONA.—.¿Pónde va usted con esa maleta? 
EL HUESPED.«>~P«e8... a.., al Baneo, a M«ar dinero para pagarle a usted. 

{ItOnion Opinión, Londres.) 

-{Crispulo, hijo! |Te has salvado per eawalid*^ 

{Pafsing Show, i,oodr»6.í 

L 
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CONSTRUCCIÓN DE CAMINOS VECINALES EN BADAJOZ 
' — - — •' • • • • — — . . 

El puerto de Vigo cerrado a la navegación por el temporal. Asamblea remo-
lachera en Zaragoza. Se construirá una Normal de Maestros en Tarragona. 
Mañana llegará el Nuncio a Barcelona. Enorme granizada en Lérida. 

i » » » — 

UNA FORMULA ECONÓMICA PARA LA UNIVERSIDAD EN JACA 

D o s h e r i d o s p o r u n b a r r e n o 
AVILA, lO.-En lae obras de construc-

"ción dé a carretera de Burgoliondo a Ven-
ta_ labiada, explotó un barreno, que hi
rió a. obrero Benedicto Sánchez, con la 
probable fractura de las dos piernas y 
Ja rotura del maxilar, y Pedro Somoza, 
con lesiones e.n el tórax, loe dos de pro
nostico grave. 

C a m i n o s v e c i n a l e s e n B a d a j o z 
BAlJAJOZ, 10.—En sesión extraordina

r ia de la Diputación provincial se apro-
00 en me<iio del mayor entusiasmo el 
proyecto de Mancomunidad de Diputacio-
Bes de régimen común para la contra
tación del empréstito destinado a inten-
eincar las construcciones y caminos ve
cinales. El presidente, señor García Gue
rrero, en un brilla.nte di.scurso expuso el 
interesante proyecto que modiñcará en 
breve plazo las condiciones de vida de los 
pueblos de esta provincia. 

—Ha producido enorme júbilo la noti
cia de la adquisición del edificio del Se-
a ina r io Conciliar, merced a las gestiones 
del presidente de la Diputación. El asun
to se considera de gran importancia para 
Ja provincia. Las gestiones del señor Gar
cía Guerrero tienden a crear en breve pla
zo la Escuela provincial de Artes e In-
""^trias, para lo que se cuenta con la 
adhesión incondicional de los principales 
elementos y personalidades. 

S e h u n d e u n a barraca 
BARCELONA, 10.—Esta madrugada, a 

coTisecueacia de la lluvia y el viento, ocu
rrió un desprendimiento de tierras, que 
Sepultó una barraca construida frente a la 
estación de Magoria de los Ferrocarriles 
t-atalanes, en la montaña de Montjuich. 
Habitaba la barraca nn matrimonio con 
cinco hijos de corta edad y resultó muerto 
Uno de éstos, llamado Juan Franco, y he
ridos sTis hermanos, Antonio y Agustín, 
con lesiones de pronóstico reservado y le
ve, respectivasaente A las voces de auxi
lio acudieron vecinos y las autoridades, 
que extrajeron a las víctimas. El juez del 
distrito, señor Lecea, que está hoy de 
guardia, instruye diligencias. 

El o l e a j e d e l m a r c o m o fuerza motr iz 
BARCELONA, 10.—El capitán general ha 

recibido hoy muchas visitas, entre ellas. 
Jos de los señores Sanroma y Llena, in
ventores de una máquina para el apro
vechamiento de la fuerza motriz del 
oleaje del mar. Los citados señores han 
obtenido permiso del comandante de Ma
rina para instalar su aparato en las cos
tas de Montgat, y pidieron al general Ba
rrera, su apoyo para continuar la obra, 
lo que este prometió. La maquinaria pro
ducirá luz para varios pueblos de la cos
t a y tendrá otros aprovechamientos. El 
invento ya fué descrito hace dos años, 
con ocasión de una conferencia que dio en 
el Fomento del Trabajo Nacional, sobre 
«ste descubrimiento, ¿1 ingeniero señor 
Salas Simón. 

E l t e m p l o n u n a n o d e V i c h 
BARCELONA, 10.—En Vlch se celebró 

«1 acto de colocar en ©1 frente del tem
plo romano las columnas que llevarán los 
nombres del Canónigo CoUell y del poeta 
Serra Gandelacreu, costeadas por suscrip-
cióin popular. 

"La Jun ta de la Sociedad Arqueológica, 
encargada de la custodia de dicho templo, 
ha autorizado que se coloquen otras co
lumnas dedicadas a personalidades ilus
tres de Vich, y ya so ha encargado una, 
destinada a los hermanos Masferrer, que 
fueron amigos y mentores de Verdaguer. 

Bl secretario de la Junta , don José Sa-
larich, ha dimitido su cargo por no es
tar conforme con la autorización conce
dida. 

B u q u e ruso e n Ferrol 
FERROL, 10.—Ha llegado a este puer

to huyendo del temporal, el buque ruso 
«Deunefer», que se dirigía a Odessa. Lo 
vigilan embarcaciones de guerra, que no 
permiten e) desembarco de la tripulación. 

L a U n i v e r s i d a d d e v e r a n o e n J a c a 
HUESCA, 10.—En sesión extraordinaria 

celebrada por el pleno de la Diputación 
se dio lectura a una carta del rector de 
la Universidad de Zaragoza, en la que 
da cuenta del proyecto de constitución de 

Vía. La familia de doña Milagros tTbeda 
ha felicitado al agente de Policía señor 
Villalba, por sus gestiones y trabajos en
caminados a descubrir a los autores del 
crimen. 

—Se han publicado las bases del con
curso rara el cartel de feria. Se adjudi
cará un premio de 1.500 pasetas. 

El p u e r t o d e V i g o , c e r r a d o 
VIGO, 10.—Continúa ©1 temporal de llu

via y viento, por lo que el comaindante de 
Marina mandó cerrar el puerto. De arri
bada entraron el vapor español tCabo To-

un Patronato para la construcción de una i riñana», que, con rumbo a Sevilla, a la 
Residencia de extranjeros y Universidad ¡ altura de Lixoes sufrió fuertes golpes de 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

de verano en Jaca. Propone la emisión de 
obligaciones para cubrir los gastos de 
creación de este importantísimo centro de 
cultura. 

Bl pleno acordó que, siendo la emisión 
que 66 propo'ne por valor de 4ÜO.0O0 pese
tas, todas las subvenciones hasta ahora 
destinadas a este proyecto debsiU emplear
se en amortizar las obligaciones y el pago 
de intereses. 

Por su parte la Diputación se compro
mete a consignar en sus presupuestos para 
1929 nna cantidad equivalente a la dife
rencia entre los intereííes no amortizados 
de las obligaciones emitidas y las 16.000 
pesetas que para eUo pâ â.n la Universi
dad de Zaragoza y el Ayuntamiento de 
Jaca. 

—Hoy marchó a Madrid el Obispo de 
esta diócesis, que presidirá la peregrina
ción al Monasterio de Nuestra Señora de 
Guadalupe. 

U n a gran izada e n Lér ida 
LÉRIDA, 10.—En las primeras horas de 

la tarde descargó en esta capital una gran 
granizada, que llegó a cubrir el pavi
mento de las calles. Se recogieron piedras 
de regular tamaño. Se ignora hasta el mo
mento los daños que haya causado, pero 
se supone ha producido perjuicios consi
derables en las huertas, que presentaban 
por las recientes lluvias magnífico aspecto. 

E n t r e g a d e u n b á c u l o 
LÉRIDA, 10.-Ha sido entregado al Obis

po, doctor I rur i ta , un hermoso báculo 
costeado por suscripción pública. 

E l n u e v o O b i s p o d e L u g o 
LUGO, 10.—Con objeto de informarse del 

estado en que se halla el Palacio Episco
pal llegó hoy el familiar del Obispo pre
conizado de Lugo, doctor Balanza, don 
Mariano Martínez Ros. Este se propone 
regresar mañana en el expreso a Toledo. 
Parece que el doctor Balanza hará su en
trada oficial en Lugo en la primera quin
cena de mayo próximo. 

L a Coral d e Z a m o r a e n S a l a m a n c a 
SALAMANCA, 10.—A las ocho de la ma

ñana llegó la Coral de Zamora, integrada 
por más de 100 orfeonistas. En loe ande
nes espejaban todas las autoridades civi
les, militares y eclesiásticas, representa
ciones de entidades, la banda del regimien
to de la Victoria y el pueblo en masa. Al 
entrar el tren en agujas ee dieron vivas 
a Zamora y Salamanca. Cerca de 40 seño
ritas zamoranas, que forman parte de la 
Coral, llevaban la clásica manta sayague
sa. Con la Coral llegaron las autoridades de 
la ciudad vecina. Se organizó una carava
na automovilista, que se dirigió a la Ca
tedral, donde fueron recibidos los Orfeonis
tas por ©1 Cabildo y mucho público, a pe
sar de la Unvia que caía en aquellos mo
mentos' 

La Coral cantó la Adoración y el Crucis, 
del maestro Victoria, de manera notable. 
Después marcharon al teatro Bretón para 
ensayar las obras del concierto que dan 
esta noche. Por la tarde, la Coral fué ob-

- L a Sociedad Atracción de Forasteros f iTt l f^Vención" *'""' ' ' '* ' * ' ' *^"^ ^^ ^^'' 
ha publicado un elegante folleto sobre Ma- ° , ^^^P"™- ^ 

El p a b e l l ó n d e S a n t o D o m m g o 
SEVILLA. 10—Bl cónsul de la repúbli

ca Dominicana ha dicho que pasada la 

Horca, sus monumentos y sus bellezas. Es 
obra del periodista mallorquín Juan Bau
tista Enseñat y contiene numerosos gra
bados. 

—Bl Jurado mantenedor de los Juegos 
Florales tiene adelantada la clasificación 
de los centenares de composiciohee reci
bidas. El día de San Jorge—23 del actual—, 
Patrono de Barcelona, hará público su T&-
redicto. 

L o s p r i m e r o s s o m b r e r o s d e p a j a 
BARCELONA, 10.—En esta ciudad se 

han visto ya algunos sombreros de paja, 
a pesar de que eJ tiempo no está aún 
muy seguro. 

—Esta mañana, frente al muelle de la 
Barcelonata, se desbocó un caballo, que 
arrastrando tras de sí al carrero, que pro-
la conducción del teléfono. El caballo en 
BU desenfrenada carrera ee lanzó al agua, 
«rastrando tras de si al carrero, que pro
videncialmente fué salvado por unos obre
ros que allí ee encontraban. Bl brnto pe-
»*cid ahogado. 

Fallecimiento de un centenario 
BARCELONA, 10.—Comunican de Santa 

Coaioma de Gramanet que ha fallecido el 
aaioiano de ciento cuatro años BartoJomé 
García Vera. 

—Celebró eesiáo el pleno de la Diputa
ción provincial para acordar las bases de 
la constitución de una Mancomunidad de 
Diputaciones de régimen común para la 
construcción de caminos vecinales y carre
teras. 

—Por Tez primera tocó en este puerto 
el transatlántico italiano cConte Bianca-
namo», que desplaza 26.000 toneladas y que 
hace el recorrido Géaova-América, 

—Bl abogado don Alberto Bernia, conde
nado a dos meses y un día por desobedien
cia a la real orden que le nombraba dipu
tado primero de la Jun ta directiva del 
Colegio de Abogados, ha presentado a la 
sala que le condenó uo escrito para que 
aclare la s<>ntencia en el sentido de decir 
ei quedó probada o no la enfermedad ale
gada por dicho letrado en las conclusio
nes provisionales y en el acto de la vista. 

E i N u n c i o a B a r c e l o n a 
BARCELONA, 10.—La Junta diocesana 

ha organizado una recepción en hojior del 
Nuncio de Su Santidad, que llegará a esta 
ciudad el jueves próximo, de paeo para 
Vich, donde consagrará al nuevo Admi
nistrador apostólico de Ibiza, padre Sil
vio Huix. 

Bn el salón del Trono del Palacio Epis
copal recibirá monseñor Tedeschini a loe 
representantes de las entidades católicas. 
Estas han circulado ya iovitacionea a sue 
asociados para que concurran a esta re
cepción. 
. —Visitó al Obispo de esta diócesis, doc
tor Mirallee, el de Solsona, doctor Come-
lía, que pasa una temporada en esta 
ciudad. 

Gal ic ia e n la Hieroamer ícana 
FERROL. 10.—Bl Ayuntamiento ha acor

dado contribuir para la instalación de un 
pazo gallego en la Exposición Iberoameri
cana de Sevilla. También aprobó una sub
vención de mil pesetas con destioo a la 
restauración de la Biblioteca de Orense, 
9iie fué destruida por un incendio. 
, •~-Han quedado constituidos «n esta ciu-

' 1 ^ loe diversos Comités paritarios. 

feria llegarán a esta ciudad los delega
dos de su país con objeto de preparar la 
construcción del pabellón en la Exposi
ción. Tendrá carácter permanente y repre
sentará una reproducción del AloáEar de 
Don Diego Colón, primer virrey de las 
Indias, cuyo Alcázar se conserva en la 
margen izquierda del río Ozama, a la en
trada de la ciudad de Santo Domingo. 
Cuando lleguen los delegados dominicamos 
se procederá a la firma de la escritura 
de cesión de terrenos donde se levantará 
el pabellón, que estará sobre el Palacio 
de Agricultura, y el de Cuba, con un 
frente de 70 metros, en la Avenida Vic
toria Eugenia. 

Incendiar io d e t e n i d o 
SEVILLA, 10.—La Guardia civil del 

pneblo de Cabezas de San Juan ha dete
nido'.» Blas Gutiérrez, qn« e» el año 1919 
entrega 500- p«e«tas a ii)t iodividno para 
que incendiara naos aliai&r«« '4« txx her
mano. Bl fuego deetruyS granos por valor 
de 37.000 pesetas. Por t irtfld de tina de
lación hecha % la Benemérita se han lo
grado poner en claro las «ansas de este 
siniestro, ., 

—La EiHitt'eSa abastecedora ^ í fluido 
eléctrico de la ciudad ha rebaiadu en 15 
céntimos el pr8»i» del ki lovat io - Esta re
baja estaba solicitada desde hace mucho 
tiempo por la Prensa. 

L a N o r m a l d e M a e s t r o s d e 
T a r r a g o n a 

TARRAGONA, 10.—Se ha recibido con 
satisfacción la noticia en que se autoriza 
a la Diputaciíjn para invertir las canti
dades necesarias para la adquisición de 
los terrenos destinados a la Normal de 
Maestros. 

—El pleno de la Diputación acordó so
licitar la recaudación de contribuciones 
por la propuesta del Comité ejecutivo pa
ra el levantamiento del empréstito de la 
Mancomunidad de Diputaciones. 

E l a s e s i n a t o d e la m a e s t r a 
VALENCIA, 10.—En breve quedará con

cluso el sumario por el crimen de la Gran 

mar que le llevaron parte del cargamento 
de madera que transportaba sobre cubier
ta, y el va[)or holandés tSeine», que iba 
a Cherburgo remolcando una grúa flotante. 

—Procedente de Liverpool entró en el 
puerto v#l transatlántico inglés «Orduña» 
eon 31 turistas ingleses, que desembarca
ron en esta ciudad, donde permanecerán 
hasta el próximo día 16, en que regresarán 
en otro vapor de la misma Compañía a 
Inglaterra. 

A l o j a m i e n t o d e fuerzas 
ZAMORA, 10.—En la Diputación se ha 

celebrado hoy una reunión del pleno del 
Ayuntamiento y de la Diputación, en la 
que se acordó, por aclamación, ofrecer al 
Gobierno cuanto sea preciso para alojar las 
fuerzas del regimiento residente en Ciu
dad Rodrigo, en el amtiguo cuartel del 
regimiento de Toledo. El gobernador se 
muestra muy complacido de la actitud de 
ambas Corporaciones. 

El cartel d e la corr ida g o y e s c a 
ZARAGOZA, 10.—Se ultiman loe deta

lles para las fieetas goyescas, que comen
zarán en seguida. Bl cartel de la corrida 
-le toros ha sufrido una modificación, ya 
que Félix Rodríguez no podrá tomar par
te por estar lesionado. El cartel se ha 
confeccionado con Marcial Lalanda, Villal-
ta. Niño de la Palma y Armillita Chico, 
con reses de Albaserrada. Ya se han co
menzado a preparar los adornos de la pla
za. También se ha acordado que los fue-
sos artificiales que se celebrarán el día 16 
-̂ ean en la Gran Vía, sitio capaz para 
50.000 personas. Loe fuegos artificiales re
producirán cuadro* de Goya. 

L a n u e v a G r a n V í a d e Z a r a g o z a 
ZARAGOZA, 10.—Se han recibido noti

cias de que el ministro de Trabajo lle
gará a esta ciudad en la madrugada del 
sábado en el expreso y permanecerá has 
ta la madrugada del domingo. En dicho 
día visitará las obras de la Gran Vía y 
loe terrenos donde se levantarán las ca
sas baratas y al mismo tiempo colocará 
la primera piedra para la construcción 
de la plaza de España, que forma parte 
de la Gran Vía. También ee posible que 
dé una conferencia en el Casino Mercantil 
sobre los Comités paritarios. Se le obse
quiará con un banquete. 

—La Diputación provincial ha acordado 
constituirse en Mancomunidad para los 
efectos de la construcción de caminos ve
cinales. En reprcBe.nitación de la Diputa^ 
ción integrará dicha Mancomunidad el se
ñor Lasala, a quien sust i tuirá ©1 señor 
Rivas. 

—En la carretera de Barcelftna el auto
móvil de Cñta matrícula número 26.027 
atropello al niño de doce años Valentín 
Fernández, que sufrió la fractura del crá^ 
neo. El muchacho fué trasladado al Hos 
pital Provincial, donde se halla em estado 
agónico. El chofer quedó detenido. 

A s a m b l e a d e r e m o l a c h e r o s 
ZARAGOZA, 10.—Se celebró la Asamblea 

de remolaclieroe convocada por la Unión 
de remolacheros de Aragón, Navarra y 
Rioja, como preparación de la Asamblea 
que se celebrará ©1 domingo. Presidió don 
Manuel Ardid, asistiendo numerosas re
presentaciones. Se acordó solicitar del Go
bierno la inmediata constitución de una 
Comisión de representantes remolacheroe 
y azucareros, presidida por un delegado 
d©l Gobierno, para que estudie el probla 
ma en toda su integridad, a fin de re
solver ©o beneficio de to<Ias. 
*• » • » i — -

'̂ '̂ Tbdo nuestro '̂  
' JABÓN 

b] UEVíi ÉL NOMBRE ^ 

I LA ROSARIO 

MiDán Astray en Ceuta 

^ ! %w 

^ * * x "¿vB^xrB'S&AÍÍ^B'^X: HOTEL INFANTE DON JOAN 
J*^Ui8 KBCOIJBTOS, 10. El mi s serio, predilecto de lamillas. Vnioo bendecido por 
^^^^oa. Aguas corrientes. Babitaolones con bnño. Máximo confort, prados redaoldos. 

LA POBLACIÓN LE TRIBUTO 
UN CARIÑOSO RECIBIMIENTO 

Una ola arrastró en Casablanca a 
varios niños y a otras personas 

que acudieron en su auxilio 

CEUTA, 10.—A bordo del vapor «Hes-
pérides» llegó el nuevo jefe de la cir
cunscripción mi l i ta r Ceuta-Tetuán, ge
nera l Millán Astray, acompañaxlo de su 
familia y ayudantes . Fué recibido por 
el general Goded, presidente de la Jun
ta Munic ipa l ; ingeniero dan Joeé RO' 
senda ; delegado gubernat ivo, coronel 
Agulleí-a; todos IOB jefee y oliclalee de 
la guarnición, el coronel con los Jefes 
y oficiales del Tercio, mar inos , autori
dades civiles y representaciones de en
t idades. El numeroso público que Inva
día el desembarcadero ovacionó a Mt 
lláji Astray. 

De Tetuán vinieron p a r a recibirle el 
coronel Canls y tenientes coroneles Mar
tín Alonso y Villalba, Jefes de Regula
res y de la Mehalla de Tetuán, respec
t ivamente. En el mismo buque llegó el 
general Fernández Heredia, acompañado 
de sus ayudantes . 

Ambos generales m a r c h a r o n seguida
mente a Te tuán p a r a presentarse al al
to comisario. Antes se detuvieron en el 
campamento de legionarios de Dar Rif-
fien p a r a visi tarlo. Mil lán 'Astray se pro 
pone recorrer toda nues t ra zona de pro
tectorado. 

VARIOS N m O S ARRASTRADOS 
POR UNA OLA 

TÁNGER, 10.—En la p laya l larnada do 
Rocas Negras , de Casablanca, u n a ola 
a r ras t ró m a r aden t ro a dos hijos del es
pañol Gregor io Fernández . Este , que se 
ha l laba con los pequeños, se tirfi al agua 
pa ra salvarlos, pero sólo logró recoger a 
uno. El o t ro pereció. Un amigo de Gre
gorio, apel l idado Medina, q u e t ambién 
se lanzó a salvar a los niños, mur ió aho
gado. Gregor io fué ext ra ído con vida; 
pero a pesar de los auxil ios q u e se le 
pres taron, falleció poco después. 

Las personas q u e presenc iaron la t r a 
gedia a seguran q u e la p r i m e r a ola no 
sólo a r ras t ró a los hijos de Gegorio, sino 
t ambién a var ios niños indígenas que 
allí jugaban . Se supone que perecieron 
todos. 

—En la ca r r e t e r a de Mequinez, en t re 
Tafilete y Sale, u n «auto» de viajeros 
arrol ló a u n r ebaño y volcó. Resul taron 
niiuertos dos ocupantes del coche y her i 
dos graves y de pronóst ico reservado 
otros var ios . E n t r e los ú l t imos figura 
un ma t r imon io europeo. 

A u g u s t o Z a l e w s k i , min i s tro d e N e g o c i o s Extranjeros d e P o l o n i i ^ 
q u e s e ha l la e n Italia para conferencizu* c o n Musso l in i 

E l m i n i s t r o p o l a c o h a s i d o i n v i t a d o p o r el " d u c e " . U n a i n v i t a c i ó n 
c o r d i a l y a f e c t u o s a . L a s r e l a c i o n e s í t a l o p o l a c a s , q u e n o e r a n h a s t a a h o r a 
s i n o l a s d e c o r d i a l i d a d i n d i f e r e n t e q u e r e i n a n e n t r e p a í s e s l e j a n o s , t o m a 
r á n q u i z á s n u e v o r u m b o y s e in i c i a rá u n a a p r o x i m a c i ó n m a y o r . N o s e r í a 
e x t r a ñ o q u e se p u s i e s e n e n l a s e n t r e v i s t a s d e R o m a los p r i m e r o s j a l o 
n e s p a r a u n T r a t a d o d e a m i s t a d . L a s r e l a c i o n e s e n t r e P o l o n i a e I t a l i a 
n o p o d r á n m e n o s d e sa l i r f a v o r e c i d a s c o n e l v i a j e d e Z a l e w s k i . 

El Cardenal Segura y 
"Ka de la Prensa" 

el Nuevo s i s t e m a de 
ondas ^^Marconi" 

LAS ESTADÍSTICAS PUBLICADAS 
DEMUESTRAN LO MUCHO 

QUE SE HA HECHO 

La magnitud del problema indi
ca lo mucho que resta por hacer 
He aguí el texto íntegro de la Pastoral 

publicada por el señor Cardenal-Arzobis
po de Toledo, de la que ayer dábamos 
un extracto, y que con gusto reprodu
c imos : 

«Entre los valiosos elementos que más 
eficazmente pueden contribuir al des
arrollo de la Acción Católica ocupa cier
tamente lugar de preferencia la Prensa 
católica. 

Hasta el punto de que pueda asegurar
se que el mayor o menor florecimiento 
de la Prensa católica en u n a nación in
variablemente marca el índice de prospe
ridad de la Acción Católica en la misma. 

Cuanto m á s católica sea la Prensa y 
cuanto mayor difusión haya logrado en 
un pueblo, ejercerá Indudablemente ma
yor Influencia en la educación cristia
na de las inteligencias y de los cora
zones, moldeará más cr is t ianamente las 
costumbres públicas, o r ien ta rá m á s cer
teramente en orden al bienestar comtin 
la opinión de las muchedumbres , con
tendrá más poderosamente los avances 
del mal y defenderá m á s denodadamen
te la buena causa. 

No es extraño, por lo tanto, que Nuestra 
Santa Madre la Iglesia, al adjudicar a la 
P rensa católica puesto tan distinguido 
en las avanzadas del ejército de la Ac
ción Católica, l lamándola el amia más 
potente del apostolado cristiano, haya 
mirado desde un pr incipio no sólo con 
benevolencia, sino con t an ta predilec
ción la insti tución esipaflola del Día de 
la Prensa Católica, c reada primeramen
te con fines exclusivamente patr ios y 
que ha llegado a adqui r i r car ta da ciu
dadan ía en todo el m u n d o católico. 

No es extraño que h a y a abierto sus 
tesoros Nuestra San ta Madre la Iglesia 
pa ra der ramar los a manos l lenas entre 
aquéllos sus buenos hijos que .coadyuven 
con sus oraciones, c a n su p r o p í g a n d a 
y con sus donaivos al fomentó 'de l Wa 
de la Prensa Católica. 

P a r a los buenos católicos, cuyo distin
tivo es el de «sentir con la Iglesia» de
bieran bas tar las pa l ab ras tan significa
tivas de los Soberanos Pontífices que t an 
efusivamente han aprobado y bendecido 
el Dfa de la Prensa Católica. 

Benedicto XV, de feítz recordación, ha
blando del Día de la Prensa Católica, 
felicitaba al Episcopado esipafiol *por fa. 
vorecer una causa que tanto interesa al 
corazón del Papa, siendo como es en los 
actuales tiempos dé capital importancia 
para el bienestar religioso y morai de 
la sociedad civil*. 

El Soberano Pontífice Pío XI h a pro
digado los test imonios de su benevolen
cia pa te rna l hac ia esta obra, de la cual 
se decía en L'Osservatore Romano «que 
puede ser el punto da pa r t ida p a r a la re
solución definitiva del p rob lema de la 
P rensa católica». 

En car ta dir igida por el eminent ís imo 
señor Cardenal Secretario de Estado de 
Su Sant idad al eminent í s imo y reveren
dísimo señor Cardenal I lundatn, en 23 
de abril dé 1925, d e c í a : «La costumbre 
de celebrar cada año el i9 de junio, 
fiesta de San Pedro, el Día de la Prensa 
Católica con oraciones y oportunas con
ferencias no puede mcnOs de ser plena
mente aprobada y alabada por el Santo 
Padre.» 

Esipafia, s iempre dócil a la voz del Pa
pa, h a venido respondiendo año t raá 
año con generosidad progresiva, segiin 
consta por las estadíst icas publ icadas , al 
l lamamiento hecho por el Episcopado. 

Mas es preciso reconocer que a u n ree-

PODRAN TRANSMITIRSE 200 
PALABRAS POR MINUTO 

Dificultad para interceptar los 
despachos y mayor economía 

ROMA, 10.—Ha regresado a Roma el 
inventor Marconi. Pregunitado por un 
periodista sobre el perfeccionamiento de 
sus s is tema de ondas «Fascio», ha de
clarado que obtuvo magníficos resul ta
dos, t an to en lo que respecta a la cele
ridad, precisión y mayor segur idad en 
las t ransmisiones, como en lo que se 
refiere a la reducción del coste. 

Con este nuevo s is tema pueden ser 
t ransmi t idas 200 pa labras en u n mi 
ñuto . 

Dijo t ambién que en el m u n d o hay ya 
insta ladas cerca de ve in te estaciones que 
emplean el nuevo sistema «Fascio», las 
cuales es tán emplazadas en Ingla terra , 
Canadá, India, África del Sur, Austra l ia , 
F ranc ia y Estados Unidos. 

,Marconi ha declarado que en su ya te 
«Électra» instaló un apara to pa ra medir 
la fuerza de las señales, con el Ctlál re 
cibió despachos de var ias par tes del 
mundo, y du ran t e su ijitimo crucero poi 
el At lán t ico comunicó con todas Int 
estaciones que poseen el nuevo sistema. 
Este apa ra to pe rmi t i r á recoger datos 
preciosos acerca de la posibi l idad de co
municaciones en t re las var ias par tes del 
mundo . 

Los perfeccionamientos que se podrán 
deducir de las nuevas exper iencias ten 
derán al mejoramiento s iempre mayor 
del s is tema y a hacer menor el coste -.le 
las estaciones. En su opinión, los tele
g ramas t ransmi t idos por las estaciones 
que poseen el s is tema «Fascio» origina
rán grandes economías. 

El nuevo Sistema ofrece mayores difi
cul tades pa ra que sean in terceptados los 
despachos, ya que la energía está con
cen t rada en u n a sola zona y las t ransmi
siones se producen con u n a enorme ve
locidad. 

Marconi h a anunciado que se en t re 
v i s ta rá con Mússotini para t r a t a r con él 
de los estudios que se propone hacer du
r a n t e su próximo crucero.—Dafflna. 

Acuerdos del Consejo de ministros 
- E E -

S e i s m i l l o n e s p a r a n u e v a s r e p o b l a c i o n e s fores ta le s e n P o n t e v e 
d r a . S e autor iza l a v í a M a d r i d - V a l e n c i a . E l r e g l a m e n t o p a r a 

l a v e n t a d e d r o g a s t ó x i c a s , a p r o b a d o . 
-CB-

ta mucho por hacer, no sólo respectp a 
la cooperación debida en todo t iempo 
y por todos los católicos a la Prensa ca
tólica, sino aun respecto a la organiza
ción completa y a los resul tados que hay 
derecho a esperar de la celebración del 
Dia de la Prensa Católica en nusstra 
pat r ia . 

Hemos de elevar nuestros corazones al 
Cielo, con la dulce esperanza de d ías 
mejores p a r a la implantación del reina
do del Sagrado Corazón de Jesiis en Bs-
pafia, de la que debe ser heraldo la 
P r e n s a católica. 

Dadas las incesantes mues t r a s de la 
predilección que la Sant í s ima Virgen nos 
sigue dispensando desde el Pi lar , Cova-
dohga, Guadalupe y desde tantos y tan
tos san tua r ios (fue al mismo t iempo que 
palacios de nues t ra Reina yMadü ' e son 
castillos roqueros de nues t r a fe, hemos 
de abr igar la confianza de que Ella, 
ía debeladora de las herej ías , ap la s t a rá 
con su p l an t a virginal la cabeza de la 
h idra de la mala Prensa, que no cesa 
de poner asechanzas contra la Iglesia 
Santa . 

Con la protección de lo íJ to, que he
m o s de iroplórar constantemente por 
mediación del Pa t rono de la Iglesia uni
versal, el glorioso P a t r i a r c a San José, 
y con la cooiperación de todos los bue
nos católicos, no cabe dudar lo , la victo
ria será nuest ra . 

Toledo, 19 de marzo de 1928. 
f PEDBO, Cardenal Segura y Sdem, 

Arzobispo de Toledo.» 

A la en t r ada del Consejo celebrado 
ayer, el presidente d i jo : 

—He asistido a una reunión de caba
lleros de la Orden de San Fernando, ce
lebrada con objeto de des ignar el Co
mité que marca el ar t ículo quinto, en
cargado de todos los asuntos de carác
ter interno. Ha presidido el general Wéy-
1er, porque aun cuando él deseaba que 
lo hiciera yo, teniendo en cuenta que 
la reunión e^a puramente mi l i ta r y él 
el más ant iguo de la Orden, no acepté. 
Hemos asistido unos veintisiete o vein
tiocho, entre otros un ujier del Congre
so y un empleado del Ateneo. Porque 
esta Orden es la más democrática y en
laza por igual a todos los que pertenecen 
a ella, sean de la calidad o categoría 
que sean. Fo rmarán el Comité el ge
neral Cavalcanti , el general La Puerta , 
de Marina, y uno de Inválidos. 

Tra igo un mamotre to de asuntos que 
someteré a los minis t ros , y ahora apro
vecharé este rato antes de que Uegusn 
pa ra dar le un repaso. He conferenciado 
con el gobernador de Alicante, que ha 
salido ya p a r a aquel la capital , con Ins
trucciones concretas del Gobierno eobre 
la huelga, ya larga, puesto que alcanza 
varios meses, de Alcoy. Es una huelga 
extraña, que ahora se reeolverá segu
ramente por estas instrucciones que lle
va el gobernador y el laudo qtie ha de 
dictar aqi>el Comité par i ta r io . 

A las nueve y media terminó el Con
sejo. El marqués de Esfella manifestó 
a la s a l i da : 

—No recuerdo más que la liltima par
te de la reunión. El minis t ro de Ha
cienda ha dado cuenta de la marcha de 
la conversión de la Deuda, que como es 
más bril lante de lo que y suponía, se 
ha acordado cortarla mañana , con ob
jeto de evi tar que se convierta demasia
da Deuda perpetua en Amortizable. Una 
porción de expedientes además. Algo so
bre la pista Madrid-Valencia. Yo traje 
una cosa del Consulado en Carablanca. 
Hemos acordado también subvencionar 
el circuito de San Sebastián. Hablamos 
ambién del proyecto, no de monopolio, 

sino de restricción de venta de estupe
facientes. 

La nota oficiosa dice: 
• Gobernación.—Aceptación por el Esta

do de un solar de 737 metros cuadra
dos, ofrecido gratui tamente por el Ayun
tamiento de Soria p a r a el edificio de 
Correos y Telégrafos de dicha capital. 
Quedó aprobado en .principio e'] proyecto 
relativo al monopolio de estupefacien
tes. 

Fomento.—Aprobación'de los proyectos 
de presupuestos presentados por la Dipn-
•ación de Pontevedra pa ra repoblación 
de las zonas segunda, sexta y octava. 
Subasta del camino del servicio del 
pan tano Tranco de Beas fJaén). Aproba
ción de las obras de carreteras de tro
zos tínicos y trozos agrupados, a subas
tar en 192S, con cargo al presnpue'Sto 
pxtarordinario. Real orden declarando de 
util idad piíWica, con derecho a expro
piación forzosa, del ferrocarril Urnleta 
a Hernanl . Reglajmentación de ventas dp 
nroductos obtenidos en los establecimien
tos agrícolas oficiales. 

AMPLIACIÓN 
El Consejo, ante los dalos aportados 

por el minis t ro del ramo, con referen
cia a los resul tados parciales de la 
conversión, acordó, en vista de que la 
cifra comprometida en la operación ha
bía sido vencida cerca de tres veces, 
c lausurar la admisión de facturas es
ta tarde, a las seis, en el Banco de Es
paña y en las sucursales , si bien las 
ventani l las no se cer rarán has ta que 
h a y a n desfilado los clientes que antes 
de aquella hora se hubiesen aceroado 
a las mismas . 

Omitimos los datos leídos en Consejo, 
en atención a que los conocidos oficial
mente u n a hora después, aun corrobo
rándolos, los perfeccionan y amplifican. 
Súpose a las diez de la noche, con re
lación a Madrid y a las sucursales, de 
que se tuvo noticia que el total de con
versión ascendía a 2.901 millones, cla
sificados a s í : 1.700 al 3 por 100 y 1.201 
al 4. Del resultado global •nhan corres
pondido a Madrid 1.404 millones (775 al 
4 por 100 y 629 al 3). 

Hasta las onoe de la noche no ss tuvo 
impresión definitiva de todas las sucur
sales, incluidas, c laro es, las de Balea
res y Canar ias . Este illtimo cómputo 
daba por convert ida una cant idad supe 
rior a 3.000 millones. 

L a autop i s ta M a d r i d - V a l e n c i a 
Conocidas por miilUples referencias 

acogidas por la P rensa diaria, la pro
puesta, así financiera y económica, co
mo técnica y de construcción, de la au 
topista Madrid-Valencia, importa ahora 
conocer los términos del acuerdo adop
tado anoche por el Consejo, que, desde 
luego, se t r ami ta rán en un próximo d e 
creto pre juzgando favorablemente la inl 
ciativa, ya que el Gobierno recogerá las 
l íneas generales de la iniciat iva y de
c larará la cooperación económica del 
Estado, u l te r iormente , previa la oportu
na ponencia de loa minis t ros de Ha
cienda y Fomento, se cifrará la cuant ía 
de aquella aportación, subordinándola, 
na tura lmente , a las reservas y garan
tías exlgibles a la Empresa. El decreto 
autor izando la concesión será objeto de 
nuevo acuerdo deJ Consejo de ministros , 
que es tudiará las bases formuladas por 
los gestores e iniciadores de la autopis ta 
y concederá a éstos las na tura les pre
ferencias al fijar las condiciones de con
curso, si es que aceptan las que a su 
vez determine el Estado. El recorrido 
de la autopis ta implica u n a economía 
del 20 por 100 sobre el de la actual 
carre tera Madrid-Valencia. 

A propósito de esta cuestión, aludióse 
al proyecto de autopis ta Madríd-Irún, 
distante aún de resolución definitiva, 
aunque ei conde de Guadalhorce t iene 
ya en su poder u n a s bases de antepro
yecto, sobre las cuales in formar la a sus 
compañeros en uno de los próximos Con
sejos. 

M e j o r a s e n S a n Sebas t ián 
En la serle de exipedientes anoche 

aprobados, a lgunos abordan y resuelven 
favorablemente aspectos relativos a la 
vida de relación de la capital de Gui
púzcoa. Ya hemos a ludido a la buena 
dieposlción de án imo del Gobierno en 
orden a la autopis ta . Registráronse, ade
más, dos acuerdos. Mediante uno de 
ellos se incluye en el p lan genera l de 
ferrocarri les el de Umie ta a Hernanl , 
enlace d e las dos redes secamdarias, y 
se au tor iza su construcción. El otro 
consiste en dest inar 50.000 pesetas de 
subvención, con cargo al Pa t rona to de 
firmes especiales, al circuito automovi

lista de San Se|pastián. La subvención 
será y a efectiva en las próximas prue
bas y car reras . A cambio de ello, él 
Pa t ronato podrá ut i l izar el circuito p a r a 
ensayos de firmes especiales y el Estado 
pa ra experiencias de motores de fabri
cación nacional y otros fines, qtie a u n 
mismo tiempo no cont ravengan i o s del 
circuito y contr ibuyan al desarrollo de 
la industr ia nacional . 

O t r o s e x p e d i e n t e s d e F o m e n t o 
Autorización del camino de servicio al 

p a n t a n o del Tranco de Beas (1.300.000 
pesetas por veinti tantos k i lómetros) ; 
ídem de los trozos tínicos y trozos agru
pados de las carre teras pa ra 1928, en 
.3.200.000 pese tas ; segregación del Tesoro 
de los ingresos procedentes de la venta 
de productos de las granjas agrícolas y 
centros de experimentación, y constitu
ción de un fondo especdal en el minis
terio de Fomento con destino a mejora 
en los servicios de dichos centros, previa 
aprobación de los presupuestos qi*e for
mulen las Juntas adminis t ra t ivas de los 
mismos. 

L a r e p o b l a c i ó n f o 
restal e n P o n t e v e d r a 

Si la propia real idad de la comarca 
que recientemente recorrió el jefe del 
Gobierno no lo demostrara , bas tar ía e l 
acuerdo del Consejo de ministros p a r a 
pregonar la continuidad, p l a smada en 
'os hechos, de la orientación forestal ini
ciada por el organismo provincial de 
Pontevedra. El Gobierno acordó anoche, 
en vista de los resultados obtenidos, 
autor izar la repoblación de nuevos tro
zos, dentro del plan de las t reinta mil 
hectáreas que constituye el proyecto de
finitivo. Los pr imeros trozos ya plan
tados, exigieron un presupuesto de cinco 
mi l lones ; los próximos exigirán seis. La 
ayuda económica del Estado, como se 
sabe, consiste en la aportAción definiti
va del 50 por 100 y en la reembolsable 
del otro 50, garan t izada en las consiga 
naciones del presupuesto de aquella Di
putación gallega. 

La v e n t a d e d r o g a s tóx i cas 
El Consejo estudió, por últ imo, el re

glamento p a r a la restricción y ordena
ción, que no monopolio, de venta de 
drogas tóxicas. El decreto que, como 
se sabe, recoge con levísimas modifica
ciones, el dictamen de la Asamblea, se 
publicará, acompañado de aquel texto, 
propuesto por la Dirección general de 
Sanidad, que ha desarrollado en el mis
mo las oportunas Instrucciones a fin de 
que la aplicación de este nuevo régimen 
en el suministro de los estupefacientes, 
no perturbe el consumo lícito. 

M o d i f í c a c i ó n a l d e c r e t o 
s o b r e fami l ias n u m e r o s a * 

No hubo tiempo en el Consejo de ano
che pa ra que el minis t ro de Trabajo 
diera cuenta de una disposición estable
ciendo a lguna modifloadón al decreto 
de protección a las familias numerosas . 

El d o m i n g o , b a n q u e t e d i p l o m á t i c o 
Por la noche se ce lebrará un ban

q u e t e el domingo en el min i s te r io de Es
tado, dedicado por el Gobierno a los de
legados extranjeros en las fiestas del 
cen tenar io de ( joya. 

Las e x p e d i c i o n e s aéreas a C a b o J u b y 
El Comité ejecutivo del Consejo Su

perior de Aeronáutica se reunió anoche 
para estudiar los medios de alt>ergue 
de los aei>3planos que vayan a Cabo 
luby y Villa Cisneros. 

P o r el i n d u l t o d e u n c h o f e r 
La Directiva de la Asociación de Auto

movilistas Industr ia les d e España h a 
íoüci tado de la Prasidencia del Consejo 
ei indulto del chofer Raimón Martínez 
Troncoso, perteneciente al Cuerpo de 
r?omberos. 

La conversión de Deuda 
Interior 

SE HAN CONVERTIDO MAS 
DE TRES MIL MILLONES . 

La operación quedará cerrada hoy 
."Vyer empezaron en el Banco de Es

paña y sucursales la conversión de Deu
da Interior en amortizable al 3 y 4 por 
lüO, libre de impuestos, con arreglo al 
decreto de 15 de marzo último. 

Debido a que extraoflcialmente ya se 
hab ían realizado a lgunas operaciones, 
el Banco, aunque muy animado, no 
presentó la mi sma aglomeración que 
en otras operaciones real izadas por el 
Estado. Además la organización ha sido 
perfecta y en distintos depar iamentos 
del Banco han sido abier tas 17 venta
nillas. 

A úl t ima hora se desconocía la cifra 
exacta de lo convertido, pero se cree 
que pasa de-3^.000 millones, de los que 
1.404 corresponden a Madrid. De esta 
cant idad 629 millones han sido conver
tidos al 3 por 100 y 775 al 4 por 100. 

Las entidades que han convertido más 
cant idades son el Banco de España, 460 
mil lones; Bilbao, 55; Hispano-America-
no, 28; Urquijo, 35; López Quesada, 
24; Central, 21 ; Vizcaya, 11 sólo en 
Madr id ; Río de la* Plata , 10, y Sáinz. 
cinco millfli^es. 

En provincias la mayor cant idad co
rresponde a Barcelona, con 343 millo
nes, y siguen Bilbao, con 104 mil lonee; 
Pamplona , con 75, Valencia, con 76, y 
Zaragoza, con 68. 

Durante el d ía de ayer circularon ru
mores de que s e cer ra r la la suscripción 
sin esperar a h o y ; pero el Gobiernn 
acordó que la conversión te rminará :; 
las seis de la t a rde de hoy. 

E N BARCELONA 
BARCELONA, 10.—Barcelona h a lleva 

do a la convers ión . de la Deuda unos 
350 millones de ipesetas. A las nueve de 
la m a ñ a n a se abr ieron las ventanil las , 
formándose larga cola, has ta las dos y 
media de la tarde. La afluencia de tene
dores de Deuda ha sido grande . 

E N BILBAO 
BILBAO, 10.—Las operaciPnee de con

versión de la Deuda perpetua en Amor
tizable real izadas hoy e n la sucursal del 
Banco de España, han a lcanzado una 
cifra total de 135.290.000 pesetas . Corres
ponden a ella. 103.987.100 a t í tulos del 
3 por 100, y 31.302.900. al 4 por 100. El 
éxito de la operación h a sido g rande , 
pues por informes que nos merecen cré
dito se calcula que en Bilbao existen 
250 millones de pesetas de Deuda per
pe tua Inter ior . 
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Los españoles vencen a los franceses en "golf̂ ^ 
La Riodífícación del campeonato de "football". Importantes pruebas de 

esquíes en Sierra Nevada, Lo que ha ganado Uzcudun. 

He 

ga-

GOLF 
"M»toh" witre espaflolos y franceses 
Se ha celebrado en los eslabones del 

Real Golf Club de la Puerta de Hierro 
el Interesante «match» anual entre las 
seaeceionea de España y Francia, 
aquí l(^ resultados detallados; 
Dobles ifoursomes) : 

LUIS OLAVAHM-JOSE VALLEJO 
naron a Gobert-IUe Queltec. 

Javier Arana-Pedro c. de Vaca y Ma-
neuvTíer-]. Le Quellec. Empate {all even). 

Duque de Boumonville-José ¡barra y 
ChauvoUiuque de Mouchy. Empata. 
¡ndividualet •• 

MANEUVRJER vene* a Javier Arana. 
Por 10—8 agujeros. 

JOSÉ IBARRA gana a Gobert. Por 
cinoo agujeros. 

PEDRO CABEZA DE VACA vence a 
H. Le Quellec, ii—7. 

DUQUE DE BOURKONVILLE gana a 
Qiauvot, 10—8. 

LUIS OLAVARRI gana a J. Le Quellec 
11-7. 

JOSÉ VALLEJO vence al duque de 
Mouchy. Por 3 agujeros. 

En totai, los e&pañoles ganaron seis 
partidos, uno de ellos doble, y los fran
ceses sólo obtuvieron un triunfo inU¡-
vidual. Se registraron dos empates en 
los partidos dobles. 

LAWN.-reNNIS 
Después del "match" Ei^afia-Chile 
BARCEU)NA, 10. — Lâ  Asociación de 

Tennis de España ha obsequiado con un 
banquete a los equipos chileno y eapa-
floll (íue han tomado parte en los par
tidos «llminatorios para la Copa Davis. 
Se oelehró en eil Ritz y asistieron repre-
¡senianles de Las autorJda4es, el cónsul 
d* Chile, la Junta de la Real Asooia-
cáón, los jugadores y otras personali
dades. Hablaran en elogio da los equi
pos el presidente de la Asociación de 
Lawin-Tennis de España, don José VidaJ 
Rihas; el secretario honorario y capi
tán del equipo español, don José Ma
ría Sagnier; el oónstid de Chile, el ex 
cainpeón de Francia y critico de tenis 
M. Jean Samazeuílh, el reipresentante 
dea alcalde y el jugador chileno Domin
go Torralba. Este agradeció, en nombre 
de sus compañeros, las atenciones, re
cibidas durante su estancia en Barcelo
na y significó el grato recuerdo que se 
llevan. Terminado el banquete, se orga
nizó un baile mny concurrido. 

FOOTBALL 
El campeonato de Espafia y las 

eliminatorlaa 
Se dice que la Federación Española de 

Football ha aprobado la proposición gui-
puzcoana resipecto a la p&ntílti.ma vuelta 
O semifinal del campeonato de España. 
A ia hora en que efccribimos estas cuar
tillas no hemos recibido la nota que la 
prknara entidad' íutbolistica suele en
viar en los casos de adoptar acuerdos 
importaníes. Suponiendo esa aprobación, 
los partidos pendientes del concurso na
cional se disputarán conforme a la si-j 
guíente dispofelción: 

l-r-rReal Cltjb Celta............ ) 
2.—Real Sociedad ) 

3.—ReaJ Madrid , 
4.—Valencia F. C. 

5.—F. C. Barcelona ) 
6.—Real Oviedo F. C ) 

7.—Real Murcia F. C ) 
8.—Club Deportivo Alavés... \ 

El buen aficionado deducirá que para 
la eemiflnaa jugarán : el vencedor de 1 
contra el vencedor de 3—4, y el vence
dor de 5—6 contra al vencedor de 7—8. 

Tanto el cuarto de final como la se
mifinal se jugarán a dos partidos o pau
les. Tino en cada campo. 

Como hemos dicho el sábado pasado, 
la porposición guipuzcoana, esto es, el 
sistema apartado, mejora la anterior de 
la Federación Naeional, por no encon
trarse en la semiflnajl equipos de la 
misma división. Con la eliminación del 
Real Unión, Athletic bilbaíno y Deporti
vo coruñés no se complica la elimina
toria con la presencia de dos equipos 
de la misma región. 

La proposición guipuzcoana ha tenido 
el inconveniente de ser aprobada en el 
mismo día en que se jugaron los lilti-
mos partidos de(l octavo de final (abril, 
8) o después de disputados dichos par
tidos. Lft falta de la nota federativa nos 
impide, claro está, fijar fechas. Pero 
recordamos que para contestar a la fór
mula 66 daba a las Federaciones re-
gionaJee un plazo hasta el 8 de abril. 
Existe ©1 inconveniente porque de una 

De la l i ga MaxlmalUita 
Anoche se reunieron vaj-ios delegados 

de los equipos que forman la Liga Ma 
ximalisttt. Asistieron los aiguienies: 

Don Luciano Urquijo (Athletic Club: 
de Madrid). 

Don Avelino Blanco (Real Sportlng 
Club, de Gijón). 

Don José Ciudad (Real Club Deporti
vo Español , de Barcelona). 

Don Luis Tejeiro (Real Club Celta, de 
Vigo). 

Don Juan Gutiérrez de Cienfuegos (Se
villa F . C ) . 

Don Antonio Sa lazar (Real Murcia 
F. C ) . 

Don Facundo Pascua l (Valencia F. C ) . 
Señor Sanz (Club Atüético Osasuna, 

de Pamplona) . 
Llegarán hoy los señores Alva^ez (Real 

Racing Club, de Santander) y Muniesa 
(Iberia Sport Club, de Zaragoza) . 

Sobre el Club Deportivo Alavés n o se 
han recibido noticias d e su represen
tante . 

Por la ausencia de lo6 representante'S 
indicados, la reunión fué u n simple 
cambio de impresiones. Se re la taron to
dos los hechos acaecidos desde su úl
t ima reunión, a fin de que cada uno de 
los asistentes lo estudie detenidamente. 
Se habló dftl calendario de par t idos p a r a 
esta p r imavera . 

En la reunión de esta noche, y a oon 
los delegados cántabro y aragonés, será 
cuando se tomen acuerdos. 

£1 equipo i tal iano camino de Espafia 
GF.NOVA, in 

bo a España el equipo de fnotbaU na
cional i taliano, que contenderá el día 1.5 
del c o r r i e n t e con el representat ivo de 
Por tugal y el-22 con el de España. 

zado po r el g rupo del Club Alpino, dos 
de cuyos eocioe recientemente han ob-
lenldo los (Campeonatos nacionales. 

CICUSMO 
xa olreulto de Pamplona 

La Iffiportanta prueba ciclista Circui
to de Pamplona fué ganada por el co
rredor Ricardo Montero, del Real Unión, 
de Irún. 

Se clasificaron después: Manuel Ló
pez, Aguirre, Víctor Fontán y José Gar
cía. 

XiOI KODEBNQS SISTEMAS... 
de archivo verti
cal» tan cofitosoe 
hasta hoy, ya es
tán al alcance de 
l o s comerciantes, 

» industriales y ne
gociantes de modes
ta fortuna, gracias 
a loa nuevos archi
vadores de acero ul
tra—económicos que 
vende 
Xi. iUin P»lM>ia«, 
PraolKdeM, S8, Ma
drid. Desde Sí) p»-
setas ol cajón archi
vador comercial 

LA EDUCACIÓN 
física intelectual y moral 
DE LOS NIÑOS 
por el abate SIMÓN. Con lioanoU aolealáa. 

Hoy h a salido con rum- " " ' • Hermoso libro, insustituible en los 
hogares cristianos y que deberían poseer 
todos los maestros. Rústica, 7 ptas . ; tela, 
9 (por correo 0,50 más). 

Casa Editorial Bailly-Bailliére, S. A. Nú-
ñez de Balboa, 21, Madrid, y en todas las 

semifinal a otra, entre IBJS dos últimas]vas. 

El Real Unión felicita al Barcelona 
BARCELONA, 10.—El Qub Barcelona 

ha recibido numerosos telegramas de fe
licitación, entre ellos del Reail Madrid, 
Valencia, Arenas, la Junta directiva del 
Zaragoza y el siguiente del Real Unión 
de Irtin: «Lamentando de todo corazón 
nuestra eliminación del campeonato, os 
felicitamos por vuestro gran triunfo.» 

El regreso del F . C, Barcelona 
BARCELONA, ÍO.—Esta noche llegaron 

en el rápido, procedentes de Irtin, los 
jugadores del Club Barcelona, vencedo
res del tiltimo partido. Frente al aipea-
dero de Gracia se congregó una gran 
multitud, que seguramente pasaría de 
20.000 personas. La recepción ha sido 
bastante irregular, por cuanto los Ju
gadores no subieron al paseo de Gracia 
juntos, sino separados, y allí, sin nin
guna ostentación y sin que" la mayor 
parte de los aficionados los reconocie
sen, tomaron diferentes automóviles y 
confundidos con los demás viajeros des
aparecieron. Por este motivo no se or
ganizó ninguna manifestación ni hubo 
ocasión de dar hurras. 

PUGILATO 
' Las ganancias de Uzcudun 

NUEVA YORK, 10.—El boxeador Pauli
no Uzcudun, que se dirige a Euroipa a 
bordo del paquebote «lie de "Prance», ha 
declarado a los periodistas al embar
car que en los diez y ocho meses que 
ha estado en Norteamérica sus ganan
cias alcanzan la suma de doscientos mil 
dólares. En el cambio actual representan 
1.200.000 pesetas aproximadamente. 

CONCURSO DE ESQUÍES 
Las pruebas de Sierra Nevada 

Se ha celebrado en la Sierra grana
dina, y con motivo de las pasadas fes
tividades de Semana Santa, una serie 
de pruebas de montaña. 

El día 4 fué ia prueba de la subida al 
pico del Veleta, con y sin escpiíes. Ven
ció ENRIQUE PARACHE (del Alpino), 
delante de' Mariano Quel (de Peñalara). 

En la prueba <3e marcha sin esquíes 
quedó vencedor SANTIAGO F. RUAU 
(del Alpino). 

Los dfa« 5 y 6 ae celebraron las prue
bas y concursos de habilidad, saltos y 
fondo, cuyos resultados fueron: 

Habilidad.—1, RICARDO URGOITI (del 
Alpino) i % Enrique Simancas (de Peña
lara) ; 3, E. Parache (Alpino); 4, Rivas 
'Alpino); 5, Huertas (Peñalara); 6, Vi
dal (Peñalara), y 7, Ruau (AJpino). 

Saltos.—1, URGOITI; 2, Parache; 3, Si
mancas; 4, Huertas; 5, Ruau, y 6, Vi
dal. 

La prueba de fondo fué ganaba por 
HUERTAS, delante de Simancas, Urgoi-
ti, Parache y Vidal. Como resumen de 
estas tres pruebas la clasificación ge
neral del concurso fué: 

1, URGOITI; 2, Simancas; 3, Parache; 
Huertas; 5, Vidal; 6, Ruau, y 7, Ri-

libreríaa. 

ÍF I N C A S 
(Sin intermediarios.) BASILIO ISTTAOS, 
Espoi y Mina, SO y 22, Madrid. T.° 62.8*5. 

Edificios propios. Alquilo cuarto. 

^ G A R B A N Z O ^ 
"EL ESTUCHE DE LAS MEDIAS" 
BarqaiUo, 12. Casa especial en t% A í \ 
medias y caloe^tines. Medias, ^ 4 l f 
seda extra, costura menguada • ' j ^ " 

¿Puede prevenirse el 
Reuma, Gota y la 

apoplejía? 
Son ya legión los médicos eminentes que 

creen el Uromil como el preparado mo
derno que más eficacia demuestra para cu
rar y prevenir el reuma, gota, artrit lamo 
y sus derivados «los cólicos nefríticos, 
cálculos renales, irritaciones en Ift vejiga, 
etcétera», y es que cada día son de ma
yor Hiúmero las ouracionei obtenidas en 
enfermos desengañados, que por la rebel
día del mal parecían incurables. 

Los que van sujetos a tales dolencia*, si 
toman el Uromil en diferente* períodos 
del afto como medida preventiva, evita
rán la repetición dolorosa de nuevos ata
ques. Una cuoharadita de Uromil en un 
vaso de agua bebida durante unos onamitos 
días de cada mes es suficiente. Obra como 
diurético poderoso que de una manera fá
cil y agradable disuelve todas las concre
ciones úricas, constituyendo un verdadero 
lavaje para la sangre y ríñones. Estas im-
pureías vienen arrastradas sin aipensibir-
se hacia la orina. 

La declaración medical que transcribimos 
a continuación, es una prueba evidente del 
gran valor curativo del tfromil: 

«He ensayado «1 notable preparado Uro-
mil en varios enfermos de mi clínica, y 
pn todos he obtenido resultado» sorpren-
dentee, especialmente tratándose de mani
festaciones de carácter reumático y goto
so. Por la rapidez de su acción y toleran
cia, aun en los estómaflxis más delicados, 
coinsidero el Uromil »1 mejor antiiírioo do 
la farmacopea moderna, pues ningún otro 
me dio jamás resultados tan prontos y 
decisivos. Lo recomiendo además como tra
tamiento preventivo, a los que van «nie
tos a la urlcemia, y, sobre todo, ©n ^juie-
nea tienen marcada tendencia apoplética.» 

DE. JOSÉ PUKJCAEBO 
Bx dlrsotor d* 1» OUnloa Xldrottréi-

pio* da BarMlon». 

CINEMATÓGRAFOS Y TEATROS 
-GE}—— 

PELÍCULAS NUEVAS 

EPILEPSIA 
o AOOXSBHTBB HSBVIOBO» 

Curación radical oon las pastUlat 
A M T I 8 P I I . E r « S 0 A a 

DE OCHOA 
Pidan prospectos Corrsdsra Bat*. 

U. HADBIS. 

Contra el Asma 
REMEDIO DE AIISINIA 

' E X I B A f I D 
en Polvo* Y en UlgrariUoa 

Alivio imiBBcUato, 
O, Rns Pombasle. Parla — Todas F«rm»ol«B. 

PALACIO 
de la 

USICA 
continúa con indiscutible 
éxito las proyecciones del 
"film" Paramount. 

]AY, MI MADRE! 
película cumbre del, astro 
de las gafas. 

HAROLD LLOYD 

<-[AY, MI MADüEl" 
P. DE LA MÚSICA 

No hemoe dicho aiin qu» »1 protago
nista e inventor de esta farsa, que se 
titula \Ay, mi madre], como podría ti
tularse La caraba o Me alegro de verte 
bueno, es Harold Lloyd: realmente no 
había habido tiempo; pero, en fln, ya 
está, y an realidad, eatá dicho todo, 

El gracioso juglar de las gafas sin 
vidrios podré decir: Harold soy, y nada 
ocurr« aquí qu« pueda parecer ajeno a 
mí mismo. 

Pero siendo ello así, en verdad, tam
bién lo es qtie en esta película, formi
dablemente cómica, luce un humour de 
excelente calidad, y el bien no faltan en 
ella las ingeniosidades «MÍ génertí de 
este planeta cinematográfico, ni sus acro
batismos ultragrotesco«, que suelen l«-
ner a los públicos en plena hilaridad, 
ofrécense en un marco que hace rea
lizar todos esos elementos de modo sin
gular e inesperado, lo cual aumente, 
como es natural, su eficacia. 

No es fácil dar idea, ni siquiera re
mota, de las graciosas atrocidades que 
se le ocurren a Harold para ilutrir de 
gentes del hampa un refugio de cari
dad que su novia mantiene, logrando 
su regeneración, ni la especial contu
macia con que sabe elevar a la catego
ría de episodioe de primer plano, por 
lo que toca al regocijo del espectador, 
suoasos episódicos, que sólo en sus ma
nos podrían ser fecundos. 

Declaramos haber pasado un excelen
te rato Junto a la pantalla por esta vez 
mirando esta cinta Paramount, y ailn 
nos hubiese complacido más si al final 
de la película y por el sólo afán de 
acabarla con una pirueta cómica, no 
se hubiera escapado de sus manos, de 
las de Harold, cierta férula de buen 
gusto que no suele abandonarle, pero 
que al término de \Ay, mi madre \, && 
le ha caído al suelS... 

Y es tan sencillo arreglar eso... 

EL DEL ANFITEATRO 

GACETILLAS TEATRALES 

títulos porque nada dicen, fínicamente en
señan a nuestros imitadores. iHoy miér» 
«oles, precios populares. 

Lunes y jueves, cambio de programa. 

- • • O " - • • 

CINE DE SAN MIGUEL 
La soberbia película «L» cabana del Tio 

Tom» 66 proyecta con grandioso éxito, 
tarde y noche, en eete cinema. 

C E R V A N T E S 
«Bl sargento IC»lac»r«L», por Lon Cha-

ney, Williains iHaineg y Kleanor Board-
man, la película amena y sentiíjjeaijtal en 
la que se admira las maniobras de la Es
cuadra americana y las trágicas escenas 
de la revolución Cnina, se proyecta tar
de y noche oon éxito inmenso ea Mte 
céntrico cinepia. 

CINEMA ESPAÑA 
noche, «Ban-H«r>, por Bamóm Tarde y 

Novarro. 

Desaparece un collar 
de perlas 

Gran función de gala en 
el Calderón 

Organizada por el Círculo de Bellas Ar
tes en honor de los delegados extranjeros 

CINE IDEAL Y CINEMA BILBAO 
Quítese usted penas y tristezas yendo a 

ver «;Ay, mi madre!», por Harold Lloyd. 
Esta estupenda producción, verdadera apo
teosis de la risa, se proyecta todos los 
días en los magníficos salones del OIHB 
XDEAI. y CIHEMA BILBAO. 

O 

Cartelera de espectáculos 
LOa DB BOY 

ZARZUELA (Teatro Lírico Nacional). 
(Jovellanos, 4).~A las 6, La bruja (repo
sición),—A las 10,15, La marchenera. líu-
taca, seis pesetas, 

FOKTALBA (Pi y Margall, 6).—Marga
rita Xirgu.—A laü 6,30 y 10,30. ¡No quie
ro no quiero!... 

COMEDIA (Príncipe, 14).—A las 6,30, 
Concierto Áurea, la gran trágica de la 
danaa.—A las 10,30, jPare mté la jaoa, 
amigo 1 

GALDSBOír (Atocha, 12).—A las 8,30 y 
10,30. La caleeera. Butaca, oineo peeetaa. 

APOLO (Alcalá, 49).—Compañía Aurora 
Bedondo-Valeriano León.—A las 6,30 y a 
las 10,30 (conriente). ¿Quién te quiere 
a tiP El mayor de todos los éxito«. 

BEIKA VICTOBIA (Carrera San Jeró-
nijuo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
6,30, La muralla de oro (éxito entusiasta). 
A las 10,30, La muralla de oro. 

LATINA (Plaza de la Cebada, 1).—Com
pañía del teatro de Apolo.—A las 6,30 (co-
rriente), El ttltimo romántico, por el emi-

en las fiestas dê l centenario de Goya, el nente divo Pepe Eomeu.—^A las 10,30 (es-
próximo viernes noche, representándose «Lapecial) , La chula de Pontevedra, éxito 
calesera», la admirable zarzuela del maes- inoomparabl* de interpretación. 
tro Alonso, que dirigirá la orquesta. 

Los eminentes artistas Blanquita Azo-
rey y Marcos Redondo interpretarán diver
sas caíiciones. El teatro estará espléndi
damente adornado con tapices, plantas y 
floree. 

Están invitados sus majestades y alte
zas reales. 

Se despacha en contaduría. 

modflicaciones, hay un abismo. Fué muy festejado el triunfo alean-

LIBROS GRATIS 
<EL QUIJOTE» Y UJT OBAH DICCIOBABIO 

(SI Quijote» íntegro, bellamente encuadernado r>n tela y oro, con 164 gran
des páginas e ilustraciones, en buen papel y letra clara. Y el Diccionario ds la 
Lengua Española, sólidamente encuadernado en tela, con planchas: 776 pági
nas, 800 grabados y las últimas palabras de la Academia. Edición acabada 
imprimir. Las dos obras, «El Qnllote» y el «DloclonaTlo>> se regalan a qnien 
«e suscriba a LETBAS S E O I O B A L E S . Sólo las encuademaciones de estos 
libros, costarían a usted más quo la sviscripoión. 

(EL DEBATE, B O L E T Í N D E S U S C R I P C I Ó N 
(Bemitase a LETBAS BEOIONALEB, Encarnación, 19, (X)BDOBA.) 

Bombra 

se suscribe a LETBAS BEOIOHALES. Las 12 pta«, y 70 céntimos, importe d« 
la suscripción anual y gaatoe de envío, las pagará contra reembolso, a l recibir 
los libros de regalo. 

7inn»> 

LETBAS BEOIOBALBS, gran revista mensual ilustrada. Novelas, cuentos, 
poesía», etcétera, de los más famosoe escritores. Mucha y buena lectura para 
todofl. Loa euscriptores pueden colaborar en la sección Literatos Nuevos y 
publicar un anuncio muy económico e n todos loe números. Si deseara usted 
otros libros eQ vez de loe anunciados, pida catálogo de regalos. 

F O N T A L B A 
Jueves tarde, función en honor de don 

Jacinto Benavente, con la 60 represMvta-
ción de su magnífica comedia «¡No «lule
ro, no qniero!...» 

Todos los días, «iKo quiero, no qnlo-
rol...» 

C A L D E R O N 
Todos los días se representa entre gran

des ap!aueos la bellísima part i tura de «La 
calesera», cada vez más lozana y popular. 
Marcos Redondo alcanza un triunfo ja
más igualado. Interpretación brillantísi
ma. Pronto, estreno de «La parranda», de 
Fernández Ardavín y el maestro Alonso. 

F O Ñ l ^ A L B A 
La gran semana dramática fra^ncesa de 

Karsenky, que tendrá lugar d«l 27 de abril 
al 2 de mayo, con el concurso del emi 
nente actor Harry Baur y primera actriz 
Andreé Paecal, suscita gran interés entre 
la alta Sociedad madrileña. 

Abono abierto en contaduría. 
O 

Palacio de la Música 
El inimitable Harold Lloyd en «lAjr, mi 

madre I», película estrenada ayer con enor
me éxito, supera la gracia que tiene acre
ditada eri anteriores producciones. Dos ho
ras de risa desbordante proporcionan 'as 
situaciones mediante las cuales el famoso 
cómico actúa d« filántropo. 

CINE DEL CALLAO 
Tarde y noche, éxito grandioso de «Bl 

orgullo de Albacete», por José Mooitenegro, 
adaptación a la pantalla de la conocida 
novela de Paso y Abati. 

O 

Nuevo Cine de la Flor 
Uno de los mejores en todos sus deta

lles. Alberto Aguilera, 2, frente al Hospi
tal de la Princesa; tranvías 3, 11, 14, 49 
y letra A. «Metro», San Bernardo. 

Todos loe días películas unas veces bue-
nae y otras mejores, no anunciándose los 

PBIKCEBA (Tamayo. 4).—Compañía de 
María Palou A las 6,30, La petenera.—A 
las 10,30, Paloma (precios populares; tres 
pesetas butaca). Próximamente, estreno de 
la comedia en tres actos y prólogo de Ale
jandro Mac-Kinlay, El que no puede amar. 

ALXAZAB.—A las 6,30 y 10,30. i Eureka! 
LAKA (Corredera Baja, 17).—A las 6,80, 

La cura (de Muñoc Seca; gran éxito de 
risa).—A las 10,30, La vida es más (de 
Marquina; éxito olamoroso), 

rUBHOABBAL (Fuencarral, 143).—6,30 
y 10,30. Edmond de Bríes cou su atrayen-
te espectáculo. Modernismo, elegancia y 
caras bonitas. 

CÓMICO (Mariana Pineda, 10).—Melié-
C i b r i á n . - ^ las 6,30 y 10,30. Un alto en 
el camino (87 y 88 representaciones). 

IHrAKTA ISABEL (barquillo, 14).—«,S0 
y 10,30. La eterna invitada (éxito clamo
roso). 

TMKTmo vm wmxam (Pl«a« del Bey. 8). 
Espectáculos Velasco.—A las 6,30. La orgía 
dorada.—A las 10,30, La orgía dorada. 

PALACIO DE LA KtJSICA (Pi y Mar
gal!, 13).—A las 6 y 10,15. Revista Parar 
mount. La intrépida Eanuy. Errores del 
divoroio. lAy mi madre 1 

CIBE DEL CALLAO (Fiara del Callao). 
6.—10. Novedades internacionales. Uo do
lor de muelas. El mágico dominio (por 
Alice Terry). El orgullo de Albacete (por 
José Montenegro). 

CINEMA OOYA (Goya, 24).—Tard», 8; 
noche, 10,15. Noticiario Fox. La merien
da de Kokó. Gente de guantes (Qoerge 
O'Brien, Edmund Lowe y Doiiglas Fair-
banks (hijo). Errores del divorcio (Flo-
rence Vidor, Greta Nissen y Clive Brook). 

OIBEBUV BILBAO (Fuencarral; 124; te
léfono 30.796).—8 tarde y 10,18 noche. Ro
paje de niño (cómica). Errores del divor
cio (Florenoe Vidor). ¡Ay mi madre! (Ha
rold). 

OIKE IDBAL (Doctor Cortezo, 2) 6 y 
10,30, Ropaje de niño (por la pandilla in
fantil yanqui). Errores del divorcio (crea
ción de Florence Vidor y Greta Nissen). 
Éxito grandioso: ¡Ay mi madre! (la me
jor creación del rey de la risa, Harold 
Lloyd). Butacas de patio, 0,50. 

FBOITTOH JAI-ALAI (Alfonso XI. 6).— 
Partidos del día 11 de abril de 1928. A 
las 4 tarde. Primero, a pala: Zubeldia 
y Ermúa contra Zárraga y Gallarta I I . Se
gundo, a remonte: Ostolaza y Tacólo con
t ra Echáttir (A.) y Errezábal. 

• • • 
(El anímelo de las obroe en esta cartelera 

no snpone ra aprobaolón ni reoomendaolén.) 

Fumad Habano^ 
ROMEO Y JULIETA 

Un guardia que paga **lo« vi
drios rotos". La calle de Hor-

taleza> d e moda. 

Dan Fernando Olivié H«rniida, que ha
bita en la ealte de VelAzgueg, 120, de
nunció que ayer su madre palitica mos
tró »en familia», cuando se hallaban en 
el comedor, un collar de perlae valo
rado en 4.000 pesetas, que acababa de 
serle entregado por un Joyero que le 
estuvo arreglando. 

La joya fué puesta sobre un mueble y 
cuando horas después se fué a recogeir, 
había desapajecldo. 

El denunciante expresó sois aospechaig 
sobre cierta persona. 

Un buen p a p á 
Roberto Machuca Trigo, de quince 

aflos, y su hermano Mariano, de doce, 
sa presentaron en la Comisarla del dis
trito para denunciar que su padre, Ju
lián Machuca, con al que habitan en 
Isidoro Osuna, número 11, les despoja 
de cuanto dinero ganan, y después de 
maltratarles les echa a la calle. 

Los denunciantes significaron que 
obraban de aquel modo, aconsejados por 
los vecinos de la casa, que saben el pro
ceder qu« con elloa observa Julián. 

Eete fué detenido y puesto a dis.posI-
clón del juez. Cuando fueron a buscar
le se Insolentó con los agentes y preten
dió agredixles. 

Sustracción d e joyas 
De una de las habitaciones del pabe

llón central de Sanidad Militar, sito en 
la calle de Amaniel, ni5mero 36, han 
desaparecido joyas tasadas en 500 pese
tas, propiedad de don Félix García Díaz, 
Inspector farmacéutico de Sanidad Mi
litar. 

Créese qua al autor del delito sea un 
individuo que entró en las referidas ha
bitaciones a pretexto de arreglar el te
léfono. 

OTROS SUCESOS 
De la escalera al swfiío.—Cándido de 

la Pefla Rodríguez, de setenta y un 
años, portero, domiciliado en Arríela, 
ntlmero 12, se cayó desde lo alto de 
una escalera, donde se hallaba subido 
para limpiar un tejadillo, y se produjo 
graves lesiones. 

Accidentes—Maximino López Ortiz, de 
diez y siete años, domiciliado en el 
Puente de Vallecas, se produjo lesiones 
de pronóstico reservado cuando trabaja
ba en la calle del Cardenal Cisneros. 

—En una obra de la calle de Hermosl-
Ua sufrió lesiones de pronóstico reser-
vaido Fernando Overol Martín, de diez 
y seis años de edad. 

Atropello.~El automóvil 25.655 M., que 
conducía Veremundo CMadia Borobio, 
alcanza en la calle Mayor a Mateo Pé
rez Rodríguez, de sesenta años, domi
ciliado en Tesoro, número 7, y le causó 
lesiones de relativa importancia. 

flaíerías.—Emilio Salcedo Velasco, de 
cuarenta años, denunció que de una obra 
de la calle de Menéndez Pelayo le han 
sustraído herramientas por valor de 30 
p v S d f d S t 

—Crlspln Sanz Muñoz, de cuarenta y 
sais años, denunció la sustracción, de su 
domicilio, <ie 105 pesetaa y ion mantón 
valorado en 75. 

Guardia maltratado. — Pedro Lanzón, 
de treinta y tres años, panadero, domi-
clliaxlo en Archena, 8; Clementina Ve-
lasco Martínez, de cuarenta y uno, y 
José Rubio Pérez, de veinte, que viven 
en Castelló, número 43, armaron la ma
drugada última un fenomenal! escánda
lo en esta última vía. 

Acudió el guardia de Seífurldad 610, 
Cleenente Morante, de cuarenta y ocho 
años, y recibió diversos golpee que le 
propinaron los revoltosos. 

Fueron detenidos éstos, y el guardia 
auxiliado en la Casa de Socorro, donde 
se Ig apreciaron leves contusiones. 

Tres robos en la calle de Hortaleza. 
—En una sastrería de la calle de Hor
taleza, 53, entraron dos sujetos a com
prar un temo. Como comprar no com
praron nada; pero se llevaban un corte 
de traje. 

El dependiente salió en persecución 
de los «parroquianos» y detuvo a uno 
de ellos, que se llama Doroteo Rodríguez, 
de veinte años. 

•Y de otra tienda del número 2, tam
bién del escaparate, desapareció un cor
te de traje. 

—Del escaparate de un almacén de la 
misma calle, número 19, los «cacos» se 
llevaron géneros 'por valor de 350 pe
setas. 

Quemaduras.—M encender un brasero 
se le prendieron las ropas a la sirvienta 
Aquilina Muñoz Jiménez, de catorce 
años, domiciliada en Conde Xiquena, 13, 
y sufrió quemaduras de pronóstico re
servado. 

Folletín d e E L D E B A T E 1) 

B. M. CROKER 

U BELLEZA DE LA ALDEA 
' ( N O V E L A ) 

CAPITULO PRIMERO 

E s p e r a n d o el paso de la* fragánidas 

En el condado de Sandshire forman las aldeas una 
trinidad compuesta del pueblo alto, del central y del 
bajo, y a pesar de tal distribución y de estar dota
das sólo de un ¡panadero y un gendarme, y. de ser 
muy pequeñas, dan su nombre a un territorio en di 
que existen varias parroquias. Esos pintorescos pu&-
blecitos, que parecen temer a las carreteras princi
pales y a los ferrocarriles y se ocultan en ignotos 
valles o tras la espesura de los bosques, sólo tienen 
acceso pop estrechos senderos bordeados por altos 
setos, que serpenteando a través de solitarios cam
pos conducen hasta ellos. En aquella comarca no 
extraña a nadie encontrar una caravana de zíngaros, 
(porque se ven desde hace siglos, pero en cambio 
una joven montando en bicicleta haría que todos se 
detuvieran a mirarla. 

Sin tener la menor idea del mérito de su pintores
ca situación, podría concedérsele un premio a Bar-

ton de Abajo entre la mayor parto de las aldeas 
por aquella condición, por la antigüedad e irregula
ridad de sus construcciones y por la primitiva sen
cillez de sus costumbres. Y además tiene otro méri
to histórico aquel olvidado rinconcito irlandés del 
cual puede vanagloriarse, y es que desde la domina
ción sajona sigue a orillas del mismo río y haber 
sido un día feudo de la Corona. A eso hay que aña
dir la reputación mundial de su pan de jengibre y 
lo regional de su horca^ 

El caminante se encuentra de repente con esta al
dea al salir de una revuelta de un estrecho sendero 
entre elevada maleza; lo primero que se ve es un 
gran hórreo muy negro, después una fragua cuyas 
paredes están cubiertas de herraduras y luego una 
casita de ladrillos rojos que vuelve la fachada trasera 
al pueblo, como si se avergonzara de que la vieran. 
La carretera, bordeada de árboles, si tal nombre pue
de darse a la calle que atraviesa el pueblo, se en
sancha hasta convertirse en una plaza para rodear 
al claro y ancho río, que, cruzado por varios puen
tes de madera, corre hacia el verdadero centro de 
la aldea, donde las casas son más numerosas. De 
ellas no hay dos iguales ni casi que se parezcan; 
unas son negras, otras blancas; las hay cuyo piso 
inferior se oculta bajo el saliente piso alio que casi 
lo cubre como un paraguas; más allá se eleva el 
frontispicio de una casa de madera que creeríamos 
invento de un dibujante de cuentos; en otra parte 
una puerta de tallado arco cautiva nuestras miradas; 
ventíhas, picarescamente colocadas, a ví>ces a ras 
del suelo y otras casi en el alero del tejado, todas 
con blancas cortinillas, porque en Barton se presu
me de elegancia. Una fachada torcida pretende ser 
restos de un pabellón de caza del rey Juan, y a su 
lado se yergue descarada una «villa» enjabelgada, 

con un letrero que dice fué construida el año 1872 
y no se preocupa de que está cometiendo un delito 
de leso estilo «bartonesco». La carretera se amolda al 
caprichoso curso del- rió, que la acompaña y condu
ce a través de setos y praderas, como si la aldea 
nada le importara. En un extremo del pueblo se le
vanta una construcción de piedra y ladrillo, que en 
parte cubren exuberantes enredaderas; una muestra 
medio borrada que el viento hace oscilar anuncia al 
caminante que aquella casa es una hostería. I a posa
da de «El Perro Blanco» dista cinco millas de la 
estación más próxima de la vía férrea y tres de la 
telegráfica, y a causa de una antigua contienda oon 
el carnicero, depende su aprovisionamiento de un 
recadero ochentón.' 

Cuatro señores ocupaban la selila principal de 
aquella casa; uno, no estaba sentado como los otros, 
sino tumbado sobre un sofá cuyo mullido era de crin 
de caballo, roncando como un tubo de órgano; pero 
podía disculpársele esa libertad por tratarse de un 
general, el general Pollard, al qué la afición al sport 
había atraído a aquella solitaria comarca, donde para 
esperar el paso de las fragánidas hay que armarse 
de tanta paciencia que al fin se pierde y se duerme 
uno de aburrimiento.) Otro es míster Wilcox-Whi-
ting, un solterón en muy buena posición, de redon
dos ojos azules, que ni en ed campo prescinde de las 
camisas de cuello y pechera almidonados. La pasióa 
de su vida es la pesca, pero como sus adoradas tru
chas disfrutan de inmunidad a estas horas del día, 
ha confiado su voluminoso cuerpo a dos sillas, y su 
alma a El Noticiero de Sandshire, cuyo último nú
mero, que sólo es de cuatro días atrás, devora ávi
damente. 

La salita es espaciosa, aunque baja de techo; los 
muros están revestidos de tablas de encina y ador

nados con antiguos grabados, cuyo valor ignora su 
dueño. Grandes ramos de lilas en floreros de porce
lana color de rosa de pésimo gusto, sobre la chime
nea y la mesa, luchan honrada pero inútilmente con
tra el olor de tabaco y cerveza posada. 

Los dos jóvenes que están junto a la ventana son 
oficiales, que disfrutando de un corto permiso han 
ido a pasarlo allí desde el campamento de Adders-
hot, porque el uno es un apasionado pescador de 
caña, a quien ponderaron Barton de Abajo como el 
soñado paraíso de las truchas, y el otro un entu
siasta de todo lo que nada tenga que ver con el ser
vicio militar y sobre todo con los ejercicios. 

—I Aburridísimo!—exclamó éste bostezando—. Un 
calor digno de los trópicos, peces que están dormi
dos, las fragánidas una ficción, ningún periódico y 
todavía cuatro horas de espera hasta la comida. 

—Puedes decir que te la sirvan ahora mismo, si 
quieres—dijo Kinlocb dejando de mirar la cesta de 
pescado. 

—¡Esperar tanto tiempo después de haber apenas 
almorzado y encima bebido sólo cerveza! ¿Por qué 
bebí sólo cerveza? ¿Para qué he venido aquí? 

Su compañero no pudo contestarle a esas dos pre
guntas, porque no había deseado que le acompañara. 

—Todavía no llevas en este lugar ni veinticuatro 
horas—dijo para calmarle—, y no puedes formar un 
juicio definitivo., 

—¡Ojalá me hubiera decidido a ir a New-Market! 
Pero el viejo sólo concede permisos cuando se le 
dice que son para ir a pescar, porque es un pesca
dor enragé, ¡Jamás había visto un rincón tan abu
rrido deJ mundo! No hay nada que hacer aquí, ni 
nada que ver...; quizá sean lo más interesante el 
tonto del pueblo o la belleza de la aldea. 
—A veces radican los dos cargos en una misma 

pensona-T-dijo Whiting por encima del periódico, mez
clándose en la conversación—. He conocido mucha
chas bonitas de pueblo que eran tontas de remate. 

—Pero, ¿de seguro no tan tontas que no conocie
ran su propia conveniencia? Porque de éstas se dan 
pocas. Las beldades de los pueblos saben hoy día 
más que los siete sabios de Grecia... 

—Dejémoslas en paz—gruñó Kinloch. 
—¡Cómo se ve que no las conoces tú, San Anto

nio! 
—¡Calla! Ya tienes lo que buscabas. Mira por la 

ventana; ese hombre patizambo con el gorro de pa
pel color de rosa debe ser el tonto del pueblo que 
trae un telegrama... 

—De seg^uro para mí-r-cxclamó Goring, que preci
pitándose a la salida, tropezó con las piernas esti
radas de Whiting y despertó al general—. Vas a ver 
cómo he ganado el premio de Chester. 

Se apresuró a abrir el telegrama, lo leyó y amarga
mente desengañado dijo: 

—¡Maldita suerte! ¡Cien libras que el demonio se 
ha llevado! 

—Diez y ocho peniques para el portador, Vuestra 
Gracia—dijo con voz de falsete el recadero. 

—¡Diez y ocho peniques! No estás bien de la ca
beza, amigo. 

—Son tres millas, a seis peniques la milla. 
—Así es—confirmó la oficiosa posadera desde el 

vestíbulo—. El Zorro es nuestro mandadero. 
Goring puso tres medios chelines en la sucia mano 

que se le tendía. El Zorro los examinó pieza por pie
za, los guardó en un bolso de cuero bien repleto y 
haciendo una feísima mueca, que quería ser un salu
do, se marchó balanceándose sobre sus piernas, que 
parecían dos sables. 

(Continuará.) 
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LA VIDA EN MADRID 
Casa Real 

El Nuncio Apostólico, moñseñor~Te-
aeschini, visitó ayer mañana a su ma
jestad. 

--También recibió el Monarca al em
bajador da Francia, que acompañaba a 
M. Lapéne. 

"-En audiencia fueron recibidos el 
marqués de Mirasol, con una comisión; 
el sindico de Bolsa de Madrid, eeñor Pe-
láez; marqués de Amboage e hijo y don 
Eugenio Hodríguez de la Escalera. 

La Ciudad Univer«ita-

ria juega a la Lotería 

La Junta constructora de la Ciudad 
Universitaria, que preside su majestad 
«1 Rey, juega un billete de la lotería 
•extraordinaria, previo el acuerdo de 
aplicar a la fundación el importe del 
premio, si el billete resultara favore
cido. 

Sesión del pleno munioipal 

Ayer celebró s€.sión extraordinaria el 
pleno munioipal, bajo la presidencia del 
alcalde. Quedaron sobre la mesa las ba
ses para la provisión de una plaza de 
delineante y otra de ayudante de Fon
tanería. 

Fué ampliamente discutido el acuerdo' 
de la penmanente disponiendo la mo-j 
diflcación de la base cuarta del vigente] 
presupuesto de Ensanche, que trata de 
la aplicación de las contribuciones es
peciales, y que se redacte esta base en 
los términos acordados por el pleno en 
sesión de 8 de abril de 1027. 

El sefior Aldama se opone al dictamen 
y ss muestra una vez más partidario 
de la aplicación de las contribuciones 
especiales, sistema que, a su juicio, pro
duce beneficios a la hacienda munici-
ipal. Estima además que no es legal la 
reforma, 

E. señor Chicharro, en nombre la Co
misión de Ensanche, juetiflca el dicta
men por la necesidad de realizar obras 
en el Ensanche, para las cuales era 
wn obstáculo esa base cuarta en la for
ma como estaba redactada. Añade que 
esa reforma de la base servirá además 
para aliviar la crisis de trabajo. 

Propone el señor Orflla una enmienda 
Qiiii ¡permita el mantenimiento de las 
tcntrlbuciones especiales para casos ex
cepcionales y que a la vez permita rea
lizar las necesarias obras en el Ensan
che. 

Después d« una breve intervención del 
sefior Maseda, el alcalde hace suya la 
enmienda del señor Orflla, por enten
der que, aunque es partidario de las 
contribuciones especiales, éstas no pue
den aplicare© con carácter general, sino 
sólo en aquellos casos que convengan. 
En votación nominal fué aprobada la 
enmienda del señor Orflla. , 

Fué aprobada, con una enmienda del 
Beflor González del Valle, la reforma 
del reglamento de grupos eaoolares. Tam
bién fueron aprobadas las bases paxa 
dos vacantes de profesor de eegunda 
en el Laboratorio municipal. 

Se trata del acuerdo de la ipermanente, 
en el que se dispone la limitación tem
poral del otorgamiento de licencias a 
los taxímetros de alquiler para regular 
las necesidades del servicio. 

El alcalde hubo de pronunciar pri
meramente un discurso, en el que ma
nifestó que la medida no tiene más al
cance que normalizar el tráflco, muy 
congestionado en las vías céntricas. Las 
necesidades del vecindario—añade—han 
de quedar holgada, cumplida y sobra
damente satisfechas; pero desde ningiln 
punto de vista es conveniente ese nú
mero exagerado de coches. 

No tiende esta disposición—continúa 
diciendo—a favorecer a una industria, 
W a establecer ningún monopolio, sino 
Como queda dicho, a mejorar el servi
cio y a armonizarlo con las necesida
des del tráflco. 

Para velar por los Intereses del ve
cindario no se concederán licencias a 
taxímetros de tarifas superiores a 0,60 
pesetas el kilómetro y además las ¿bn-
ceslones serán por riguroso orden de 
antigüedad en la petición. 

Por último, el sefior Aristizábal ma-
tolflesta que tal medida no acarrearía 
perjuicios económicos para el Ayunta
miento. Lo que se trata—dice para ter-
minar-^s conceder autorización a la al
caldía para suspender o reanudar tem
poralmente la concesión de licencias a 
«taxis» de alquiler con el fin d« orde
nar el tráflco. 

El marqués de Encinares dice que aun-
'5ue tiene absoluta confianza en el uso 
lúe el señor Aristizábal haría de esa 
autorización, ha de oponerse a esta li-
Oiitación de licencias por entender que 
puede ser el camino de una elevación 
de tarifas en el servicio de «taxisi de 
Madrid, que callflca de modelo. 

Después de las rectificaciones de los 
señores Aristizábal y marqués de En
cinares, se acuerda facultar al alcalde 
para esa limitación temporal de licen
cias, votaron en contra los señores mar-
.qués de Encinares y León. 

Los restantes dictámenes, sobre recur
sos, fueron aprobados sin discusión. 

Las bodas de plata de la 

S. de Física y Química 

En el aula número 8 de la Facultad 
de Ciencias dio ayer .una conferencia el 
profesor francés Fierre Weiss, que asis
te a los actos de las bodas de plata de 
la Real Sociedad de Física y Química. 
Concurrieron al acto muchos catedráti
cos con el rector de la Central, nume
rosos miembros de la Sociedad de Física 
y Química, los delegados extranjeros y 
oastantes alumnos. 

F'Ué presentado el conferenciante por 
*1 catedrático don Blas Cabrera, el cual 
recordó que hace diez y seis años estu-
"i<5 con monsieur Weiss en Zurich; ya 
entonces tenía éste—añade el señor Ca
brera—sólida fama por sus estudios so-
"^^ el magnetismo. 

Monsieur Weiss, valiéndose de algu-
*>03 ejemplos, empezó mostrando de qué 
'nodo el estudio de los fenómenos mag
néticos suministra a los ingenieros los 
datos necesarios para la construcción 
Oe máquinas. 

Pero no limitándonos al estudio de los 
'enómenos a escala natural—continúa 
«iciendo—, los fenómenos magnéticos 
aos enseñan el modo c6mo unas molécu-
••as actúan sobre las otras en los cuer-
Pos. El ferromagnetismo es una conse
cuencia de estas acciones mutuas, y el 

studio de los cristales ferromagnéticos 
permite penetrar en su mecanisfcno. Con-
5*^ce, además, a la noción del campo mo-
j ^ ^ l a r , que explica muchos fenómeuus 
ndependienteg, a primera vista, los unos 

*« los otros. 

Por último, se refirió a los resultados 
nuevos obtenidos para la determinación 
directa del magnetón, cuya introducción 
en la ciencia pe debe a monsieur Weiss-

El conferenciante fué muy aplaudido 
y felicitado. 

—A las seis y media de la tarde el 
Ayuntamiento de Madrid obsequió con 
un concierto, a cargo de la Banda Muni
cipal, en el teatro de la Comedia a los 
tlelegad'is extranjeros que asisten a es
tos actos. La sala presentaba brillante 
aspecto. En un palco estaban el minis
tro de Instrucción pública y el alcalde 
iín otrgs localidades los delegados ex
tranjeros, algunos con sus señoras; va
rios concejales y catedráticos españoles. 
La Banda Municipal cosechó entusiastas 
ovaciones. 

—El ministro de Instrucción pfiblicii, 
al visitar anteayer la Exposición de ma
terial científico instalada en el nuevo 
pabellón de la Universidad, indicó a la 
Comisión organizadora que solicitasen la 
cruz de Alfonso XII para el señor Ma--
tín Fon tela, mecánico de la Facultad de 
Ciencias, por los trabajos notables quM 
allí expone. 

—Programa para hoy; a las ocho v 
media de la mañana, excursión a El Es
corial; a las siete de la tarde, en ti 
aula número 8 de la Universidad, conf3-
rencia de profesor Parravano, director 
del Instituto Química de la Universid,\d 
de Roma; las invitaciones para este acto 
pueden recogerse, de diez a doce, en la 
Universidad Central; se facilitarán tam
bién invitaciones a los alumnos de Cien
cias Químicas, Farmacia e Ingeniería; a 
las diez y media, fiesta en el hotel Ritz. 

El profesor Fierre Weiss 

Nuestro huÜsped el 

El profesor Fierre Weiss, que ayer dio 
la jjrimera conferencia del cursillo or
ganizado por la Real Sociedad Española 
de Fínica y Química, pertenece a la Uni-
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versidad de Estrasburgo, es director del 
Instituto de Física y miembro del Ins
tituto de Francia. 

Es—nos dice el señor Cabrera—luna de 
las personalidades científicas de más re
nombre de Francia y aun del mundo en
tero. 

Hasta el final de la guerra mundial 
ocupó la dirección del Instituto de Física 
de la Escuela Técnica Federal de Zu
rich; pero alsacino de nacimiento y 
francés de corazón, aceptó muy compla
cido la dirección del Instituto de Física 
de Estrasburgo cuando la paz devolvió a 
Francia aquella región. 

A su alrededor se han agrupado en 
Estrasburgo varios físicos jóvenes y en
tusiastas, que hicieron de. aquella Kscu'-;-
la una de las más brillarles de la ve
cina república. 

Weiss—nos dice el mismo señor Ca
brera—es un caso de continuidad cien
tífica. Desde la época de su doctorado 
cultiva el magnetismo, logrando llevar 
claridad y precisión a este grupo de fe
nómenos naturales, que ofrecen a pri
mera vista la máxima complejidad. 

Entre sus concepciones de más tras
cendencia está la hipótesis del campo 
molecular, según la oual la incautación 
de un trozo de hierro depende no sólo 
de las acciones exteriores, sino de otras 
internas de naturaleza desconocida, pero 
de magnitud bien definida. 

El magnetón Weiss, descubierto por él 
empíricamente, es impuesto por la reali
dad con insistencia, pero tampoco ha 
sido interpretado teóricamente. 

El señor Moret habla 

dlsoupión dei tema «La Indwnentarl» 
femenina». Una Comisión redactará alio 
ra 136 conclusiones defluUivas. 

Granizo, lluvia muy 

fría y arco iris doble 

profesor Gamillschcg 

El profesor señor Gamillscheg, que 
ha dado en correcto castellano una con
ferencia sobre «El materialismo en la 
Lingüística» en el Centro de Estudios 
Históricos, visita por segun-da vez nues
tra patria. 

Después de recorrer toda la parte Sur 
de España, se encuentra unos días en 
Madrid, para volver a Alemania. 

Es profesor de ]a Universidad de Ber
lín en la cátedra de Filología Roma-
nica, donde fué llamado por eus valio
sas publicaciones eobre las lenguas neo-
lati-nas. 

En su cátedra explica el desarrollo his
tórico de las lenguas románicas; exis
te otra donde se estudia la literatura de 
esas lenguas. 

Conoce y ha eetudiado el italiano, 
francés, español, provenzal, catalán, sar
do, rumano y el ladino o grecorromano, 
que se habla en tres comarcas de los 
Alpes. 

Tiene publicado un trabajo titulado 
«La métrica del Mío Cid», donde desarro^ 
lia una teoría particular de la morfo
logía de ese poema. Ha hecho estudios 
sobre las obras de nuestros autores pri
mitivos y de los del Siglo da Oro. 

Dice que la lengua española se distin
gue, entre las demás neolatinas, por su 
carácter conservativo. 

Nuestra lengua es la única que con
serva las terminaciones verbales: ara y 
are. Se distingue también por la faltaj 
de innovaciones en ella. | 

Hace tres años que visitó por primeraj 
vez España. Comparando sus impresio-j 
nes de entonces con las de esta visita, i 
dice, que encuentra más limpieza en las' 
ciudades y menos mendicidad o moles-^ 
tías de los chiquillos que se acercan a 
los turistas, sobra todo en algunas ciu
dades andaluzas. 

Recorre no sólo Espaíia, sino todos 
los países europeos de lengua de origen 
latino. Pensionado por la Universidad 
de Viena, estuvo varios años en París, 
en donde preparó un gran diccionario 
atimolügico de lengua francesa, que al 
publicarlo, es el má« completo y mo
derno que hoy existe. 

Al visitar los países donde se habla la 
engua rumana, tuvo que vivir con las 

tribus de húngaros. Para acostumbrarse 
a estar con esas tribus le fué preciso 
olvidar toda la civilización europea. Lle
gó a dormir entre animales inmundos. 

El profesor Ernesto Gamillscheg na
ció en Viena y estudió en la Universi
dad de la misma capital. 

Fué nombrado bibliotecario de la Na
cional de Austria, da la que salió al 
principio de la guerra europa para ser
vir en el Ejército austríaco como ofi
cial. 

Recibió do6 heridas; por la última 
fué declarado Inválido, porque la bala 
le cortó los nervios de la pierna iz
quierda, quedando cojo. Ha curado des
pués de los cuatro años de recibir la 
herida. Al realizar este viaje a España, 
no lo hace con el solo fin de realizar 
estudios que le interesan sobre nuestra 
lengua. Trae también la misión de rea
lizar trabajos para un intercambio de 
profesores espailüles y alemanes. 

Se muestra encantado de la acogida 
que le dispensan todos los eepafioles. 

Congreso de Antiguos 

Una ligara granizada, que, según nos 
indican en el Obeejvatorjo Meteorológi 
co, debe calificarse más bien da nieve 
granulada, descargó ayer sobre Madrid 
a mediodía. 

Todo él estuvo chispeando, pero en
tres seis y seis y media de la tarde ca
yó un chaparrón muy irlo, que hisso 
bnjar notablemente la temperatura. 

Dos arcos iris, uno vivísimo de tonos, 
y otro más débil de color, pero mayor 
de diámetro, acompafiaron al chapa
rrón, La distribución de colores y la 
prasenoia de loe dos arcos permite de
ducir, nos dicen en al Observatorio, que 
las golillas de lluvia no tenían da diá
metro más d© una décima de milímetro. 

Las banderas del "Cervan

tes" y "Juan de Garay" 

En el salón del Círculo de Bellas Ar
tes quedaron ayer expuestas las bande
ras que la colonia española de la Ar
gentina regala para los deítructores Cer-
vantes y Juan de Garay. 

Las dos monumentales banderas, que 
ocupan todo el frente del salón, están 
confeccionadas en seda y en su centro 
tienen bordado en oro, el sol. 

También están expuestas las dos ar
cas para guardar las banderas de com
bate. Son dos magníficos muebles, cons
truidos en la casa Terán y Aguilar de 
Madrid. Ambos están tallados en caoba, 
con inacrustacíones y herrajes de plata. 
El destinado al Cervantes tiene una pla
ca con el busto del Manco de Lepanio 
y otra con una escena del Quijote. E 
del Juan de Garay tiene en otra placa 
el momento del desembarco de Juan de 
Garay en la Argentina. Además, en otra 
placa, también de plata, llevan la de
dicatoria d^ la colonia española, 

La exposición fué vlsitadíslma. 

Experiencias s o b r e 

de Coya en el Ateneo 

Con motivo del primer centenario de 
la muerte de Goya, dio ayer en el Ate
neo una conferencia sobre este pintor 
el culto crítico de arte don Julián Moret. 

Empezó con el ofreclmi'Cnto de su ho
menaje a Goya. En un erudito resumen 
de citas y pintores, marcó la pintura 
mundial, su evolución y consecuencias 
antes de Goya. 

Comenta cuidadoeamente la vida de 
este pintor, desde su niñez hasta que, 
nombrado académico, presentado a los 
Reyes y persona de posición, empezó a 
tener enemigos mayores y con mayor 
rncOno^ según él mismo afirmaba. Des
de este momento deja de relatar el se
ñor Moret la vida de Goya, para estu
diar la Exposición de este pintor, ce
lebrada en Madrid en 1900, al trasladar 
sus rest,05 desde Burdeos a, la capital 
de España. 

En Ja pantalla proyecta obras (I9 Go
ya, presentadas en dicha Exposición, 
que relaciona con la vida y tiempo del 
famoso pintor aragonés. 

Con el cuadro de la «Duquesa da AJ-
ba» estudia su vida, su familia y stte 
relaciones con Goya. 

Con el retrato de «José Romero» ana
liza el tor«o en los tiempos del pintor. 

Con oLa Tirana» estudia el teatro. 
El retrato del Infante Cardenal y el 

de Carlos IV son los elementos para su 
presentación política. 

Las figuras de Villanueva y Moratín, 
para el arte clásico y la literatura. Go
ya familiar, con Jos retratos del ^^ 
trimonio Goicoechea. Los autorretratos 
de Goya, con un cuorisísimo lienzo, 
que bien puede 8«r el original de Go
ya enfermo, con su médico Arríela, en 
su grave dolencia de 1819. 

Goya en Burdeos, con los retratos de 
Ferrer, su esposa y SUvela, terminando 
el íKJsquejo goyesco, con el viaje del 
octogeíiario a Madrid, 6U regreso y muer
te en Burdeos. 

El señor Moret fué muy aiplaudido y 
felicitado. 

a l u m n o s salesianos 

En el Colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, de Carabanchel Alto, se celebró 
el Congreso regional de Antiguos Alum
nos Salesianos. 

Presidió el acto el padre Inspector de 
la región céltica don Marcelino Obechea, 
y asistieron los secretarios nacional y 
regional y representantes de las Asocia
ciones de Béjar, Salamanca, Corufia, 
Vigo, Santander, Baracaldo, Talavera de 
la Reina, Carabanchel y Madrid, 

El padre Battaine, director del Cole
gio de Carabanchel Alto, obsequió a los 
congresistas con un espléndido almuer
zo. A los postres hicieron uso de la 
palabra los señores Mosteiro y Cabrera 
y el niño Fuentes. 

La fiesta resultó muy animada y agrra-
dable. 

Contra la pintura en, los labios 

La Asociación Española de Higiene 
continuó ayer en su domicilio social la 
discusión del tema «La actual indu
mentaria femenina». 

El doctor García del Real insistió en 
que el traje aotoial le parece higiénico, 
pero considera malsano el uso de pin
turas, afeites y retoques. 

El sefior Orea explica la composición 
de los colorantes que usa el sexo bello. 
Dice que el color rojo se obtiene por 
distintos productos minerales, compues
tos de plomo o de mercurio, que en 
algunos casos suelen ser venenosos. El 
rojo que se obtiene de la cochinilla 
aflrma que también es nocivo. Como ©1 
uso 83 diario y además se aplica en 
los labios, lo que facilita la absorción, 
considera peligroso el consumo de es
tos colorantes. En cuanto a la compo
sición de los cosméticos y polvos de co
lores blancos y negros, dice, en cam
bio, que éetos no tienen peligro alguno. 

De la indumentaria actual y las fun
ciones de los órganos digestivos, trata 
el sefior Yagüe. Para confirmar lo di
cho por ed sefior Orea cuenta el caso 
da varias señoritas que iban con fre
cuencia a su consulta, las cuales se 
quejaban de trastornos digestivos, inape
tencia y otras molestias, que se les 
presentaban principalmente a la hora 
del anochecer. 
• Buscando l a causa de e&tos fenóme

nos averiguó que merendaban fuera de 
casa. El doctor se limitó a recetar: 
«Quítese el color de los labios antes 
de la merienda». Añade que con esta 
sencilla prescripción desaparecieron to
das aquellas molestias. 

Sefiala iam{)ién como causa de mu
chos trastornos digestivos el uso de 
ciertos productos para producir la del
gadez y conservar la línea. 

Recuerda el efecto del tabaco en la 
formación de las úlceras gástricas y 
del cáncer de la laringe. El doctor Ta
pia presentó en su Congreso 44 casos 
de este terrible mal que habla opera-do, 
todos de hombres fumadores y sólo dos 
casos de mujeres. 

Señala' los defectos de las comidas 
actuaíee, sobre todo a base de ensaJa-
dillas. Manifiesta que la faja de goma 
es la única sujeción y abrigo que se 
permite al estómago. Combate-̂  el uso 
del corsé, que dividía el estómago en 
dos bolsas. 

Con esta intervención del dcHjtor Ya
güe dio el presidente por terminada la 

el péndulo continuo 

Para continuar el estudio matamátlco 
de la oscilación de una masa funicu
lar, del que la Sooiedad Matemática Es
pañola se ha ocupado en las últimas 
sesiones celebradas, auxillándo-se expe-
ríraentaimente del cinematógrafo lento, 
Ua¡ acordado compdetai estas experien
cias con la observación de las oscila
ciones en masas funiculares de gran 
longitud, como las cuerdas-frenos pen
dientes de un g'lobo, y a este efecto 
ha solicitado de la Aeronáutica Mili
tar los elementos necesarios para estas 
experiencias. 

La Jefatura Superior de dicho servi
cio ha accedido a lo salícitado y ha 
puesto a disposición de la Sociedad Ma
temática un globo cautivo y otro libre 
para que se realicen estas experiencias, 
en los días que convenga, por lo cual 
la repetida entidad ruega a sus socios 
que deseen tomar parte en estas expe
riencias, que han de efectuarse en Gua-
dalajara, lo manifle.sten en la secretaría 
de aquélla antes del sábado próximo. 

Viaje de estudios 

En viaje de estudios artísticos y pe
dagógicos visitaron ayer las dependen
cias del monasterio de El Escorial un 
grupo de-maestras nacionales do Barce
lona, acompañadas de una Comisión del 
Majíisterio. y presididas por la inspecto
ra doña Julia Terrege. 

El padre Zarco les mostró todos los 
tesoros y riquezas del monasterio, y d¡6 
después una documen-tada conferencia 
sobre la vida de Felipe II. 

Boletín meteorológico 

Estado general. — Avfi- 1 lentamente 
hacia Oriente la perturbación atmosfé
rica del Atlántico, produciendo lluviah 
en las islas Británicas en la península 
Ibérica. 

Para hoy 

Acción C«tiiUo» d» 1» Mul»r.—11 va.., pa 
dre Perancho: «Filosofía Moral; 12 m., 
doctor Alvaro López Núñer: Economía So
cial. 

Ataneo.—7 t., don Justo Lozano Castre-
soy: «El sentimiento de la riqueza en la 
Iitera.tura clásica española.» 

Centro de I. Qermanoespaftol.—7,30 t., 
don Hugo Kehrer: «La Catedral de Bur
gos y Juan de Coíonia» (con proyeccio^oa). 

Circulo de BaUaa Artes.—7 t., don An
tonio Robles: «Dibujan-te por exclusión.» 

Escuelas de Ingenieros Industriales.—7 
t., doctor Mira; «Psicología experimental 
y ciencia aplicada a la industria.» 

Instituto de Reeducación Profesional. — 
11 m., doctor Oller: «La tuberculofiis ósteo-
artieular como accidente del trabajo.» 

Unión Patriótica.—7,30 t., el miniétro de 
Trabajo: «El Estado corporativo.» 

Otras notas 

La Comisión de médicos ha entregado sus 
informes definitivos al juez 
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Bomenaje al alcald« de Coimanar.—En 
breve se celebrará en el vecino pueblo de 
Colmenar de Oreja el acto de entregar al 
alcalde de dicho Municipio, don Arturo 
de Ocaña, las insignias de la cruz del 
Mérito Militar de primera clase con dis
tintivo blanco, que han sido costeadas me-
dianite auscripcidn pública del vecindario. 

DE SOCIEDAD 
La Orden de Malla 

Ha ingresado en la Orden de Malta 
el señor don Claudio Miralles de Im-
periaL 

Alumbramiento 
La duquesa de Almazán ha dado a luz 

con felicidad un nifio. 
Bautizo 

En la parroquia de San Sebastián, y 
por el rector del Caballero de Gracia, 
don Pedro Fernández Latasa ha sido 
bautizada la hija de nuestro estimado 
amigo don Fernando Merelles Martel, 
imponiéndosela el nombre de María de 
la Paloma. 

Enferma 
Lo está hace días la respetable señora 

doña Carmen Zaragoza, viuda de Allen-
desalazar. • 

Deseamos el restablecimiento de la 
paciente. 

Restablecida 
Lo está de la dolencia sufrida la dis

tinguida condesa de Cerragería. 
Misa d» réquiem 

El lunes i6, a las once, ge celebraré 
una en la parroquia de San José por 
el alma del académico de la Real de 
Jurisprudencia conde de Sepúlveda. 

Aniversario 
Hoy se cumple el XV aniversario de 

la muerte del doctor en Medicina don 
Juan Manuel Bravo, de grata memoria. 

Las misas que se recen hoy en l8 igle
sia de San Antón serán en sufragio de 
8u alma, por cuyo eterno descamo pe-
dimo» runa oración a nuestros lectore». 

El Abate FARIA 

A las once de la mañana d« ayer la 
Comisión de médico* visitó al juez, se
ñor Fernández y Fernández de Quiráa, 
para hacerle entrega del informe, re
sumen de sus trabajos. 

A la una y media terminó la oonfa-
rencia. Al abandonar el despacho del 
juez, los doctores conversaron con los 
periodistas. 

El presidente de la Comisión, doctor 
Maestra, mostró a los representan tes dai 
la Prensa el fémur, sobre el cual tanto 
se ha difecutido. El hueso ha sido abier
to longitudinalmente, en el interior se 
aprecia a simple vista el callo cicatri
zal de una fractura, lesión que conforme 
66 recordará sufrió una de lea niílaa. 

—No obstante—afíadió 9I doctor Maes
tra—aparecer tan clara la huella d» 
la fractura se practicará aJ debido exa
men mioroecópico para puntualizar el 
hecho científicamente. 

Más tarde fué facilitada la siguiente 
nota, resumen de loe informes redacta
dos por loe seilores Villa, Plga y Gome? 
Ulla, y aprobados y firmados por loa 
geis módicos de la Comisión, gne han 
gído entregados hoy al juez. 

El informe del doctor Villa 
Después de un minucioso estudio, di

cho catedrático de Anatomía ha llega
do a las siguientes conclusiones: 

«QrAneo número 1.—Muy incompleto... 
El tamaño de la bóveda reconstruida 
no es de adulto. La sutura sagital es 
todavía poco complicada. Los tempora-
le.s tienen ya formadas las apoílsis maa-
toides; desde luego, esto nos indica que 
pertcnnció a párvulo mayor de tres afloa. 
El anillo timpánico está cerrado, for
mando suelo del conducto auditivo ex
terno, y como se cierra allá a los cua
tro años, podemos afirmar que se tra
ta de párvulo de más de cuatro años. 

Cráneo número 3,—Cráneo de párvu
lo : nos indica su tamaño y la gran 
prominencia de las abolladuras fron
tales y parietales. La sutura raetópica 
cerrada nos indica que es de más de 
tres años: la falta da soldadura d« la 
esfenooocipital nos marca menos de 
quince. La región de la base todavía 
no ha llegado al completo desarrollo, 
pero está muy cerca de él; así que 
entre los tres y los quince se puede 
marcar sn edad hacia los seis y medio 
o siete. 

Cráneo número 3-—La Comisión lo re
cibió hecho veinticuatro pedazos. Don 
Julián dp la Villa lo ha reconstituido, 
y de su detenida investigación saca las 
conclu.'iiones siguientes: 

«La forma y tamaño general indica, 
desde luego, que no es cráneo de adul
to. La soldadura de la sutura m&tópica 
nos indica tiene más de tres años. El po
co desarrollo de la cara con relación al 
cráneo, que no había entrado todavía en 
la pubertad. Vamos a ir aproximando 
más la edad. El completo desarrollo 
de la base, nos indica tiene más de 
siete años; todavía tiene gran desarro
llo da la parte posterior, además de 
un perímetro de 500 milímetros; nos in
dica que estará hacia los nueve años.» 

Vértebras.—Un atlas, una vértebra cer
vical, dos vértebras dorsales, cuatro vér
tebras lumbares y un arco de vértebra 
lumbar. 

En ellas hallamos restos de párvulos, 
ninguna vértebra es de adulto, pues en 
todas ellas faltan los discos epifisarios; 
en esto no cabe la menor duda. Ahora 
bien, hay, desde luego, un atlas y vér
tebras"^ lumbares de más de siete años; 
en esto tampoco cabe la menor duda. 

De otras, se puede también, sí no 
asegurar, por lo menos, tener casi la 
certeza que pertenecen a sujetos de po
ra diferencia de edad, de menos de 
nueve años: pero teniendo en cuenta la 
relación de tamaño de la vértebra cervi
cal y las dorsales, se puede suponer, ca
si' afirmar, son de sujetos distintos. 

Cosíiífaí.—«Desde luego, ninguna de 
ellas está completamente desarrollada; 
no Hay ninguna de adulto.» 

Respecto a las pelvis, aflrma: «Prime
ro. Rama isquiopublana soldada del to
do, índica de seis años en adelante. Se
gundo. Pieza sin soldar en la cavidad 
ootiloidoa, nos indica menos edad que 
once años. Tercero. De ninguna manera 
son pelvis de sujetos que llegaron a la 
pubertad. Debiendo advertir, como afir
ma Smith, que los datos para determi
nar la edad que nos suministra la pel
vis, son de gran importancia.» 

De seis a once años 
Estos antecedentes permiten afirmar: 

Primero. Ningún sujeto a que pertene
cieron llegaba a la edad de la púber. 
tad. Segundo. Ninguno podía tener me
nos de seis años. Tercero. Uno mayor 
to. Los otros dos podrían tener como mí-
nigium, teds años; como máximum, 
ocho,» 

El sexo 
tConclusiones.—Dal estudio de los res-

toa da dos pelvis, procedentes de los 
desmontes de la calle ds Cea Bermú-
dez, podemos concluir, que, habiendo en 
ellas tantos caracteres de feminidad, las 
consideramos del sexo femenino. Los ca
racteres de feminidad estudiados son 
ocho-

Vemos, pues, no es un carácter sólo, 
son varios en los que apoyamos nues
tra opinión, y precisamente en los más 
importantes. Los que ss pueden obtener 
por el análisis de la pelvis mayor, for
mada por las paletas ilíacas, Inducen a 
error; pueda ser muy amplia en el hom
bre; entonces la pelvis a primera vista 
puede parecer femenina; pero analizan
do la pelvis menor se dehace el error. 
Por el contrario, la pelvis femenina pus-
de ser recogida al nivel de las paletas 
ilíacas i simula una pelvis masculina; 
el análisis de la pelvis menos deshace el 
error. No cabe duda para un observador 
anatómico que son de más valor los da
tos observados de la pelvis menor que 
de la mayor. Esto también lo afirman 
los tratadistas modernos de Medicina 
forense, como Smitli, etcétera.» 

Un informe del doctor Plga 
Después de un examen detenldlstmo, 

llevado a cabo por el doctor Piga, en 
los dos maxilares Inferioras y lo» 
dientes, que con los huesos tan nom
brados vinieron a poder y estudio de 
la Comisión, examen científico 000 In
finidad de medidas y de análisis, se
gún emplean las más culminante» y 
cultas autoridades en la materia, el 
nuevo catedrático de Medicln» legal y 
médico torensQ <i,e 

Justicia de la Corte, llega a la couclu 
sión siguiente: 

«...y como, por otra parta, dlcha« me
didas sobrepasan las que corresponden 
a edades inferioras a los seis años, es 
forzoso llegar a la deducción que los ma
xilares estudiado» correspondían a pár
vulos cuya edad oscilaba entre los seis 
y los doce años. 

Más claro está que la deducción seña
lada ss da carácter parcial, y, aún sien
do mucha su valía, puede y debe ser 
asegurada por otras deducciones obte
nidas del estudio hecho des.de otros pun
tos de vista. Afortunadamente, dispo
nemos de otros elementos que los pro
porcionados por los maxilares, cuyas 
mediciones hicimos. Desde luego, nos 
fué posible examinar anatómica y 
radiográficamente los dientes existentes 
en los maxilares y oíros sueltos que nos 
fueron enviados por el Juzgado o que 
encontramos en tierra de la que nos 
fué remitida para al estudio médico-le
gal.» 

De la prolija Investigación que el doc
tor Piga hizo de dichos dientes, saca la 
siguiente conclusión: 

«De modo que, resumiendo todo lo ex
puesto, puede afirmarse que los maxi
lares pertenecen a párvulos de edad 
comprendida entre seis años y menos de 
doce, y que la data de la muerte se 
afirma y ratifica en un todo, mediante 
los datos recogidos en este aspecto par
cial y concreto de la peritación.» 

El examen del pelo 
El doctor Plga fué el que en sus in

vestigaciones halló el pelo en el cráneo 

UNA CARTA DE LA 
ASOCIACIÓN DE 

AGRICJJORES 
SbBRE NUESTRO FONDO "0RC5A-

NIZACIONES AGRARIAS" 

Hemos recibido de la Asociación de 
Agricultores de España la carta que da
mos a oontinuación I 

«Madrid y abril de 1B88. 
Sefior director de EL DEBATE. 
Muy distinguido sefior nuestro: En 

su editorial del pasado miércoles y ba
jo el epígrafe «Organizaciones agrarias», 
ocúpase el diario de su digna dirección 
de las principales entidades que en Es
paña representan la vida corporativa 
agrícola. 

No es nuestro propósito, en este mo
mento, comentar la tendencia del refe
rido trabajo, ya que cualquiera que sea 
el punto de vista que la Informa, ha de 
merecernos el mayor respeto como ex
presión del ajeno sentir. 

.\hora bien; en dicho escrito se con
tienen afirmaciones que por no ajustar
se completamente a la exactitud, nos 
fuerzan a rogar a usted que si en ello 
no tiene inconveniente, las rectifique. 

Las Cámaras Agrícolas 

Nada hemos de añadir ahora a lo di
cho otras veces sobre la por ustedes t»n 
debatida cuestión de sí tienen o no ra
zón de ser las Cámaras Oficiales Agrí
colas. Nosotros croemos que , de igual 
modo que existen Cámaras de la Pro
piedad Urbana, deba haber órganos re
presentativos de la propiedad territorial 
rústica. Corno además, y contra lo que 
equivocadamente se cree por algunos, la 
mayor parte de la fincabilidad de Es
paña, se halla cultivada por sus mis
mos propietarios, es natural que dichas 

número 3, bajo una costra negruzca gg. ¡corporaciones tengan como finalidad, no 
guramente de icor cadavérico seco." E6!** '̂° 'í^ defensa de aquel fundamental 
tan extensa la parte de su informe que 
a este análisis del pelo dedica, que no 
es posible dar de él en esta nota, por 
falta de espacio, más que la primera 
de sus conclusiones, que dice: 

«Primera. ¿Cuál era la edad del Indi
viduo a quien pertenecía el peloT 

La demostración de que el pelo estu
diado .por nosotros estaba en los lí-

interés, sino la de ocuparse de la rique
za agropecuaria en gejieral, que «n la 
tierra tiene su adecuado emplazamiento. 
Se las achaca por sus detractores, que 
no todas- realizan una labor Igual, y 
a eso hemos de decir nosotros que mu
chas de ellas no han podido contAr con 
los medios ecoaoiniuos indispensables 
para una actuación colectiva, quizás por 

mltes de las cincuenta mieras, era u n l ' ^ cruzada, injusta a nuestro entender. 
sólido punto de apoyo para un elemen 
tal razonamiento y una clara afirma
ción; la edad del Individuo a quien 
pertenecía el peio, era Inferior a los 
quince años. Pero no nos bastaba. Era 
preciso aquilatar más, y para lograrlo, 
medimos numerosos cabellos correspon
dientes a niñas y ntñoe entre los dos 
y los veintidós años, encontrando que 
la cifra de las cincuenta mieras—que 
tiene el pelo del cráneo dicho—, esta
ba relagionada con edades comprendi
das entre los ocho y los doce años.» 

El doctor Gómez Ulia 
•Un estudio minucioso y admirable 

ha hecho el doctor Gómez Ulla de los 
huesos (patológicos que se hallan entre 
los restos ya nombrados. Después de 
análisis científicos pertinentes rssipecto 
de las causas y desarrollo de dichos es
tados, sobre todo, loe de la tibia y fé
mur derechos ds uno de los esqueletos 
y con motivo de Jaaberse encontrado 
al abrir longitudinaJmenbe dicho fé
mur en su parte interna, una lesión 
ósea, que pudo haber sido producida 
por una fractura, termina su trabajo 
diciendo: 

La fractura 
En resumen puede aflrm.arse: 
Primero. Que el fémur y la tibia 

deformes que figuran entre los restos 
encontrados en la calle de Cea Bermú-
dez. son del lado derecho y pertenecen 
al mismo individuo, cuya edad podía 
oscilar entre los nueve y catorce años. 

Segundo. Que la enfermedad causan
te de las deformidades descritas, no 
pueden ser otras más que el raquitis
mo, sufrido en la primera infancia. 

Tercero. Que aunque no se encuen
tra en la superficie de estos huesos ves
tigio alguno de lesión traumática sufri
da durante 1^, vida, las alteraciones 
apreciadas en el cilindro óseo y canal 
medular—del fémur—, asi como la pre
sencia de ios pequeños focos hemorrá-
glcos mencionados, inclinan a pensar, 
que pudo existir con el proceso de ra
quitismo determinante de las notables 
deformidades descritas, una lesión trau
mática, por ejemplo una fractura sub-
perióstlca, e6.perando de ulteriores in
vestigaciones mlcrográflcae, la resolución 
del problema planteado por las altera
ciones indicadas.» 

La parte gráfica 
Se han obtenido ya muchas fotogra

fías interesantes. Una microfotografía de 
un pelo hallado en el cráneo y otras 
de un pelo hallado estos últimos días, 
son bastante interesantes. El doctor Az 
nar ha fotografiado los pelos y el mi-
crómetro a la misma ampliación. Lúe 
go ha recortado la foto del mlorómetro 
y colocada sobre la de los cabellos, se 
ve palpablemente en nuevas «fotogra
fías» el esipesor de éstos. El pelo del 
cráneo es de 50 mieras (milésimas da 
miilímetro) y el hallado últimamente de 
110; El primer esipesor corresponde a ni 
ñas de ocho a doce años. El segundo a 
cabello* de animales 

El juez en la calle 
de Cea Bermúdez 

Ayer visitó el sefior Fernández y Fer 
nández de Qutrós las excavaciones de 
la calle de Cea Bermúdez. Presenció 
diurante bastante tiempo ei cribado de 
las tierra», que realizan los o>brero« mu 
nicípales. 

Se han entregado al juez diversos hue
sos, ipedázos de tela, una bolita, que 
han encontrado los obreros durante sus 
trabajos. 

contra ellas emprendida por otro* ele
mentos y muy singularmente por uste
des. 

No acertamos a comprender que «a ad
mita sin protesta la colegiación obliga
toria para la industria, el comercio, la 
propiedad urbana, la minería y otras 
manifestaciones de riqueza o de activi
dades económicas y se rechace para la 
agricultura, sin otra razón que la de 
que existe un sector de ella constituido 
con carácter confesional que ustedes 
pretenden que prevalezca sobre todas las 
demás organizaciones. Pero, en fio, es
to es opinable y ni ustedes han de con
vencernos a nosotros, ni tampoco as
piramos a que participen ustedes de 
nuestra convicción. 

Los socios de la Asociación 

Corrida de feria en Murcia 
MURCIA, 10.—Con buena entrada S»Í 

celebró hoy la corrida de feria. Los to 
ros de Campos Várela cumplieron. Rl 
segundo fué fogueado. 

Agüero, valiente y con deseos de agrá 
dar. Con la muleta hizo faenas expo
niendo, aunque muy movidas, y s« apre 
tó con el estoque. Pinchfi bien en su 
primero y regular en el segundo. 

Cagancho, adornado en quites y ca
liente con el capote y la franela en su 
primero, al que mató superiormente. En 
el cuarto de la tarde esíuvo muy des 
graciado y oyó muchos pitos, después 
de bastantes pinchazos absurdo». 

Vicente Barrera, bien con la capa, es 
tuvo sólo regular en la suerte deflnitiv,t. 

En general, la corrida ha sido sosa y 
los ,Tril)i»:iiLle« jile aburrida. 

Nuestra Asociación de Agricultores de 
España, fundada en 1S81, no ostenta sólo 
la representación de las Cámaras Oficia
les Agrícolas que con ella la honran, 
sino la de bastantes Comunidades de 
labradores. Cajas rurales. Sindicatos 
agrícolas, algunas Federaciones de és
tos y diversas Asociaciones agrarias en 
número que sobrepasa mucho las dos
cientas, y entre las cuales figuran, por 
ejemplo, entidades de la antigüedad, la 
fuerza y ©1 prestigio del Instituto Agrí
cola Catalán de 'San Isidro y la Asocia
ción de Labradores de Zaragoza, por no 
mencionar otras de parecida Importan
cia, no siendo mayor su número porque, 
a decir verdad, no se hace por nosotros 
una propaganda Intensa ni menos aún 
se ejerce presión alguna para atraerlas 
a nuestro seno, siendo no pocas las que 
han figurado antes en nuestras listas 
y se han dado de baja por no poder 
pagar la modestísima cuota que exigi
mos a los socios colectivos, que fluctúa 
entre un mínimo de 18 pesetas y un 
máximo de 16O pesetas anuales! 

Con esta cifra queda contestado el ár-
^íumento de la modestia de nuestra re
caudación por cuotas de socios. Los in
dividuales pagan menos aún. \ 

La Cámara Agricola de Madrid 

En cuanto a la convivencia de la Cá
mara Oficial Agrícola de Madrid con 
nuestra Asociación, ella se debe a una 
identificación casi absoluta de criterio, 
pero más que a esto, a tenerlo así acor
dado la primera desde su constitución. 
Salvo unos cuantos nombres que son co
munes a ambos Consejos directivos, son 
éstos eai su mayoría distintos, rigiéndo
se con independencia completa uno y 
otro. La Junta directiva de la Cámara 
Agrícola de Madrid ha sido elegida por 
millares de votos de contribuyentes, en 
elecciones públicas, intervenidas oficial
mente por mesas electorales, de las que 
han tormaido parte los señores alcaldes, 
jueces (municipales, curas párrocos y 
presidentes de Sindicatos agrícolas, y 
:as actas se hallan en la misma, auto
rizadas con tales firmas y debidamente 
selladas, a disposición de q^ien qule''a 
examinarla*. 

La historia de la Asociación 

La Asociación de Agricultores de Es
paña tiene una limpia y acreditada his
toria de cerca ds cincuenta artos ds ac
tuación. Ahí están las colecciones de su 
floletín acreditando cómo se ha perso
nado y te persona a diarlo en los más 
importantes y complejos problemae agrí
colas, con estudios, ponencia», trabajos 
y documentos que constituyen todo un 
conjunto de doctrina económico-agraria, 
que ha inspirado a otras muchas enti
dades, y cuyo Ideario ha sido secundado 
y aplaudido en numerosas Asambleas 
de agricultores, que han suscrito ínte
gramente las ccwiclusiones y los escritos 
de nuestra Asociación. 

Sin Cxméiejo directivo está integrado 
casi todo él por agricultores profesiona
les, siendo de noter que Jamás ha ha
bido entre ellos discrapanclas ni disi
dencias, a pesar de estar compuesto .por 
hoimbres de muy diferente ideología po
lítica, y ello se debe a que sólo s» ha 
inspirado en el deseo de trabajar en pro 
de la agricultura patria, sin salirse nun
ca de este marco estricto de actuación. 

Dicen usíedtís que no hemos sentido 
nunca preocupaciones socíale*. No hay 
un solo problema de est« carácter qu» 
ao hayamos estudiado y oplnadffNSObrs 
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é l ; pero, además , la Asociación de Agri
cultores de España tuvo d u r a n t e años 
funcicmando u n a Caja de Crédito Agrí
cola, aun en liquidación, no s in devol
ver Integramenie a sus accionistas el 
capital que apor taron, y tan sólo pen
diente de u n a s pequefiafe reclamaciones 
a Sindicatos gue la deben d i n e r o ; Caja 
de Crédito que pres tó cantidades de im-
por ianoia a a lgunas Federaciones C!|tó-
lico-iAgrarias. Fué nues t ra Asociación la 
inic iadora en España, con carácter ge
nera l , del seguro mutuo contra el pe
drisco, con tal fortuna en el acierto, que 
!a inst i tución oficia! que hoy existe no 
tuvo que hacer otra cosa a i nace r s ino 
copiar (literalmente la organización de 
nues t r a Caja. Tiene legalmente consti
tuida, con los dep(')6Ítos que exigen ;as 
disposiciones vigentes, o t ra Caja de ac
cidentes del t rabajo en agricul tura , a 
la que ahora se propone d a r un nuevo 
y definitivo impulso. 

No pre tendemos en modo a lguno co
tejar actuaciones ni conductas con las de 
otras entidades he rmanas , como la Con
federación Nacional Calólico-.Aigraria, con 
la que vivimos en amistosa relación, y 
que frecuentemente ha ido y va del bra
zo con nosotros en actos públicos y en 
caeipaflas de terminadas , habiendo sus
crito en más de u n a ocasión nuestros 
documentos . 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
-EJD-

La representación oficial 
Sin embargo, lo más interesante de 

su art ículo es el final, cuando hace el 
cómputo de reipresentaciones oficiales 
o torgadas a uno y otro grupo de orga
nizaciones, confundiendo enti.dades y 
personas . Kos atr ibuyen ustedes repre
sentación e;n el Con.sejo de Estado, y allí 
quien la t iene es el Consejo Superior 
de Fomento. La que tenemos en la Jun ta 
Central del Censo es privilegio t an sólo 
debido a la ant igüedad de nues t ra cons
t i tución, como fácilmente puede compro
barse . 

No tenemos representante de elección 
directa n i en la Jun t a Central de Ac
ción Social Agraria , n i tampoco en el 
Consejo Superior de Fomento, n i sl-
«juiera en la Jun ta de Crédito Agríco
la, no obstante habe r sido nues t ra Aso
ciación u n a de las ent idades que más 
colaboraron con absoluto desinterés, du
ran t e muchos meses, en los t rabajos 
prepara tor ios de su creación, y haber 
solicitado por dos veces el CcHisejo Su
per ior d e Fomento en pleno y por una
n imidad que se la otorgase n u pue.sto. 

Un caso que demues t ra todo lo con
t ra r io d« lo que EL DEBATE aflnma y 
eo el que cu lmina la in jus t ic ia : 

La Asociación de Agricultores de Es
p a ñ a carece to ta lmente de representa
ción en la Jun t a deL Crédito Agrícola, 
donde la t ienen nomina lmente la Con
federación Católico-Agraria, los Sindica
tos agrícolas, la Asociación General de 
Ganaderos del Reino y las Cámaras 
Agrícolas. 

¿No es absolutamente injusto que quien 
t iene la his tor ia l impia que esta Asocia
ción en mate r i a de crédito agrícola h a y a 
sido objeto de u n a exclusión semejante? 

Y no es cierto que no y a l a Asocia
ción, sino ni s iquiera l as Cámaras Agrí-

' colas, gocen por propio derecho de u n a 
representación en la Comisión ejeicutiva 
de d i cha Junta . 

Lo cier;o es que el p l e n o d e la Jun t a 
t iene el derecho de elegir uno de los 
vocales de representación agrícola, y pa
r a formar pa r te de la Comisión ejecu
tiva,,, t í a teiildíO a b ien elegir a la per
s o n a ' q u e representa las Cámaras , como 
p u e d e hacer lo m a ñ a n a de la que repre
sen ta a la Confederación o a cuaJquier 
o t ra . 

Tenemos, c ier tamente , representación 
©n otros organismos oficiales, de igual 
modo que las Cámaras Agrícolas y la 
Asociación de Ganaderos del R e i n o ; pe
ro de cuál sea la conducta de nues t ros 
representantes y los d e esas Corpora
ciones en organismos de la impor tancia 
del Consejo de la Economía Nacional, del 
de Ferrocarr i les , de la Jun ta Superior de 
Catastro, etc., etc., hab lan bien a l to las 
ac tas de s u s sesiones, que acredi tan u n a 
labor documentada , tenaz, abnegada en 
d«fen6a de los Intereses agr ícolas , que 
s iempre nos tienen en la brecha p a r a 
ejerci tar la . Ahí están los votos par t icu
la res formulados, l a s mociones e levadas, 
que demues t ran u n a labor conjunta, que, 
6ln ofensa ni demér i to p a r a nad ie , cree
mos que n i n g u n a o t ra organización agrí
cola puede supera r . 

P u n t o s de vista sostenidos p o r nos-
fftroe, que a l g ú n día se es t imaron equi
vocados, se mant ienen hoy como ban
de ra en Asambleas ag ra r i a s . 

Somos nosotros los que de an taño ve-
nlnlós predicando l a un ión de todos los 
agr icul tores , como medio eficaz p a r a que 
su capi ta l y s u t rabajo merezcan los 
m á x i m o s respetos del Poder público y 
de todos los c iudadanos , teniendo que 
l amen ta r que se pers is ta en el e r ror de 
vivir en u n para le l i smo de actuación que 
Juzgamos dañoso, cuando lo que l a agri
cu l tu ra necesi ta es u n a convergencia en 
su acción defensiva. 

No sólo no sent imos nosotros celos 
de la prosper idad ajena, s ino que más 
de u n a «nt idad d e las que hoy existen 
y gozan d e merec ida pujanza , como la 
Asociación Nacional d e Olivareros, h a n 
nacido ©n n u e s t r a Casa a l a vida cor
porat iva, íroanciipándose de nosotros 
cuando y a e r a n colectiva y económica
mente mayores d e edad, pero procla
m a n d o s u adhesión a la vieja madre , 
su g ra t i t ud po r n u e s t r a desinteresada 
hospi ta l idad y formando par te de su 
Consejo directivo, a requer imiento de 
ellos, pe r sonas m u y significadas de esta 
Asociación. 

Mucho podr í amos añad i r en cuan to a 
las conferencias o rganizadas p o r nos
otros, a nues t ras publ icaciones y otros 
actos encaminados a favorecer la cul
t u r a del labrador , dent ro de la pobreza 
de nues t ros r ecu r sos ; pero no pretende
mos o t ra cosa ahora que lograr se sal
ven po r ustedes a lgunos e r ro res de apre-
claclán, que sólo cabe imputa r a u n des
conocimiento o a un equivocado conoci
mien to de lo que h a representado y re
presen ta la Asociación de Agricultores de 
Bspafla. 

Rogándole ^perdone la inevi table exten
sión de esta car ta , y ant ic ipándole por 
s u publi^iación las grac ias m á s expre
s ivas , nos re i t e ramos suyos atentos , se
guros servidores, q. e. s. m. . Asociación 
de Agricultores de España.—Eí secreta-
¡rio genera l Jesús Cánovas del Castillo.» 

INTERIOR 4 por 100.—Serie F (75,80), 
75,40; E (75,80), 75,40; D (75,80), 75,40; 
C (75,80), 75,40; B (75,80), 75,40; A 
(75,80), 75,40; G y H (75), 74,25, 

EXTERIOR 4 POR 100.—Serie F (89,75), 
89,¿á; E (89), 89,25; D (89), 89,25; C 
(89). 89,25; B (89), 89,25; A (89), 89,25; 
G y H (90), 90. 

AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie D 
(84,50), 84,50; C (84,50), 85; B (84,50), 
85; A :'84,50), 85. 

AMORTIZARLE 5 POR 100, 1926.—Se
rie A (105). 105; R (105), 105; C (105), 
105; D (105), 105; E (105,75), 105; F (105), 
105. 

AMORTIZARLE 5 
im,puesto).—Serie C 
94,90; A (95). 94,90. 

AMORTIZARLE 5 
impuesto).—Serie F 
(105,25), 105,10; D 
(105,25), 105,10; B 
(105.25), 105.10. 

AMORTIZARLE 5 
rie E (96,90), 96,60; 

POR 100, 1927 
(95), 94,90; B 

(con 
(95), 

POR 100, 1927 (sin 
(105,25), 105,10; E 

(105,25). 105,10; C 
(105,25), 105,10; A 

POR 100, 
D (96,90), 

1920.—Se-
96,60; C 

A (96,90), !%,90), %,m; B (96,90), 96,60; 
96,60. 

AMORTIZARLE 5 POR 100, 1917.—Se 
rie C (95,70), 95,50; B (95.70), 95,50; A 
(95,70), 96.50. 

D E U D A FERROVIARIA. — Serie A 
(104,25), 104,25; B (104,25), 104,25. 

AYUNTAMIENTOS. — Ensanche, 1915, 
s/c, 95; Villa Madrid, 1914 :93,75), 94; 
1918 (93,75), 94; Mejoras Urbanas, 1923 
(99), 99; Sevilla (100,50), 100,50. 

VALORES CON GARANTÍA DEL ES
TADO. — Transat lánt ica , 1925, mayo 
(102,50), 102,25. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS,—Raneo Hi
potecario, 4 por 100 (93), 93; 5 por 100 
(101), 101,50; 6 por 100 (111,30), 111. 

EFECTOS PÚBLICOS EXTRANJEROS 
Cédulas a rgen t inas (2,62), 2,63; Marrue
cos (95,75), 95,75. 

CRÉDITO LOCAL.—(102,70), 102,80. 
ACCIONES. — Banco de España (600), 

603; Hipotecario (598), 598; Hispano Ame
ricano (235), 234; Español de Crédito 
(398), 400; Central (197), 199; fin corrie,n-
te, 200; Tudor (158), 158; Chade, fin co
rriente, 880; Mengemor (280), 280; Tele
fónica (99,75), 99,75; Ponfer rada (48,50), 
55; Duro Felguera : contado (75,50), 76,50; 
fin corriente, 76,75; Guindos (99), 97; Ta
bacos Í226), 230; Fénix (400), 400; Cons
trucción Naval, b lancas (133), 133; 
M. Z. A.: contado (613,50), 610; fin co
rr iente, 613; Norte de España, fin co
rr iente, 623; «Metro» (160), 162; Tran
vías, contado (134), 134; Azucareras 
preferentes, contado (122), 122,50; Azu
careras o r d i n a r i a s : contado (41,25), 41 ; 
fin corriente, 41,E5; Explosivos (837), 
848; fin corriente, 853; ídem 1296 (835), 
838; fin corriente, 846; Petróleos, no 
oficial, 145. 

OBLIGACIONES.—E. Lima (104), 104; 
Construcciones Electro Mecánicas (98), 
98; Chade (103,50), 103,50; Sevillana, no
vena, sin cupón, 102; Ponfer rada (95), 
95; T ransa t l án t i ca : 1920 (101,25), 101,25; 
1922 (105), 105,25; Asturias, p r imera 
(73,75), 75; segunda (74), 74,75; tercera 
(74), 74,75; Alsasua (93,25), 93,25; Hues
ca (87), 87; Norte, 6 por 100 (104,25), 
104,25; Alicante, p r i m e r a (345), 345; F 
(98,75), 98,75; G (103,50), 103,50; 1 (103,50), 
103,25; J (99,75), 99,50; Andaluces, se
gunda, fijo (61„50), 67; Azucareras, 5 y 
medio por 100 (102,50), 101,75. 

B O N O S . — Consíructora Naval, 1921 
(101,60), 101,50; Azucarera (102,50), 103. 
Par . Monedas. Procedente, t)ia 10 

0,2345 
•0,833 
•1,147 
•0,315 
29,02 
5,955 

•1,43 
•0,1775 
•0,265 
n,595 
1.76 

•2,525 

0,235 
•0,8315 
•1,1465 
•0,315 
29,03 
5,95 

•1,4275 
•0,1775 
•0,265 
•1,59 

•2,525 

1,00 1 franco franc.. . 
5,00 1 belga 
1,00 1 franco suizo... 
1,00 1 l i r a 

25,22 1 l ibra 
5,19 1 dólar 
1,23 1 reicí ismark' .,., 
0,95 1 cor. checa 
5,60 1 escudo 
1,39 1 cor. noruega. . . 
1,39 1 cor. sueca 
2,50 1 peso argent . . . . 

Noía.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 

BABCEIrfJHA 
Inter ior , 75,30; Exterior, 89,25; Amor-

tizable 5 por 100, 97; Norte, 618,75; Ali
cante . 612,50; Andaluces. 91,30; Orense, 
41,90; H. Colonial, 143,50; Tabacos fili
pinos, 436; francos, % 5 5 j l ibras , 29,06; 
dólares, 5,945. ' 

BXLBAO 
Altos Hornos, s/d, 181; Siderúrgica 

Mediterráneo, 128; Explos ivos : viejas, 
835; nuevas , 827; Resineras , 60; Pape
lera, 158; Banco de Vizcaya, 2.000; His
pano Americano, 235; Construcción Na
val, 133; Nervlón, 610; Unión, 145; 
Eléctricas Reunidas , s/c, 153; Minas del 
Rif, 395; Babcock, Ifl?; H. Españo la : 
viejas, 230; nuevas , 217; E. Vizcaína, 
860; S ier ra Menera, 123; Alcoholes, 
1.160; Petróleos, 145. 

PAItlS 
Pesetas , 427,37; l ibras , 124,02; dólares , 

25,3975; belgas, 354,63; francos suizos, 
489,45; l i ras , 134,20; coronas danesas , 
681,25; florines, 1.02350. 

(Cierre) 
Libras, 124,02; dólares, 254,025; mar

cos, 607,75; belgas, 35,450; búlgaros , 
18,25; daneses . 680,':^; pesetas, 427; 
griegos, 33,50; florines, 1.023,50; hún
garos , 444,-50; l i ras, 134,25; r umanos , 
16; servios , 44,80; suecas, 682,75; fran
cos suizos, 489,50. 

HUEVA 7 0 S K 
Pesetas , 16,83; francos, 3,9375; l ibras , 

4 , 8 ^ 1 ; francos suizos, 19,2725; l i ras , 
5,2837; coronas noruegas , 268,73; flori
nes, 40,30; marcos , 23,92. 

BEXUH 
Dólares, 4,1815; l ibras, 20,416; francos, 

16,465; suizos, 80,57; coronas checas, 
12,287; aus t r íacas , 58,845; l i ras , 22,095; 
pesetas, 70,42; peso argent ino, 1.788; m u 
réis, 0,5035; escudo por tugués , 17,8; flo
r ines , 168,51. 

i . o v m t E S 
Pesetas , 29,02; francos, 124,02; dóla

res, 4,8823; francos suizos, 25,3375; bel
gas, 34,9625; l iras, 92,425; coronas no
ruegas, 18,2675; danesas , 18.1975; pesos 
argent inos , 47,81. 

(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

Francos , 124; dólares , 4,8821875; bel

gas , 34,96; francos suizos, 25,34; flori
nes, 12,115; Hras, 92,45; marcos, 20,41; 
coronas suecas, 18,17; ídem danesas , 
18,19; ídem noruegas . 18.27; chelines 
austr íacos. 34,70; coronas cheoas, 164,75; 
marcos finlandeses, 193,75, pesetas, 29,025, 
escudos portugueses, 22,125; d racmas , 
369; leis, 765,50; milreis, 5,^1875; pe
sos argent inos, 47,8125; Rombay, 1 che
lín 5,96875 pen iques ; Changai , 2 cheli
nes 6,75 pen iques ; Honkong, 2 chelines 
0,125 pen iques ; Yokohama. 1 chelín 
11,5625 peniques. 

ROMA 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EC DEBATE) 

Francos, 74,55; l ibras, 92,44; suizos, 
364,85; pesetas, 318,95; dólares, 18,93; 
pesos argent inos, 18,34; Renta 3,50 por 
100, 75,70; Consolidado, 86.10; Littorlo, 
«6,10; Banco de Italia, 2,425; ídem Co
mercial , 1.245; ídem Crédito I tal iano, 
788; ídem Nacional de Crédito, 546; 
Fiat. 398.75. 

KOTAS INFOBMATIVAS 

La atención de la Bolsa du ran te el día 
de ayer se dirige a la conversión de 
Deuda Interior en Amortizable, de la 
que se decía que seguramente quedar ía 
cer rada por la tarde. Ante esos rumo
res el síndico anunció que aunque así 
fuera, las operaciones que en Interior 
se real izaran en la sesión se admit i r ían 
pa ra su conversión duran te el d ía de 
hoy. 

La si tuación general del mercado es 
de firmeza, con excepción de los fon
dos públicos que acusan a lgunas pér
didas. 

El Interior cede 40 céntimos, 30 el 5 
por 100 Amortizable de 1920, 20 el de 
1917, 15 el de 1927. sin impuestos y 10 
el de la mi sma emisión, sin impues
tos ; mejoran 25 el Exterior y 50 el 4 
por 100 Amortizable, y queda sostenido 
el Amortizable 5 por 100 de 1926. 

En el grupo de crédito aumentan tres 
enteros el Banco de España y dos el 
Español Je Crédito y el Cent ra l ; cede 
uno el Hispano Americano y no altera, 
en cambio, el Hipotecario. 

El grupo indust r ia l cotiza en alza 
Felgueras, Ponferrada, Tabacos, Azuca
reras preferentes y Explosivos; en baja 
Azucareras ord inar ias y Guindos, y sin 
variación, Tudor, Mengemor, Telefóni
ca, Construcción Naval y Fénix. De los 
ferrocarriles sólo se publ ican al conta
do los Alicantes, con pérd ida de 3,50. 

En el corro in ternacional aumentan 
cinco céntimos los francos y uno las 
libras, y desmerecen medio los dóla
res. 

« -» « 
Moneda ex t r an j e r a : 
F r a n c o s : 25,000 a 23,40 y 25.000 a 23,50. 

Cambio medio. 23,450. 
L ib ras : 1.000 a 29,01; 2.000 a 29,04 y 

3,000 a 29,03. Cambio medio, 29.030. 
Dólares : 2.500 a 5,95. 

« « » 
A más de un cambio se co t izan : 
Interior, a 75, 75,20, 75,25, 75,30, 75,35 

y 75,40; Banco Hipotecario, a 599 y 598; 
Central, a 198 y 199; Felgueras , a 76 
y 76,50; Guindos, a 98 y 97; Construc
ción Naval, a 132 y 1,33; Tranvías , a 1.34, 
134,25 y 134; Explosivos, viejos, a 838, 
840, 844, 845 y 848, y nuevos, a 836 y 838. 

Operaciones a p l a z o : Felgueras , a 76, 
76,50 y 76.75; Alicantes, a 611,50, 612, 
612.50 y 613; Explosivos, viejos, a 844. 
848. 850, 851 y 852 y nuevos, a 839 y 846, 

* * * 
La Junta Sindical h a resuelto proce

der a la nivelación de operaciones rea
lizadas a fin del corriente mes en ac
ciones viejas de Explosivos a 852; nue
vas a 846 y Chade a 880. 

con d e m a n d a s a 60 y ofertas a 62. Lafe experimentaban ante ol rápido desarrollo 

CAHJE POB DEI. AMOBTIZABI.B 6 
100 EMISIÓN DE 192'j 

La Dirección general de la Deuda ha 
di-spuesto que a par t i r del d ía 15 del 
actual se proceda al canje de los títu
los de la Deuda amort izable al 5 por 
100, emisión de 1927. 

La presentación de títulos se realiza
rá en el Negociado de recibo de este 
Centro o en las tesorerías-contadurías 
de Hacienda de las provincias y me
diante facturas, que se facil i tarán gra
tui tamente . 

Los títulos, s in cupón alguno, se fac
tu ra rán por series y numerac ión corre
lat iva de menor a mayor , s in raspadu
ras n i enmiendas , y contendrán el si
guiente endoso, Brmado por el presen
tador : «A la Dirección general de la 
Deuda y Clases pasivas , p a r a su can
je», bas tando un sólo ejemplar de las 
facturas cuando se presenten en este 
Centro y po r duplicado las presentadas 
en las oficinas provinciales. 

Los datos oficiales es que has ta me
diodía, se h a b í a n pedido ayer en Ma
drid 250 millones. De provincias no ha
bía noticias m á s que de cinco sucursa
les del Banco de España. Hay la im
pres ión de que m a ñ a n a se ce r r a rán las 
ventani l las . 

1.A SEBIOir SH BILBAO 
BILBAO, 10.—En la sesión de hoy, 

las acciones del Banco de Bilbao se 
ofrecieron a 2.270 pesetas. Las del Ban
co de Vlzca.ya operaron con demandas 
a 2.000 pesetas . Las del Banco Hispano 
Americano tuvieron oiperaciones con 
ofertas a 235 por 100. Los Nortes se so
licitaron a 623 pesetas, y se ofrecieron 
a 625. Los Alicantes se pidieron a 615 
pesetas. Los F. C. vascongados hicieron 
operaciones a 750 pesetas. Las Roblas se 
ofrecieron a 630 pesetas. Las Hidroeléc
t r icas Españolas , viejas, operaron con 
demandas a 2.30 duros , y las nuevas 
tuvieron operaciones a 217. Las Ibéricas 
viejas se demanda ron a 800, y se ofre
cieron a 805. 

Las nuevas de este papel , con el 85 
por 100 de desembolso, operaron con 
demandas a 405 pesetas, y las nuevas 
con el 50 por 100 de desembolso, ope
ra ron a 530. Las Cooiperatlvas de Madrid 
se sol ici taron a 140 duros . Las Sota y 
Aznar se pidieron a 1.100 pesetas. Los 
Nerviones hicieron oiperaciones con de
mandas a 610 pesetas. Las Navieras Vas
congadas se ofrecieron a 300 pesetas. La 
Marí t ima Unión operó con peticiones a 
183 pesetas. Las Pape le ras operaron a 
157 duros y medio y 158, y quedaron 
solici tadas a 158. 

Las Resineras tuvieron operaciones a 
65, 62, 61 y 60 pesetas, y t e rminaron 

acciones de Explosivos, viejas, operaron 
a 832 y 835 pesetas, y quedaron demanr 
das a ú l t ima hora a 835, y ofertas a 
837. Las nuevas hicieron operaciones con 
demandas a 827 y ofertas a 830. Los Al
tos Hornos tuvieron operaciones con 
demandas a 181 duros, descontado el di
videndo de cinco duros, y se ofrecieron 
a 185. 

Las Siderúrgicas operaron con deman
das a 128 duros y ofertas a 130. Las 
acciones de Babcock Wilcox operaron 
con peticiones a 102 duros . Las de la 
S. Echevarr ía se ofrecieron a 457 pese
tas. Las C. Navales, serle blanca, hicie
ron operaciones con ofertas a 133 du
ros. Las Euska launas se pidieron a 
785 pesetas. Las Minas del Rif operaron 
a 395 y 392,50. Cerraron con ofertas a 
395. Las Sabero se ofrecieron a 230 pe
setas. Los petróleos operaron con de
m a n d a s a 145 duros . 

IMPRESIÓN DE BERI.IN 
ÑAUEN, 10.—La Bolsa empezó poco 

firme, pero terminó muy activa y en al
za. En Francfort poco negocio. 

La de Hamburgo, firme, pero poco 
activa. 

ANUNCIO OPICIAI. 

Confederación Sindical 
Hidrográfica del Ebro 

C O N C T X R S O 
para la adquisición de TRES cilindros 

apisonadores de vapor 
Acordado eete concurso por la Jun ta de 

Obras del Gallego, lae condiciones y mode
lo de proposición han 6Ído publicadas en 
la «Gaceta» del día 10 del actuaj. 

LOS PREVISORES DEL PORVENIR 
En loe díae 1 y 2 del corriente se han 

celebrado en el domioillo social la Junta 
General de Accionistas del Banco Popular 
y la Asamblea General de Delegados de 
Los Previsores del Porvenir, habiendo asis
tido a una y otra numerosa representación 
de las^ distintas Secciones de España. 

En lík. Jun ta General del Banco Popu
lar se aprobó con un voto de gracias al 
Consejo la Memoria y el Balance del ejer
cicio de 1927. que puede decirse ea el pri
mero de la Institución por cuanto fué 
inaugurado el Banco el 15 de octubre de 
1926. De acuerdo c(jn la propuesta del Con
sejo, se acordó el reparto de un dividen
do complementario del 4 por 100, que 
unido al 3 que se reipartió oportunamente, 
representa un 7 por 100 del capital suscri
to, habiéndose destinado a un Fondo de 
reserva voluntario la suma de 100.000 pe
setas, después de haber abonado a la Aso
ciación Loe Previsores del Porvenir la 
suma de 40.000 como anticipación de los 
beneficios que le corresponden con arreglo 
a los Estatutos del Banco. 

Intervinieron en la Jun ta varios seño
res accionistas, haciendo constar la in
mensa sat isfación que todas lae Secciones 

alcanzado por el Banco Popular, qne en 
el primer año de su actuación ha instau
rado once Agencias en capitales de pro
vincias y ciudades de importancia. 

Por aclamación se tomó el acuerdo de 
emitir lae acciones que resten en Cartera, 
con objeto de que quede todo el capital 
actual de Banco suscrito y desembolsado 
y vista la marcha del Banco en ©1 ejer
cicio presente se autorizó el conceder tam
bién un dividendo a cuenta como se hizo 
el año 1927. 

La Junta General de Delegados de Los 
Previsores del Porvenir sostuvo extensa 
deliberación sobre la conveniencia de acu
dir a la conversión de la Deuda Perpetua 
Interior al 4 por 100. haciéndose manifes
taciones por distintos señores delegados 
después de una exposición que el presiden
te presentó sobre las características y 
circunstancias de la operación. La Asam
blea, conciliando los diversos criterios ex
puestos, acordó, por unanimidad, presen
tar a la conversión el Interior que posee, 
la mitad al 3 por 100 Amortizable y la 
otra mitad al 4. 

Fueron aprobadas la Memoria, los Ba
lancee y los estados de cuentas, hacién
dose por la Presidencia unos comentarios 
sobre la trascendencia de la real orden 
publicada en el mes de noviembre últi
mo, concediendo hasta las cinco primeras 
cuotas la bonificación ya establecida en 
lae dos primeras para los asociados sexa
genarios, lo que marca una orientación 
nueva para la vida social, ya que con un 
pequeño sacrificio de los asociados jóvenes 
puede beneficiarse considerablemente la 
pensión al Hogar las edades avanzadas 
estableciéndose así, a los sesenta añns, las 
pensiones de cuantía fija que, limitadas 
por ahora t( las cinco primeras cuotas, 
podrán ser en el futuro considerablemente 
ampliadas. 

El presidente, don Emilio González-Lla
na, reiterando las manifestaciones que 
hace algún tiempo había formulado, ex
puso la conveniencia no sólo para su sa
lud, sino para los intereses sociales, de ce
sar en el cargo que durante siete años 
viene desempeñando, por entender que en 
esta clase de puestos, si la mudanza fre
cuente puede ser perjudicial, la perma
nencia excesi»a es también equivocada, 
ya que priva a la entidad de iniciativas 
nuevas que pueden traer resultados pro-
vechoeos. La Asamblea insistió para que 
el señor González-Llana continúe desempe
ñando la Presidencia de la Asociación, des
cargándole de todas aquellas facultades y 
acciones que hacen abrumadora la tarea, 
a cuyo efecto se acordó restablecer la Di
rección tüeneral. nombrándose para desem
peñarla a don Franci.sco Pérez Fernández, 
fundador decano de la Asociación. No obs
tante el acuerdo, el presidente insistió en 
que sólo ocuparía su cargo el tiempo pre
ciso para dejar los nuevos servicios orga
nizados, acordándose por aclamación dejar 
a la discreción del presidente el momen
to de su cese, nombrándole, a partir de 
este instante, presidente honorario de la 
entidad. 

Para el Consejo del Banco Popular fué 
designado el señor Rebollo Mo>ntero y para 
las vacantes del Consejo de Los Previso
res del Porvenir, los señoree conde de La 
Lisea y Samaniego Muñiz. 

SANTORALJ_ CULTOS 
BIA 11. Miércoles.—Stos. León Magno, 

Pp . ; Felipe, Ob.; Eustorgio, pbro. j Isaac, 
mj. ; Barsanuflo, cf.; Domnión, Ob.; Anti
pas, mrs. 

La misa y oficio divino son del IV día 
de la Infraoctava, con rito semidoble y 
color blanco. 

A. Nocturna.—S. Juan Bautista. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres. 
40 Koras.—Parroquia de N. Sra. del Car

men. 
Corte de María.—^Milagro, en las Descal

zas Reales (P . ) ; Belén, en S. Juan de 
Dios; Fuencisla, en Samtiagoi Lourdes, en 
S. Martín y S. Fermín de los Navarros; 
Amparo, en S. José. 

Parroquia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de S. Ildefonso.—8,30, comu
nión para la A. Catequista. 

Parroquia de N. Sra. del Carmen (40 
Horas).—Novena al Santísimo Sacramento. 
8, misa solemne y procesión para expo
ner Su Divina Majestad; 10,30, misa ma
yor, con sermón, señor Bacchiano; 5,30 t., 
sermón, señor Ju l i a ; ejercicio, motete e 
himno. 

Parroquia de S. José.—Novena a S. Ex
pedito. 7 t.. Exposición, rosario, ejercicio, 
sermón, señor Rubio Cercas; reserva e 
himno. 

Descalzas Reales.—8, comunión general 
para la A. de N. Sra. del Milagro; 10, mi
sa solemne con Exposición, no reservándo
se hasta los ejercicios de la tarde. 
. Esclavas del S. Corazón de Jesús (Cer
vantes).—Triduo de inauguración de la ca
pilla. 7, 8, 9, 10 y 11, misas rezadas; 5 t., 
estación, rosario, sermón, P. Peiró, S. J., 
y bendición solemne con el Santísimo. 

A. de S. J . de la Montaña (Caracas). 
3 a 6 t.. Exposición; 5,30, ejercicio, rosa
rio y bendición. 

María Auxiliadora (Salesianos).—6. 6,30, 
7, 7,30, 8, a, 10 y 11. misas; 6 t.. Exposi
ción y bendición. 

Olivar. — Octavario al Santísimo Sacra
mento. 8,30, Exposición; 10, misa solemne; 
6,30 t.. ejercicio, sermón. P . Ciarán. O. P.. 
y reeerva. 

JUEVES EXrCARISnCOS 
Parroquias.—Carmen: 10, misa rezada por 

los congregantes del Santísimo Sacramen
to.—Almudena: 8,30. — S. Lorenzo, 8. — S. 
Luis : 8,30.—S. Sebastián: 6, 7 y 8.—Sta. 
Bárbara; 8.—Santiago: 8.--S. Jerónimo: 
8.30.—Purísimo Corazón de María: 8,30.— 
Salvador y S. Nicolás: 8.—Los Dolo
res: 8,30. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos: 8,30. mi
sa de comunión.—A. d© H. del S. Corazón 
de Jesús: 6,30, ejercicio.—Basílica de la 
Milagrosa: 8,30, comunión y reserva.—Bue
na Dicha: 8,30, comunión general con Ex
posición.—Calatravas: 8,30.—Capuchinos: 7 
y 8, con Exposición.—Comendadoras de San
tiago: 8,30—Esclavas del S. Corazón (pa
seo de Martínez Campos): 6.—^Hospital de 
S. Francisco de Paula (Cuatro Caminos): 
8.—Hospital de! Carmen: 8,30, con Expo
sición. 

• » « 
(Este periódico se publica con censura 

eolesijtftica.) 

La Semana Social 
Agraria de Teruel 

El 1 2 , A s a m b l e a f o r e s t a l 
y m a d e r e r a 

La Agrupación Forestal y de la Indus
t r ia Maderera de España h a organizado 
p a r a e.1 próximo día 12 del cor r ie r te 
abril , u n a importante Asamblea de aquel 
nombre que tendrá lugar en el Inst i tuto 
Agrícola Catalán de San Isidro. 

Esta Asamblea, como las anter iores 
celebradas recientemente en Cuenca y 
Teruel, tiene por objeto deliberar y to
mar acuerdos impor tantes sobre la situa
ción d e la indust r ia maderera . 

La Asamblea de Barcelona ha desper
tado g ran interés en todos los centros 
forestales de la nación. A esta Asamblea 
concurr i rán las más relevantes figuras 
de la economía forestal española . 

Comenzeu rá e l d í a 2 2 
TERUEL, 10.—Durante los días 22, 23, 

24 y 25 del ac tua l mes de abr i l se cele
b ra rá en Terue l una Semana Social, en 
la que tomarán pa r t e los padres Nevares 
y Azpiazu; los ingenieros agrónomos se
ñores Lapazarán, di rector de la Granja 
de Zaragoza; Rueda, d i rec tor de la de 
Cala tayud; Verniere , d i rector de la de 
Teruel ; los ve ter inar ios señores Mar t ín , 
inspector de Sanidad Pecuar ia ; Terol, 
pres idente del Colegio Oficial de Vete
r inar ios de Teruel , y el señor Hueso, se
cre ta r io de la Unión de Remolacheros . 

D u r a n t e los tres pr imeros días, al ano
checer, se p royec ta rán películas de en
señanza agrícola. 

La Federación Turolense de Sindicatos 
Agrícolas Católicos es la organizadora 
de estos actos. 

P a r a obtener el mayor f ruto posible 
EÓlo se pe rmi t i r á la as is tencia a las cla
ses a quienes se hayan inscr i to como 
a lumnos y satisfecho la cuota de dos pe
setas por derechos de mat r ícu la . 

Será precisa la exhibición de la tar
jeta de a lumno para asist ir a las clases. 

La inscripción podrá hacerse perso
na lmente o por escrito, d i r ig iendo la 
car ta a la Federación, calle de Tempra -
do. n ú m e r o 9, en Teruel . 

Se admi t i rán solicitudes de ma t r í cu la 
hasta el día 20 de abri l . 

Las clases se da rán en el domicil io de 
la Federación. 

RADIOTELEFONÍA 

Los MAS ALTOS PRECIOS. La casa ORGAÜ c o m p r a albalas, 
oro. plata s platino 13 

¡¡UN ARTICULO INDISPENSABLE 
EN EL HOGAR, ACABA DE APARECER!! 

E L B R I L L O Y E L T A C T O D E L A S E D A S E P I E R D E N c o n el u s o , y m u y e s p e c i a l m e n t e a l 
l a v a r l a ; e n c a m b i o , 

E L B R I L L O Y E L T A C T O D E L A I ^ D A R E A P A R E C E N C O M O D E N U E V O S c o n e l n u e v o 
p r o d u c t o a l e m á n J A C O B U S M E R C E R I S I N , e l m a y o r t r i u n f o d e la i n d u s t r i a y c i e n c i a a l e m a n a s , 
q u e t a n t o h a d e inf luir e n la e c o n o m í a d o m é s t i c a . 

S o m e t i e n d o l a s p r e n d a s , d e s e d a , s e d a a r t i f i c ia l y a l g o d ó n m e r c e r i z a d o , u n a v e z l a v a d a s , a u n 
b a ñ o d e J A C O B U S M E R C E R I S I N , r e c o b r a n e l b r i l l o h e r m o s o y t a c t o c r u j i e n t e q u e t e n í a n a l 
sa l i r d e la f á b r i c a . 

J A C O B U S M E R C E R I S I N d e s i n f e c t a l o s t e j i d o s y e s u n m e d i o v a l i o s o e i m p r e s c i n d i b l e p a r a 
l a H i g i e n e m o d e r n a . 

J A C O B U S M E R C E R I S I N f o r t a l e c e y v i g o r i z a e l t e j i d o , y c o n su u s o c o n t i n u a d o s e c o n s i g u e 
l a m a y o r d u r a c i ó n d e las p r e n d a s . 

J A C O B U S M E R C E R I S I N r e f r e s c a l o s c o l o r e s , y l a s p r e n d a s t r a t a d a s c o n é l d e s d e u n p r i n c i p i o , 
c o n s e r v a n la b e l l e z a d e su c o l o r i d o h a s t a e l fin. 

H a g a u s t e d u n a p r u e b a y q u e d a r á a g r a d a b l e m e n t e s o r p r e n d i d a c o n su r e s u l t a d o ; p u e s p o r u n o s 
c é n t i m o s , p u e d e l l e v a r s u s p r e n d a s d e s e d a , c o m o , si r e a l m e n t e l a s e s t r e n a r a c a d a v e z q u e l a s u s e . 
J A C O B U S M E R C E R I S I N o b r a e s t e m i l a g r o . 

C o n el c o n t e n i d o d e u n a c á p s u l a h a y p a r a b a ñ a r m u c h a s p r e n d a s , y p a r a su u s o , b a s t a s e g u i r 
l a s fác i les i n d i c a c i o n e s q u e a c a d a c á p s u l a a c o m p a ñ e m . 

P í d a l o e n t o d a s p a r t e s y e s p e c i a l m e n t e e n D r o g u e r í a s . 

PRECIO DE VENTA EN TODA ESPAÑA: 

TRES PESETAS CAPSULA 
( E l i m p u e s t o d e l t i m b r e a c a r g o d e l c o m p r a d o r . ) 

L a s e ñ o r a q u e d e s e e h a c e r y n a p r u e b a y n o l o e n c u e n t r e e n s u l o c a l i d a d , p u e d e l l e n a r y r e m i t i r 

e l c u p ó n a l p i e , e n v i a n d o 3 p e s e t a s e n f o r m a d e fáci l c o b r o , y r e c i b i r á p o r u n a s o l a v e z y e n s u 

d o m i c i l i o , l i b r e d e t o d o g a s t o , u n a c á p s u l a d e l p r o d u c t o . 

C o n c e s i o n a r i o s e x c l u s i v o s p a r a E s p a ñ a y C o l o n i a s ; 

L A B O R E T P A X 
CaUe Mayor, 4. M A D R I D Apartado de Correos 392. 

L A B O R E T P A X 
( E ) M A D R I D . — A p a r t a d o 3 9 2 

d e 

C a l l e 

P r o v i n c i a d e s e a r e c i b i r u n a 

c á p s u l a d e J a c o b u s Mercer i s in , c u y o i m p o r t e d e 3 p e s e t a s 

r e m i t e p o r . . . . : , 
« 

S e c o n c e d e n e x c l u s i v a s p a r a t o d a s l a s p o b l a c i o n e s y s e d e s e a n b u e n o s a g e n t e s d e v e n t a . I nú t i l 

d i r i g i r s e s in b u e n a s r e f e r e n c i a s . 

Programas para el día 11. 
MADSID, XTnión Fadio (E. A. J . 7, 375 

metroe).—11,45, Sintonía. Calendario astro
nómico. Santoral. Recetas culinarias. Cam-
panadas. Prenea. Bolea. Programas del 
día.—12,15, Señales horariae.—14, Orquesta 
Artys: cClisos cañís» (pasodoble). Hurta
do; cLae mujeres de Lacuesta» (charlee-
tón y chotis). Guerrero; <E1 puñao de 
rosas» (fantasía), Chapí. Boletín meteoro
lógico. Información teatral. Luis Villa, 
violoncelista: Andante da la «Sonata en 
«si» bemol», Mendelssohn; «Mazurka», 
Chopin. Intermedio por Luis Medina. La 
orquesta: «Antiguo estribillo» (canción vie-
nesa), Kreisler; «Escena de amor» (ro
manza), Otto Koppin; «Danzas húngaras» 
(niímeros 5 y 6), Brahms. Bolsa de tra
bajo. Prensa. La orquesta: «Rosaura» (ca^ 
pricho). Diez Cepeda.—19, Orquesta Ar
tys : «La tuna de Alcalá» (fantasía), Ri-
vae y Redondo; «El buque fantaama» (fan
tasía), Wágner. <£1 teatro e8pañoi.ea 4i«m-
poe de Lope de Bneda», por -Gregorio Sán
chez Puerta. Orquesta Artys: «El capri
cho de las damas» (fantasía), Foglietti.— 
20 Música de baile, orquestas Palermo y 
Cricket.—21,30, Vulgarización histórica por 
don José Ballester.—21,45, «Influencia de 
la meteorología en la navgación aérea», 
por don Alfredo Kindelán, jefe de Aero
náutica militar.—22, Campanadas. Señales 
horarias. Bolsa. La danza. Primera par te : 
Minuete de «El burgués gentilhombre», Lu-
Uy; gavota de la «Obertura en re», Bach; 
rigodón de «Dardanne», Ramean; danza 
animada de la ópera «Amphitrión», Gre-
try. Segunda par te : «Danza eslava», Dvo
rak; «Danza húngara», Brahme; «Danza 
noruga», Grieg¡ «Danza persa», de la ópe
ra «Kowantchina», Moussorgsky; «Danza 
polonesa», Bzrezineky; «Gopak» (danza 
rusa), Moussorgsky. Intermedio: «Investi
gación de yaciimentos petrolíferos», char
la por don José Mesa Ramos, ingeniero 
de Caminos. Tercera par te : Sardana de la 
ópera «Garín», Bretón; Seguidillas: «Sevi
lla» (sevillanas), Albéniz; «Lagarteranas» 
(baile toledano), Fernández Pacheco; bo
lero de la zarzuela «De Getafe al paraíso», 
Barbieri; jota de la ópera «La Dolores», 
Bretón. Noticias de última hora. Músi
ca de baile, orquestas Palermo y Cricket. 

Xadlo Bspaña (E. A. J. 2, 400 metros).— 
17 a 19, «El Niño de la Palma», orquesta. 
El santo del día. «Niñón», señora Flor 
de Lis ; «La africana», señor Vara de Rue
da. El día en Madrid. «Danza española 
número 5», orquesta; «L'attesa», señora 
Flor de Lis ; «La Farociulla del AVest», se
ñor Vara de Rueda. Concurso infantil. 
«Bereense d'amoiir», señora Flor de Lis ; 
«Por ti», señor Vara de Rueda; «De Huel-
va». orquesta. Noticias de provincias y del 
extranjero. «Para siempre», señor Vara de 
Rueda; «Agua, azucarillos y aguardiente», 
orquesta. Cierre. 

» • » 

Se aumenta el jornal de 
los reclusos 

La Gaceta publica un real áficreto au-
mentaiKlo la retribiición del trabajo de 
los reclusos en las pris iones y estable
cimientos penitenciar ios. 

El jornal del penado no bajará p a r a 
los oficiales de u n a peseta, ni excede
rá de dos pesetas cincuenta céntimos. 
La cuant ía se fijará según el oficio y 
en proporción a la asiduidad, inteli
gencia y buena conducta del operar io. 
Cuando estas condiciones sean extraor
dinar ias , se podrá elevar el jo rna l has
ta tres pesetas. 

Los aprendices serán remunerados con 
un jornal no inferior a cincn^^nta cén
timos, ni super ior a u n a peseta. 

El t rabajo a destajo sólo podrá conte-
derse a los penados de buena conducta 
y laboriosidad demostrada. 

Se fija este valor de los jornales , 
teniendo en cuenta que el Estado atien
de a las necesidades individuales de los 
presos. 

La Dirección general , previo concur
so, h a r á la concesión de les talleres en 
las pr is iones p a r a ©1 trabajo por con
t ra ta . 

UEBLES 
LA CASA APOLINAR hace grandes rebajas e in-
vi taasu numerosa clientela a visitar su exposición: inFflnTAS, 1 

AGUA DE SOLARES 
Neurastenia, dispepsia hiperclorhíárica y catarros gastrointe 

tíñales. De uso universal como agua de mesa. 
Depósito y oficinas: Reina, 45, principal derecha. 

Teléfono 12.644 Se abona 0,25 por cada casco devuelto. 
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ANUNCIOS POR PALABRAS Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
9IIIM;i!0lllll!nil¡l|llll|¡llUI¡lll¡lllll!i;ilLlllillllllliillli¡lllilllíliM^ IIIU»ilil!lllllllllliPlt!WilMil!nilllllll!IWI!Mllllll!n¡l¡i!liHin:Mil!ll^^ 

fistos anqnolos >• reciben en 
la Administración de GI> 
D E B A T E , Colegiata, I ( 
«mosco de El . DEBiVTB, ca
lle de Alcalá, trente a las 
Oalatravas; quiosco de g lo 
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapié», quiosco 
de Puerta de Atooha, quios
co de la glorieta de los Cua
tro Caminos, frente al nu
mero 1; quiosco de la calle 
de serrano, esquina a Oo-
ya i quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, V EH XO. 
OAB I.A8 AOENCIA8 QE 

P V B I . I C I O A P 

ALMONEDAS 

COUCPBA venta mueble* i 
lavabos, 18 pesetas s mesi
l las , 17 pesetas j armarios 
desde 30 peseta». Tndee-
eog. 7. 
bESFAOHO Eenaoimiento , 
l.BOO! vale 3.000. Ban Ma-
teo, 3. Uamo-
COMEDOR fantasía , 375; 
verdadera ocasión. San Ma
teo, S. Gamo. 

A S m A H I O luna, 90) rope
ro, 85. San Maleo, 3. Qamo. 
MESA comedor, 18; eil laa, 
S¡ perchero, 18. San Maleo, 
9. Gamo. 

^ i U l A S I Q dos lunae, 178. 
San Mateo. 8. GamOL 

Al<COBA tre« cuerpos, ca
nia dorada, 750. Benefioen-

"cia, 4. Gamo. 
©ESPACHO inglés , 200; bu-
í e a u americano, UO. Bene
ficencia, i. Gamo. 

BXTVTUOSO despacho Eena-
c imiento gran relieve, 1.450. 
Plaza Santa Bárbara. 4. 

OOMEDOR completo, Innaa, 
chapas fantas ía , mesa ova
lada, 615. P laza Sant^ Bár
bara, 4. 

BVKICVOSA alcoba limonci-
Uo, 1.600; vale 3.500. Plaza 
Santa Bárbara. 4. 

RTJSTTTOSO bargueño rena^ 
c imiento gran relieve, 250. 
Plaza Santa Bárbara, 4. 

O E S F A C S O renac imiento; 
vale 1.000 pesetas, 600 pe
setas . Estrel la , 10. l l a t e sanz . 
A I I C O B A cbipendal , lunae 
inter iores; vale 8.000 pese
tas, 3.000. Estrel la , 10. 

QOUXBOK lunas fantasía , 
taesa ovalada, s i l las tapi-
zadas. 600. Estrel la . 10. 

AIiOOBA, cama bronce, co
queta, mes i l las , luna, 740 
pesetas. Estrel la , 10. 

OAlEA colchón y almoha
da, 50 pesetas . Aparadores, 
aOO. EstreUa, 10. 
B U B E A U americano, mue
l le automático, 1*0 pesetas i 
Billón, 25. Estrel la. 10. 

""ABMARIOB luna barniza-
• dos, 110 pesetas. Mesas co-
tepdor. 10. Estrel la , 10. 

CAMA dorada A fuego, ooo 
eommier, 100 pesetas. Es-
ti-ella, 10. 

VXSITAD ezposiciÓD mue
bles . Casa Matesanz com
praréis a vuestro gusto , eoo-
Domizando pesetas. Estre-

• Üa, 10, doce pasos Ancha. 

AZiMOITEDA muebles d i e i 
pisos , camas , piano, arma> 
ríos, e tcétera; deseo pren-
deros. Laganitos. 17. 

JTJEOO alcoba, 675 pese tas ; 
"Comedor completo, 500; s i l le 
ría, 125; cama dorada, 100; 
«parador, 100; mesas , 18. 
Siempre gangas. Taberni-
Uas, 2. 

BIIBASTA pública autoriza
da. Miércoles y Sábados, 
oiñco tarde. Noventa lotea 
expues.tos al público has ta 
dichos d ías . Lis tas detal la
das grat is . Galerías Bayón. 
Fuencarral , 20. 

b lQUIDACIOlT con precios 
ínarcadoe 2.000 cuadros an
t iguos , muebles , objetos. San 
Mateo, 15 cuadruplicado. 

V A S A estos anuncios , «Roí
dos y Compañía». Tres Cru-
^ • ' 7. Teléfono 60.294. 
Í ^ S B P A C H O salomónico, re-
<¡ibimiento, comedor, despa
cho renacimiento, tresi l lo , 
lámparas . Reina, 85. 

'*'EIH>0 despacho caoba. Ca
beza, 14; de una a cuatro. 
Cionzálea. 

* 0 B marcha urgente todo 
«1 piso. Puebla , 4, bajo ia>-
«luierda. 

A I I M O K E D A lujoso despa-
•cho español , muchos mue
bles y objetos arte . San Bo-
q u e , 4. 

XilQUIDO precio Increíble 
«uadros, muebles ant iguos , 
t raspaso local. Huertas , 64. 

ALQUILERES 

V X I A A T O B casa soleada. a«» 
«ensor. baño, gas . Eraocie-
•co Si lvela . 20, próximo «Me
tro»; 65 a 145 pesetas. 

^RSCIOaOB cuartos , 4-5 ha-
uitaciones, piso l inóleum. 
60-70-95 pesetas. Porvenir, 4, 
final Hermosilla^ 

SSCORIAI, a lquí lase casa 
nueva entre pinares , s i t io 
l^omeral, vent i lac ión, sol , 
yaño, electricidad. Razón: 
^ s t e l l ó , 10, segundo iz-
qgierda. Madrid. 

" W A U T O ocho balcones, as
censor, baño, 50 duros. Ma-
yor, 44. 

^ M T D O piso amueblado, ca-
* ? tranquila, cerca Univer-
•^dad. Limón, 8, primero. 

* O l t A l t l A l í e ñ d e c i t a v T 
'hienda céntr ica poca ren
ta . Escr ib id: Salvador. Ca-
í í f ^ a s ^ s , cont inental . 

en hotel, baño, jar-
^ 'nc i to , 75 pesetas. Merce-
l ! g ^ 2 a (Onfttro Caminos) . 

bonito soleado, 
**^a tranqui la , propio ma-
i f imonia «olo, 85 pesetas , 
MatiJlQ^ 5. 

' ^ ' ' * * * 0 8 desalquilados ver-
'.Y*d, servidumbre bien in 

A V E N I B A Peñalver, 19, 
cuarto6 IJwiiodía, Sal iente, 
efiqíiina. «Confort» máximo. 

FjÜWCIPAIi renovado, doce 
habitaciones, 48 duros. Es-
peju, 10. 

AUTOMÓVILES 

CAKIOHES «Minerva», óm
nibus, construcción s in ri
val en calidad y robustez. 
Pidan deraoi^t raciones. Ke-
preseutación Automóvil Ba
lón. Alcalá, 81. 

MAQKBTOS, dínamos, mo
tores (arreglos garantiea-
düs), piezas repuesto. Car
men, 41, taller. ' 
SOJUICITAD presupuestos 
anuncios Agencia «Star». 
Montera, 8, principal. Telé
fono 12.520. ^ 

blSF0Kr iBI .B8 varios auto-
móvi les «Citroen» oinoo y 
diez caballos, abiertos y ce
rrados, seminuevos . Gran 
ocasión. «Auto» «Citroen». 
Caños. 2. Madrid. 

1 ATiTOliíOVÍl, i8TA81 Saldo 
importante partida de cu
biertas, cámaras v a r i a s 
mareas. Giménez. Hernán 
Cortea, 16. 

COMPRAVENTA automóvi
les todas marcas. Calle 
Princesa, número 7. 

E N S B S A H Z A de conducción 
«autos», 75 pesetas. Paseo 
María Cristina, 9. 

B E P A S t A C Í Ó N E B «Ford»" 
comprendidos materia les , 273 
pesetas. Paseo María Cris-, 
t ina, 9. 

JAVUVS independientes , 75 
jjesotas. Garage La Paz. La-
easca , entre 51 y 53. 

SE alquila hermoso garage. 
Lealtad, 6. 

BONITO «auto» nuevo abo
nará barato. Luchana, 22. 

P A S A B R I S A É T alzavidrioe. 
venti ladores, defensas teste
ro, bisagras capot. Narváez. 
Magallanes, 17. 

CALZADOS 

StTEUk. cromo «Nomplus» 
impermeable. Gran dnrur 
oióQ. Resuelve la eoonomia 
e hibiene del calzado. Apar-
tado 59. Burgos, 

CAIiBADOa orepi. Los li)»-
jores. Se arreglan faja* da 
goma. Relatores, 10. 

CAItZABO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
man. Fúcar, 11. 

COMADRONAS 

PKOPESOftA y prnotioan-
ta Mercedes Garrido. Pen
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel. 1. Antón Mar
tín, 50. 

COMPRAS 

e Q ü S R S I S comprar bien 
con presupuesto, muebles? 
Gamo. San Mateo, 8. En
trada libre, 

tTTnión Joyera». Pago mu
chís imo por alhajas . perlM, 
bri l lantes , esmeraldas, obje
tos de plata, papeletas Mon
te P iedad; compramos mo
biliarios completos. Cruz, 1. 
entresuelos . Despachos re
servados. Teléfono 15.4i0üi. 

M U E B L E S Gamo, preoioa 
s in competencia. Entrada 
libre. San Mateo, 3. 

CAMA, colchón, almohada, 
5U peeetas. San Mateo, 3. 
Gamo, 

A U T i a t l E B A D E S . Compra 
y venta. Prado, 5, t ienda, 
esquina a Echegaray. 

a -• "civiuuiuuro vivu lu- ueunao, apiíoaciones econo-
« F ^ W a . pagacdo después, micas . San bernardo, 23 

• f Vn:o 4,1. , (r'''íii;c-^ «oif, .1 I : Í ; ( " .C. 

CASA Serna, Hortateza,, 8. 
Paga bien alhajas , brillan
tes , antigpedadea. máqui
nas escribir, aparatoa fo
tográficos, pianos escopa-
tas , gramófonos, diaooa, ob
jetos, papeletas Monte. 

P A B A estos anuncios, «Roí
dos y Compañía». Tres Crn-
. ,-. 7. Teléfono 50.294. 

SI quiere mucho dinero por 
alhajas , mantones de Mani
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más qn« nadie. Gspoz y lái-
na, 3. entresuelo . 

COUpBO, rendo ropa«, alha
jas, máquinas oo«ar. eeerl* 
bir, gramófonos. bioioletM. 
Casa Martin. Santa ItAbel, 
34. Humil ladero. 14. 

eMTTZBiiES (»bric%d06 a 
so gustoP San Mateo, >• 
Entraéa libre. 

COMPKO papeJetas Monta, 
alhajas, dentaduras . P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 10.708. 

, — — > t , • • 

COMPBO muebles*^ L lamad 
al teléfono 35.584, Hay guar
damuebles . Vir iato , 26. 
ANTIOtTEDADEB. Compro 
alfombras españolas, tapi
ces ; pago más que nadie . 
José Castro. Huertas , 12. 

A L Todo Ganga Compra y 
^enta muebles . Ave Ma
ría, 13. 

^ _ 

CONSULTAS 

A L V A B B a Gutiérrez. Con
s u l t a vfas urinarios , rifión. 
Preciados. 9. Diez nna, s i e 
te nueve. 

OPEBACfOir catarata pro
cedimiento original , máxi
m a senci l lez y garant ía . 
Pr . Pedro Rivas Valero. 
Autor numerosos trabajos 
sobre cataratas . Honorarios 
operación, 200 pesetas. Gra
t is pobres. Cánovas, 21. Cá
diz. 

X* V Z ul travioleta . Trata
miento moderno. Raqui t i s 
mo, erupciones rebeJdee, ul 
ceraciones , tumores blaneos , 
debi l idad general, enero ca* 
bellndo, aplioacioBes econó-

ENSEÑANZAS 

OPOSICIONES a la Dipu
tación, Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos , 
Radiotelegrafía, Telégrafos. 
Fomento, Estadíst ica, Poli
cía. Aduanas. Hacienda, Co
rreos, Taquigrafía. Contes-
taeiona» programo» O pre
paración. Ins t i tu to Rens. 
preciados, 23. 

NOVÍSIMOS métodos Pare^ 
jo facultan enormemente 
aprendizaje idiomas. Exa
mínelos principales libre
rías. 

CONTABILIDAD, cálculos, 
ortoi^rafía, taquigrafía, me
canografía, cinco pese tas . 
Alvarez Castro, 16. 

ENSEÍtAMOS verdad, eco
nómico, rápidamente, corte, 
bordados. Cardenal Cisne-
roa, 36, entresuelo. 

I H S V P B B A B L E Taquigra
fía García Bote, taquígra
fo Congreso; 642 pesetas. 
Ferraz, 22. 

OONTABLSS: Preparación 
industrial , mercanti l , ban-
caria. Colocamos alumnos. 
Estrel la , 3, Colegio. 

B E O I N A (Academia). Ense-
ñanza todos modelos; abier
to hajsta nueve noche. Mon
tera, 29. 

A todas horas, leocjones 
prácticas e individuales de 
Taquigraf ía . 300 palabras 
minutp ; Mecanografía, s i n 
mirar el teclado, en diez 
lecciones; Ortografía prácti
ca, reforma de letra. Cálca
los abreviado*, Contabili-
dad, todo« aiatema*! len-
gqaa, profesorado extranje
ro, etcétera. «Laso», Pnen-
carral, 80. Preparación to
das carreras. Internado hi
giénico. 

I N O L Z S , francés. Traduc-
eionee l i terarias y corres
pondencia. Matate . Aloalá, 
3, continental , 

OPOSITORES Fomento, Ha-
cienda. Preparación inmejo
rable por profesorado com
petente. Atocha, 41. 

E N S B A A N Z A rápida taqu)-
grafía. Alburquerque, 9 mo
derno. 

SEfiOBITA francesa da lec
ciones. Caballero Gracia, 52, 
primero. 

CITBSOS abreviados Bachi-
l lerato. Comercio; pensión 
clases, 150 pesetas. Romano-
nes, 2. 

ACADEMIA Górriz. Prepa-
ratoria Arquitectos , Bachi
llerato universitario , Cien-
c í a s . Internado. Barqui
llo, 41, 

P B 0 P E 8 0 B a domici l io , Ba-
chilleríito. Derecho. Honora
rios económicos. Ferraz, 45, 
principal derecha. 

FBANCES, inglés, económi
cos. Preparación exámenes . 
Traducciones. Vir iato , H , 
át ico (ascensor). 

ESPECÍFICOS 

TOS Ferina. La q a l t a rá
pidamente «FenotDzol». ee-
peclttoo d e la toa. Ato-
cha. l i o . 

L O M B B I O I X A P e l l e t i e r . 
Purgante delicioso para ni
ños. Expulsa lombrices; 15 
cént imos. 

TB purgante Pel let ier. Evi
ta congest ione», v a h í d o s . 
Cura estrbñimie'nto; 15 cén
t imos . 

E N la época del crecimien
to y desarrollo es necesario 
dar al organismo un est i
mulante y tónico, y é s te es 
la lodasa Bellot , compuesto 
de iodo y peptona. Venta 
en las farmacias . 

FILATELIA 

PAQTTBTBS sel lo* diferen
tes . P idan l i s ta grati*. Oál-
vez. Cra». 1. Madrid. 

y v S T A vende sellos al 92, 
93, 94 y 95% descuento. 
Pr ínc ipe , 7. 

FINCAS 

Compra-venta 

COMPBA y venta d« fin» 
cae y operaciones derivsuia*. 
Solveneia moral, técnica y 
econ4q>i<»a. c}beria i n m o b i 
l iaria*:: Maydr, 4. . Taléfo-
no 10.18?. 

COMPBA venta de tinca*, 
hipoteca*, ges^iún rápi44i. 
Apartado 9.006. 
AOMINISTBACION de &Q> 
cae «n Madrid. Lortega. 
Apartado 760. 

rXNCAB rúst icas , nrbana*. 
solares, compra y venta. 
«Híspanla». OScina la má* 
importante y acredi tada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bi lbao) . 

V B N B O directamente torra 
en Barcelona, garage, baüo, 
6;ete dormitorios , 76.000 pe
se tas . Segara. Balmee, 1Q8, 
cuarto. 

V E N D O hotel Cuatro Caml» 
nos, jardín. Razón; Infan.< 
tas , 1, principal . 

P A B A poner anuncios en 
este periódico Uevarlos Car
men, 18, Prensa. 

V E N D O hotej cuatro plan* 
tas , oa-leíaccióa. pat io , jar
dín , amueblado o ain. Era.. 
80, 18. Guindalera. 

P B O P I B T A B I O S , p r o n t v 
m e n t e podrán vender sua 
fincas enviando nota a Hel-
gnero. Barco. 23. Teléfono 
14.584. 

P A B A estoa aoDDoiofl, «Rol» 
dos y Compañía». Tree Cra-
ees. 7. Teléfono 80.294. 

B O X I T A finca quince mi
nutos Madrid, carretera, fe
rrocarril , eaaa, garage, agua, 
arbolado, 40.000 pesetas. To
ledo, 74; de tres a cinco. 

VENOO bonito hotel en 
88.000 pesetas. Eraso. 18 du-
. " r,C'. Guindalera, 

CAPITALISTAS, buena oca
sión. Por ausencia véndense 
cíisas magníí icas, entrama
das, hierro, centro barrio 
Sii lamauca; pueden adquirir-
so por 320.000 pesetas. Ren
tan, deducidos todos gastos, 
32.577. Deta l les : Apartado 
9.Ü2J. Sin intermediarios. 

VENDO directame-nte casa 
muy céntrica, con tienda 
espaciosa disponible, 25.000 
duros, contado o plazos. Ra
zón: Alcalá, 2, continental . 

COMPBA - venta de fincas 
rústicas y urbanas. Venta de 
solares a plazos y al con
tado. Buenos s i t ios . Parce
lación de terrenos. Blas 
Quesada. Genova, 16. 

V É N D E S E urgente causa, 
muebles económicos, piano 
«Heyel», máquina coser, et
cétera. Vis i tar una a cin
co Mart ín Héroe, 84, ter
cero bis , centro. 

VENDO terreno Ciudad Li-
neal, 1.304 pies, a 0,70. Ra
zón; Pizarro, 17, cuarto de
recha; de tres a cuatro. 

VENDO terreno carretera 
Carabanchel, 2.060 p i e s ; ra
zón 1 Botoneras, 4. 

VENDO en Guindalera ca
sa nueva o cambio por ho
tel pró.ximo a Madrid. Mi-
gnel Ángel, JO, entresuelo. 

V B N D O casas recién cons
truidas, buena renta. Mi
guel Ángel, 10, entresuelo. 

FOTÓGRAFOS 

¡AMPLIACIONES magnifi
cas, ina l terables ! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tiián, 20. 

HUESPEDES 

B E S T A U B A N T Cantábrico. 
Hotel »1 mejor en abono*. 
Especiales paella*, I,2i. Ca-
biertoa desde S.50- Penaiáa 
desde 7. Crnt, 3, Madrid• 
TIBIDABO. Gran Restan-
rante Madrileño. Carretas, 
4, Recientemente inaugu
rado 

fxi.^iSXOM Nacional , para 
sacerdote*, caballero» y ma
trimonio*. Todo «confort». 
Montera. 53, segundo. 

PENSIÓN Mirentzo, Plaza 
Santo Domingo, 18; habita
ciones soleada*. Matrimo
nios, viajeros, estable*. Co
cina vasco-francesa. Precios 
módicoa. Hay aacensor. 

PENSIÓN Nueva Bi lbaína . 
Habitaciones interiores y 
exteriores. Pensión comple
ta desde s ie te pesetas. Abo-
n o a comidas económicas. 
Príncipe. 10. 

P E N S I Ó N Andalaoía. Lnjo-
sas habitaciones. Baño, ca
lefacción. P i Margall. 22. 
primero. 

E S T V B I A N T E 8 . P e n s i ó n 
tranquila. Habitaciones luz 
directa, indiv iduales . Precios 
módicos. Fernando VI . 19. 

P B N S I O N Excelaior. Ponte-
jos. 2. Reformada comple
tamente. La mejor, más cén
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
lee interesarán. 

P E N S I Ó N Cruz, todo «con
fort», matr imonio , dos ami
gos. Hermosi l la , 43, entre
suelo. 

HOTEL Sudamericano. Ee-
bajas sacerdotes, establea, 
familia*. Peñalver . 7 (Gran 
Vía) . 
a V B S P B D E B , casa nueva , 
ascensor, baño, calefacción, 
teléfono, pensión desde c in
co pesetas y media . Alber
to Aguilera, S4, primero iz
quierda. 

P A B A poner anuncios en 
este periódico l levarlo* Car
men, 18. Prensa. 
LA Elstrella, pensión com
pleta, c i s c o pesetas. Jesús 
Valle, 27, principales . 
F A M I L I A dis t inguida ad
m i t e huésped entre Sol y 
Gran Vía . Montera, 22, pa^ 
pelería. 

V B S S A huésped formal s in , 
con. Torrecil la Leal , 18, *e-
gando izquierda. 

PAMTT.TA cr is t iana admit i 
rla matr imonio o aeñorita. 
Trevino, 9, p r i m e r o 1»-
qnierda. 

« S O n m Mefliodlaa. SOO ha-
bitacione* inata lac iós mo
derna, S pe*«taa. V n i e o «n 
I fadrid . -Qlorieta AtPcba. 
frente *»taieién. ¿' 

PMMSitiM"' Torio. iPráximo 
a la Fner ta del Sol y Oran 
Vliu Con onart» de báfio. 
Carmen. 39. primero y ««-
gnndo. Madrid. 

8 B K 0 B A pencionifita desea 
alcoba desamueblada econó
m i c a , «efioraa rel igiosas, pró
x i m o Atocha. Escr ib id: «Ca
ridad». Montera, 19, anun
cio*. 

X O m m A , 18, segumdo iz
quierda. Pens ión , 6,50. Ga
binetes exteriores. Preferi
ble catól icos . 

BXiíOBA desea huéspedes es -
tables, balccmes, Plaza San
t o Domingo. Razón: Eduar
do Gabilán. Avenida Plaza 
de Toros, ^ . 

P A m n O X J L A B , bonito ga
b ine te alcoba, caballero o 
sacerdote. Huertas , 4, ter
cero. 

CA8A honorable, habitación 
a caballero formal. Alberto 
Aguilera, 36, principal de
recha. 

PnifBItOll catól ica, casa for
mal . P laza Sao Bernardo. 2. 
Ca*a nueva. 

9BH8X01f, s e i s pesetas . Ga
binete individua! , caballero 
estable. Mayor, 40, tercero. 

A&QVnkAKSB gabinetes ba
ño y ascensor. Meléndez Vái
das, 1,3, primero derecha. 

UBROS 

SUBM09 ant i snos y modeib 
nos, inmenso surt ido. Mo
l ina. Traves ía Arenal , 1. 

BIBLIOTECAS, libros mú
sica, revis tas , compro; voy 
a provincias. A p a r t a d o 
12.U79. 

MAQUINAS 

MAQUINA escribir «BiHg». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes, 
Carmona. FuencarraJ, 83. Ta-
léfono 19.643. 

MAQUINAS p a r a coeer. 
Gran taller de reparaciones 
todos s i s temas , garant ía dos 
años. Casa Sagarruy. VeJar-
de. 8. Teléfono U.797. 

JOAQUINAS escribir garan
tizadas como nuevas mi tad 
precio. Máquinas ocasión. 
Montera, 29. 

GBAN taller reparaciones. 
Alx)nos l impieza. Acessorioe 
«Ygea»- TeJéfono 11.569. Mon
tera, 29. 

CONSTBUIMOS a p a r a t o s , 
herrajes y accesorios para 
la molinería. Talleres Pa
res. Miguel Servet, 11. Ma
drid. 

MODISTAS 

P A B A estoa anancioe, «Roí
dos y Compañía». Tres Cru
ce*. 7. Teléfono S6.294, 

MUEBLES 
N O V I A S ! Al lado de «El 
Imparcial». Duque de Alba, 
6, muebles baratísimo*. In
menso surt ido en cama* do
radas, madera, hierro. 

CAMA, colchón, almohada. 
50 peseta*. San Mateo, 3. 
Gamo. 

M U E B L B S fabricado* a en 
gusto. Beneficencia, i- En
trada libre. 

ÓPTICA 
OBATIS graduación v is ta 
p r o c e d i m i e n t o s moderno» 
técnico especial izado. Calle 
Prado, 16. 

CABBETAa, 8, óptico. Com-
pre s u s gafas , gemelo», re
galo práctico. Siempre fan
tas ías . 

P A B A estos anuncio*, «Rol» 
dos y Compañía». Trea Cru-
ces, 7. Teléfono 5Q.2M. 

PBISMATICO8, m i c r o s -
copios, cr is ta les «Zeiss». Ca
s a Vara y López. Prínci -
pe, 5. 

PELUQUERÍAS 
ONDULACIÓN, ana peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 

P E L U Q U E B I A señoras. On-
dulación, 2. Corte, 1. Ma
sajee, manicura. Quito pun
tos negros. Sol, 14. Salón 
independiente. ^ 

P E L U Q U E B I A señoras. En
señanza ondulaolón, 50 pe
setas . Manicura, masajea. 
Sol, 14. 

PRESTAMOS 
CLEMENTE Codina. Agen
te para préstamos del Ban
co Hipotecario de Espa&a. 
Madrazo, 26. Teléfono 12.499. 

P A B A ampliar negocio en 
marcha deseo soc io 30.000 
pesetas. Escr ib id: Aparicio. 
Alcalá, 2, cont inental . 

8 0 0 I 0 capi ta l i s ta para es
tablecer agencia informes 
comaiTiciales se desea. Cava 
Baja, 43, tercero; do tres a 
s ie te . 

NECESITO capital asociado, 
lucro segurís imo, plenas ga
rant ías . Apartado 929. 

RADIOTELEFONÍA 
VISITO la Ebípoeioión apa
ratos radiotelefonía ameri
canos. T e l e - A n d i ó n . Are
nal , 3. 

SASTRERÍAS 

BZFOSZCXOír d« Parla. S8«-
trería. Preciado*. 7, princi
pal. Contado ,y plazo*. 

TRABAJO 
Ofortas 

OOLOCAOXOVBB d e todas 
ola***, Escribii^t Centro Car-
8Bfi¿ÍÍ*r¿A i e fami l ia d is 
t inguida para acompañar «e-
ftiwa respetable en Vi l ja lb». 
Preferible con nociones de 
mecanografía, de US a SO 
años. Escribid con referen
c i a s : Apartado 9.009. 

o r B S C B S B cocinera, cuerpo 
casa, doncella o n iñera ma
yor. Hortaleza, 41. 

NZCESITAMOB ordenanza 
para oficinas, persona d e 
pocas aspiracioaes , honrado 
y cr is t iano. La Jurídico 
Mercanti l . Canalejas, 3. 

N B O B S I T A B E funcionario 
Aduanas para Academia pre
paratoria, de ocho a nueve. 
Montera, 53, segundo. 

NSCaBXTAax profesor pri
mera enseñanza. P laza Ma-
yor, 1. Colegio. 

P A B A portería deaeamos 
matr imonio s i n hijo*, bue
nos in formes; preferimos re
t irados Ejército. Escribir s 
.4i g e n c i a Sánchez. Carral. 
Montera, 15. 

MUCHAOXA sabiendo OQci-
na, con informes verdad, s e 
neces i ta Plaza Pr ínc ipe Al
fonso, 6, principal . Horae, 
de once a nna. Suaildo, 40 
pesetas . 

Demandas 
O P B B 0 B 8 B administrador. 
contable, cosa a'uáloga, ga^ 
rantfae peraonale*. metál i 
cas. Dir ig irse : Rodrigue». 
Val lebermoso, 14, entresuelo. 

ABOSADO ofrécele adminis 
trador, secretarlo, oficinas. 
Pocas pretensiones. Ferraz,. 
45, principal derecha. 

BE ofrece tornero mecáni
co. Cruz, 21, tercero. 

ABOGADO tituladp ofréce
se Compañías, Empresas , So-
ciedade.'i. Monteleón, 81, ter
cero. Miranda. 

PLANCHADOBA o f r é c e s e 
para tasas particulares. Ríos 
Rosas, 32; teléfono 32.343. 

MATRIMONIO navarro, sa-
t)iend(> franeé.?, buena co

cinera francesa. Portero, mo
zo ^raedor , cosa análoga, 

ofrécese. Escribir: Infantas , 
7. Conrado. 

CONTABLE, conociendo in-
gilés, ofrécese horas. Mivon-
ser. Arenal, 9, cont inental . 

CKOPEB ofrécese; por es
cr i to : Ave María, 47. J. Pe
llón. 

TRASPASOS 

TRASPASO por defunción 
buenos negocios bic ic letas . 
Cartagena. S7. Tranvía 28. 

THABPASO taller mecánico 
próximo Torrijos, soldadura 
autógena. Travesía Truji-
llos, 2 (mañanas) . 

VARIOS 

ELECTBOMOtOBBS. Con
servación, reparación. Com-
pra-venta Móstoles. Cabes-
trero*, 5. Teléfono 12.710. 

8 0 M B B E B 0 S caballero, «a-
ñora. Reformo, l impio, t i t o , 
Valverde, 3. Velardo. 10. 

INSTALACIONES anuncio* 
luminosos , eeonomia en bom
billa» y decorado. Torregro-
*a. T e W o n o 34.655. Pala, 
fox. 9. 

BLBCTBOBOMBAB conti
nua, a l terna, e levando 500 
hasta 4.000 litro* agua por 
hora ha.sta 40 metros a l ta-
ra. Móstoles. Cabestreros, 8. 

CABTSBJTAB azafrán pu
ro «Do* Gaioe»! exíjala* ul« 
tramarino*. Muestras . Es-
colano. Apartado 1. No-
velda. 

JQBDANA. Condecoración»». 
Banderas. Espadas. Galonea. 
Cordones y bordados de uni
formes. Principe, 8, Madrid, 

ALTABES, escultura* reli
giosas. Vicente Tena. Ere*-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 807. 

LiQUiDAOiolti mile* de 
objeto» orfebrería alta cali
dad, propios para regala, a 
mitad da precio. Serrano. 
Teléfono 11.043. Infantas. 27. 

PIAMOS, autopíanos, atina-
o ión . reparación. Precios 
económicos. Martí. Río* Bo-
sas , 30. Teléfono 32.228. 

CAMAS doradas. Las me
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartúa. 
Construcción y dorado ga
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65. Almacén. 

ESTAMPACIÓN en olno y 
demás meta les . Se preparan 
trabajo* para vidrieros, fon
taneros y broncistas. Pala-
fox, 6; teléfono 34.633. 

BOMBAS de todos s i s t emas . 
Garantía abcolnta, precios 
l imitado*, montaje*, es tu
dios, presupuestos. C. N. B. 
Puentes , 12. 

k s arreglan oolcbone* de 
muelles y s o m m i e r s ; »e po
nen tela* metál icas . Arre
glos al día, desde 2,50. Ln-
chana, 11. Teléfono 31.222. 

M U D A N Z A S desde 20 pe
setas . Agencia Martín. Vi-
Uanueva, 32; teléfono 51.344. 

CIBUGIA. Mobiliario médi-
dico. Inmenso surt ido , pre
cios s i n competencia. Pére? 
González. Doctor Mata, 1, 
entresuelo. Teléfono 12.396. 

S E S O B E S médicos, veteri
narios, pract icantes , coma
dronas, v i s i tad es te alma
cén y os convenceréis . 

N o olvide, doctor, que en
contrará el mayor surt ido 
artículos que usted precise. 
Precio* barat ís imos. Doctor 
Mata. 1. , 

A B T I 8 T I C A 8 y económicas 
restauraciones muebles , cue
ros y reposteros. Huertas , 
54, t ienda. 

ABOGADO. Judic ia les , ex-
trajudiciales . Antic ipo gas-
toa. Consulta económica . 
Cava Baja, 18. 

P E L E T E B A corsetera; eepe-
cial idad gruesas. Compostu
ras, trabajo económico. Bo
la, 11,' principal . 

S B B B A N O , relojero. Cristal 
forma, 1.50) corriente*, a 
real; oompoatnra* baratísi
ma», garantizadas . Aduana, 
9, bajo. 

*7Bl, Mosquito», t intorería 
catól ica. L a que recomen
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y econo
mía. Lntos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
i N o confundirse! Sucursal : 
Almansa , 8. Teléfono 34.555. 

KAOO camisas , calzoncillos 
y reforma*. Arroyo. Bar-
quino , 9. 

SOWXBX acero «Victoria», 
pa tentado; el mejor para to
da clase de c a m a s ; pídalo 
gjempre, 

X X Q i m i T O S chocolates con 
anee»* para comer crudo; 
paquéites de una y dos pe-
aetasj Coh almendras, una 
y do* pese tas . ' Con avella
nas, una y 'dos jwsetas. Ma-
nual Orti t . Preciados, 4. 

«NAOOIi», p lotura al tem
ple para habitaciones . Dro-
guerla Martínez. Postas , 31. 

P A B A propagar la fe ea-
tól iea. Con objeto que eada 
creyente paeda adquirir el 
s a n t o d e SQ mayor devo
ción, ]a Casa Igartúa, cal le 
d s Atocha, número 65 (fren
te al Hotel d s Ventas) ven
derá las imágenes de pasta , 
madera a precios de fábrica. 

O B T O r a s Z A y toda clase 
de Rema* para h ig i ene ; e« 
«irve provincias . Catálogo 
grati*. Casa York. Barce
lona, S, 

VENTAS 

A W O P t A i r O R , órgaoos, (ir-
moBÍam* cHnste l» . P ianos 
austríacos barat í s imos , co
las «Kallmann», cBosendoiv 
fer», Bodrtgne», Ventura V»-
ga. 8. 

SB venden tablas d» iM 
metros d s a l to por l . i l r 
0,W d« aneho. Razón 1 Co
legiata , 7. Madrid. 

OUAIIBOB y molduras. Ca
sa Roca. Colegiata, 11. La 
más surtida. 

CASA Jiméoe*. Mantona* da 
Manila. Mantil las a»pafiolaa. 
Aparatoa fotográficos todas 
marcas. Facil idades pago. 
Precios l imi tadís imos; pída
nos condiciones. Calatrava. 
9. Preciados. 60. 

IQQ euponee Progreso o Mun
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Eo-
latare* por cada kilo de ca
fa que expende de lo* pre
cios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, maroa «Uuilie» o «Ti
tán», y 25 ó 50 por cada pa
quete chocolate de U aore-
ditada marca Panamá. No
t a : En loa cuartos y en loe 
medios ee regala lo que co
rresponde a lo indicado. 
Relatores, 9. Teléfono 14.48B. 

e U A D B O S ant iguos , moder-
no«, objetos de arte. Gale
rías Perrerea. Echegaray, 87. 

A U T O P I A N O baratí.simo 
perfecto estado. Ríos Ro

t a s . 30. entresuelo derecha. 

MAQUINAS para coser oca
sión «Singer» desde 80 pe
s e t a s , garantizadas cinco 
años. Casa Sagarruy. Ve. 
larde, B. 

LINOLBP'H, persianas, bu
les de mesa. Berra. Teléfo
no 14.532. Fuentes , 5. San 
Bernardo, 8. 

OBTOPBDIA y toda c lase 
de artículos de higiene. Sir
vo provincias. «La Alema» 
na». Jardines, 18. 

BBONCSS para iglesia* 1 pe
dir católogo Casa Lamber
to. Atocha, 48. Madrid. 

PIANOS, autopiano», armo
nios, v io l iues , baratís imos i 
plazos, alquiler, cambio. Ca» 
sa Corredera. Valverde. 22. 

G B A N D X O B A l iquidac ión 
mueble* mitad su valor) 
cedo local con, ein existen
cias . Recoletos, 2 cuadrupli
cado. 

P A B A poner anuncios en 
este periódico Uevarlos Car
men, 18, Prensa. 

MAQUINA escribir nueva, 
teclado universal , 500 pese
tas, a plazos. Postas , 4. 

MAGNIFICO piano «Blüth-
ner» (Leipzig). 5.000 pese
tas, en 2.000, Carretas. 4. 

BBL0<rB8 de bolsi l lo y pul
sera, ú l t imos modelos, s iem
pre garantizados, a m i t a d 
de precio que en relojerías. 
Al Todo de Ocasión. Puen-
carral, 45. 

BE venden muebles a par
t i cu lares ; p r e n d e r o s , no . 
Cardenal Cisneros, 76, se
gundo izquierda. Horas, cua
tro ,1 «ief«. 

¿ Q U I E B E tomar buen cho
colate? Pruebe el de «Sa
las» y se convencerá que 
es el mejor. Se fabrica a 
la v i s ta del públ ico; desde 
1,80 paquete en adelante. 
San Bernardo, 70; teJéfono 
15.736. 

I N T E B E S A conocer precios 
que paga por joyas, te las , 
abanicos, porcelanas, mar
files, min ia turas y buenos 
cuadros, objetos plata anti
gua. Sucesor de Juanito . 
Pez, 15. Se reciben avisos . 
Teléfono 17.487, 

VENDO máquina escribir 
«Corona» aeminueva. Señor 
Arias . Jesús del Valle, 42, 
tercero derecha. 

VENDO gatito» Angora. An-
tiUón, 5, segundo, frente 
Puerta deil Ángel. 

ALHAJAS modernas, garan
t izando s i empre eu valor, 
barat ís imas. Al Todo de 
Ocasión. PnencarraJ, 45. 

«B. S. Howard», ©1 autopia-
no de fama mundial . Agen
cia exc lus iva . Casa «Haien». 
Fuencarral , 55. 

El Banco Hipotecado de Espa&a 
Nuevamente ha rebajado s u tipo de interés al 5,50 por 
100. Para detal les y oondioiones, dirigirse al agente para 

lo* préstamos del Banco. 
KDUAItaO 0 » L m O . rasaparra l , ^0|, H A P » " P 

üAGRICULTORESÜ 
Regad vuestros eampoa y aumentaré is oineo vao*s su 
valor. Grandes exiatencia* d« Bomba*. MOSBXO » Ota». 

ClH^rsra 8|H« ^«rAnlm». 44. K A D B I D . 

MÉXICO Y EE. U U . 
no han logrado entenderse. 

Falta algo en sus pláticas para 
llegar á ello. 

Quizá el receptor "WARNER". 
Productos PHIUPS, 
Acumuladores TUDOR. 

I n f ó r m e s e en 

RADIO-ELECTRA 
HORTALEZA, 2 

CAFAS Y mm 
con cristales fino* par» \m 
conservación da la» T^tár 

1. DÜBOSC. - O P T O 
A B E N A L , 21. — H A O B I S l 

iREsnnas ^^^fw A i N A I A t 
• yhpil«tit(ltlM««»4«n«4|« 
ÍP*n|roi1AiiK|».,M|«.t 

Casas de Rojo 
Eestauranta Eosón. B o i n a 
Victoria, (, y Botoneras, 8, 
donde comerá mejor y me» 
jor cerveza le serv iremos . 

PERSIANAS 
Saldo mitad de precio. Li 
nóleum, 6 ptas. mS. Sa l inas . 
Oafranxfh, i. Sfelitmio 32.370. 

Compañía Trasatlántica Española 
VIAJES DE TURISMO 

D E L V A P O R 

"REINA MARÍA CRISTINA" 
FERIA DE SEVILLA 

Salida de Barcelona el 15 de abril para Cádiz y Sevilla, en dondt 
permanecerá los días de feria, saliendo el 24 para Cádiz, Lisboa. Vigo o 
Coruña y Southampton. 

PRECIO TOTAL en primera clase, desde pesetas 1.680, 
Durante la estancia en Sevilla el buque será el hotel de los señorea 

excursionistas y atracará cerca del centro de la ciudad. 

Para informes y detalles, en las AGENCIAS DE LA COMPAÑÍA TRAS
ATLÁNTICA EN MADRID; Alcalá, 43. 

PARA ADQUIRIRLAS HEJ0RE5 

ANAS DORADAS 
dirigirse a la FÁBRICA 

34.CALLE DE tA CABEZA.34. 

F I B L E S desde 0,75; espe
cialidad curtido, t i a t e , con
fección. I ta l ianos . Cava Ba
ja, 16. 

ALLOJ^ 2 
SI s u f r e t i s t ed d e l o s p i e s , 
e s p o r q u e qu iere . C o m p r e 
h o y u n t a r r o d e l p a t e n t a d o 

y e n t r e s d í a s s e v e r á u s t e d 
l ibre d e c a l l o s y d u r e z a s , 
j u a n e t e s y o j o s d e g a l l o . 
P r u é b e l o y q u e d a r á a s o m 

brado-
F f d a l o e n fajrojWila» y d r o -
' g u e r i a s , 1,50. 

Por correo, 2 pesetas 

piiiiniiiipniiñnM«lli!¡iiniiiioi[RinnHininiiKiiiiiiiiiifiiiiiiiii!liii^^ 

sBsaiiuiiiuiuituiiiuiiiiüiiuHuiuiiiiuiiiiiiiiHniHiiKiiuHutniiiKiinntfliH^ 

Corsés-fajas especiales 
Tal.o l l . t22 . i* r i e u r ^de Lr*. Eapoa y V i n e . 10. 

"AGUAS DE MARMOLEJO" 
El eetablecimiento de aguae alcal inas más concurrido 

de España. 
Temporadas oflcialee: primavera, 1." de abril al 15 de 

jun io ; otofio, I . ' de sept iembre al 15 de noviembre. 
Tre« manant ia les medic inales diferentes para enfer

mos del hígado, estómago, ríñones, arterioesclerogis, dia
betes sacarina, artrit iamo, oloroanemia, etc. Loa mil lares 
de enfermos que anualmente s e curan o a l i v i a o de s u s 
dolencias atest iguan s u eficacia. 

HOTEL DEL BALNEARIO 
Único Oficial. Estación f. c. a s i e t e horas de Madrid y 

cuatro de Sevil la. 
Agua embotel lada: p ídate en todas partes , y por ca

jas, a«l como folletos estplicativos, a la Administración 
del Balneario en Marmolejo (Ja¿n). 

PARA CASAS DE CAMPO 
la lúa y loe horniÚoa por gasol ina son ana oecesidad. 

N o produce» humo ni olor. P ida catálogo a 
CABA L A O B P B H . Fuentes . 9. Madrid. 

O F I C I O P A R V O 
d« la 

tentiaima Vlrga» 
y Oficio d s Difuntos , aumentado de un breve Eucologio, 
por eJ reverendo padre Ja ime Pons , S. J . Magnífica edi
ción a dos t in tas , en lat ín y caste l lano, sobre pai>©l fino. 
Preciosas enicnadernaciones y precios económicos. 
«EL DSVOCIOMABIO B B OSO», Carretas, 31, ICADBID. 

TOS 
G A B O A N T A y B R O N Q U I O S 

Caramelos pectorales 'XENARRO" 
(Al eucalipto y savia de pino.) 

Deunfectante del aparato re^iratorio 
C a j a : 3 5 y 7 0 c é n t i m o s , 

F A R M A C I A S Y D R O G t t l S B I A S 

L A C A T A L A N A 
Sagnroa contra inocndioB y esploalonea da todaa O U S M , 
contra la pérdida de alqui leres , riesgos locativo, de re-
oursos y de paralización de trabajo a causa de incendio, 
fundada en 1865, inscr i ta en el Registro del min is ter io de 
Fomento, domici l iada en Barcelona, paseo de Oraeia, a. 
Capital suscr i to ! pesetas 5.000.00O. Capital dMemboleado: 

pesetas 2.000-000. Eeearva estatutar ias pe#etafl 1.000,000. 
SITVACION 7 S E S A K S O L L O D E LA COVrASXAt 

Samrviui 
Btniastroa Baaerva •stktttt^ria* 

A&os P r l n a a todamnlza- da riesgos r p a r a e v e i l -
doa en carao tnalldadea. 

1876 319.075,54 55 954,44 98.144,88 74.794.78 
1886 659.196,14 226.830,77 219.732,05 196.370.79 
1896 1.050.530,75 234.730,97 850.176,93 480.204,88 
1906 2.008.173,36 648.442,05 667.371,18 821.99».^ 
1916 6.804.681,45 2.990.671,57 2.268.227,16 l.660.0M,00 
1926 17.123.491,19 6.235.281,06 6.144.913,85 2.800.000,00 

Autorizado por la Inspección de Seguros en 9 de ra«T9 
de 1927. 

Asma 

Catarro 

Bronquial ^ 

Muerte 

Terrible 

1. 
8. 
8. 
4 . 
5 . 
6 . 
7. 
8. 
9 . 

10 . 
1 1 . 
1 3 . 

¿Tiene usted a menudo tos? 
¿Siente usted sequedad en la garganta? ^ 
¿Está usted algunas vtxSéa afónioo? 
¿8e acatarra usted con facilidad? 
¿Tiene usted muchas mucosidades en las vías respiratorias? 
¿ Sobre todo por la mafiana ? 
¿Tiene usted la nariz con frecuencia obstruida? 
¿Tiene usted dlBcultades al respirar? 
¿Sobre todo al subir escaleras? 
¿Son abundantes las mucosidades de la nariz? 
¿Evtoniud» usted mucho? 
¿Siente usted algunas veQ ŝ sordera? 

Sí tiene usted algimM de estas jnanlfestaclonea eacrlbaoos gegutdanveate envian
do 50 céntimos en sellos. Explique su caso y le enviaremos los datos necesarios para 
oyrar estas enfermedades por nuestros aparatos alemanes. Jíuchos testimonios de 
personas curadas. 

"IDAM". Industria de Aparatos Medicinales, MADRID. Plaza del Rey, 6. 

JMASAOORAV"<l|^«,^^ 

V 4 ^ ^ 
BATIDORASW 

e47]^Sg> TOÓOS U)SMf«MIW 
^ * T ^ ^ mw* O. WMUMWSB 

I L P I ^ PIBASC 
IflOPyoriim ai«MM 

Jmhm 
COCINAS 

para gasol ina i da xá. eoer-
po, 30 pesetas 1 s proTÍa-

c las , 31,50 pesetas , 
Catálogo p-at i s . OMUk, S A t -
vmn, AKOK s B Bxof, i». 

ICASBZDu 
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LA HERMANA GALICIA 
OD 

Pueden otras regiones de España, variada como conjunto de muchos países, 
rendirnos por la animación, por lo pintoresco, por la actividad y desarrollo 
y hasta por el contraste. A un portugués bien templado nada le seduce y 
atrae tanto como ese extremo del reclangulito occidental, que es como una 
supervivencia de lusitanismo en la unidad esipañola. No sería una impru
dencia decir que Galicia es un Portugal suspenso en su desenvolvimiento 
lógico, pero sería más verdadero afirmar que el espíritu gallego, en su ex
pansión histórica, se rompió; un pedazo recorrió tofJo el ciclo diferenc'ador 
hasta llegar a ser ese Portugal, tan característicamente cosmoipolita y pen
insular; otro pedazo, no amoldado, para subordinarse sufridamentexa vivir 
dfi la noetalgia contemplativa, volvió soñador y melancólico a la energía que 
al Sur del Miño fué acción, fuerza e imperio. 

La influencia gallega en Porugal en los tiempos medievales aún no fué 
contrastada en justicia. Mucha sangre corre por las venas de la más rancia 
aristocracia de las provincias del Norte, que hablaron la misma lengua, 
que en los misinos metros expresaron sus primeras emociones estéticas. 
Sangre gallega tenía el poeta máximo de la «occidenlal orilla lusitana». 

Supongo que la diferenciación comenzó a fines del siglo XIV, cuando 
Galicia, todavía muy allánlica y lusófila, pero ya muy castellanizada, se 
identificó con las aspiraciones de don Juan I de Castilla, sirviéndolas por 
medio de la habilidad política del conde de Andeiro, asesinado por don 
Juan I de Portugal. Un poeta gallego, Evaristo Paumán, en su poema «An
deiro», señala claramente al conde gallego como protomártir de la unión 
ibérica. E irrumpe en denuestros contra Fernando López, el viejo cronista 
de aquellos agitados tiempos. 

Se empañó entonces la amistad lusitanogalaica. Galicia entregóse a sus 
sueños y devaneos; dejó hasta de oponer el contraste de su delicado lirismo 
a la epoipeya conquistadora de los duros hombres de la meseta; Portugal 
se hizo a la mar y se olvidó de la tierna tiermana. Ha^ta cuando la cultura 
literaria e intelectual de Galicia renace y se tiñe de simpática y lógica luso-
filia, Portugal apenas oyó aquella blanda voz de la otra margen del Miño. 
Es preciso llegar a fines del siglo XIX para que la erudición de Teófilo 
Braga, haciendo resaltar el fondo común de materia y forma en el folcklore 
atlántico, dé motivo para que Oliveira Martins, con su intuición, suponga 
que la lengua galaicoportuguesa estuvo a punto de prevalecer también en 
los reinos de León y Castilla, para que Leite de Vasconcellos estudie la 
filología gallega. 

Yo siempre guardo para esa hermosa tierra, para esa buena gente que 
en Lisboa y en Río de Janeiro da ejemplos magníficos de trabajo honrado, 
de caipacidad de sufrimiento como camino del triunfo, un poco de mi afec
tuosa curiosidad. Y así como nos solidarizamos con las efemérides senti
mentales de un pariente lejano a quien no podemos acompañar personal
mente, así trato yo de alimentar nuestra consanguinidad por medio de los 
libros en que habla esa delicada alma gallega. De este modo logré últi
mamente aprovechar muy gratamente unas horas. 

El ilustre marqués de Figueroa, en su Del solar galaico, me contó algu
nas páginas de sus memorias juveniles, y volvió a hablar de la vieja melan
colía lírica de los poetas marítimos, do los cancioneros, en versos portu-
guésmente epigrafiados con conceptos de Junqueiro y Garret. Y reflejando 
luego eu propio sentir, caracterizó el (tethos» galaico en su interesante con-
ferenc*! De la tierra gallega y de su poesía. El loaismo lusitan|smo encuentro 
en el compendio del profesor J. Rodríguez González Historia general de 
Galicia, obra de encendido patriotismo y de esperanzada confianza, como 
como conviene a un texto escolar. 

Más profundamente crítico es el libro de V. García-Martí Una punta de 
Europa, en el que su autor trata, y consigue, fijar el ritmo psíquico y al
gunas modalidades del alma gallega. Hay en García-Martí una evidente in
fluencia de las ideas de Menéndez Pelayo sobre el lirismo peninsular, y 
de Ganivet y de Ortega Gasset en la inclinación al ensayismo disertador, 
en el esfuerzo de la interpretación deductiva. De este último pensador es 
el conceipto de cultura como expectación pura y desintegración del medio. 
Pero García-Martí no analiza el alma gallega como frío espectador crítico, 
vibra al unísono con ella y es esta interesada actitud la que le suministra 
observaciones agudas y certeras sobre la negación de los gallegos para la 
acción heroica, para ciertas formas del arte, sobre su misticismo, sobre el 
largo y hondo influjo de la presencia del santuario de Compostela, térmi
no del «camino francés», recorrido par toda Europa durante siglos. 

No es de crítico e interpretador, sino de cicerone probo y bien docu
mentado, la guía de Alvaro de las Casas, Dos días en Orense, que atrae 
la curiosidad hacia la patria del padre Feijoo. 

Ni críticfl ni cicerone es Ramón María Tenreiro, uno de los mucho? 
Ramones del mapa literario español, en La Esclava del Señor; pero es 
un novelista muy gallego, porque nos ejemplifica, sin querer, algunas de1(as 
sagaces observaciones de García-Martí. Es la autobiografía de un alma su
frida, ingenua y franca, resignada y rendida al deber en las grandes horas, 
con aquella silenciosa absorción de dolor que es una de las superioridades 
del alma gallega. La sensibilidad galaica tiene en esa novela un vivo do
cumento ; en ese tríptico, en esas tres personificaciones del dolor, que re
presentan tres generaciones y tres conceptos diversos de la vida y del deber. 
La continuidad le da el alma de la protagonista a quien supo sufrir el 
dolor heredado, el que creó por ' sus manos y el que nació del suyo. Y para 
que no se dé en la obra una cuarta etaipa dolorosa, se refugia en el fondo 
meditativo de esa jfjordj de I ^ Coruña. 

La amistad portuguesa podría determinar la valorización, en el conjunto 
de la Península, de aquella teoría de idealidad, que Portugal representa 
en la plenitud y que Galicia dejó a medio camino. Animada en esa nueva 
valorización, el alma gallega podría salir de su tímido segundo plano y 
estrechar su unión con el estado de España. 

Fideiino DE FIGUEIREDO 

PALIQUES FEMENINOS 
GB 

EPISTOLARIO 

Maruxa (Granada).—Tal vez se trae-
papedó la respuesta. Tenemos idea, en 
efecto, de que fué «saltado» un Epis
tolario. Sollo «gracias». Por cederle ace
ra, una inclmación levísima de cabeza. 
Lo mismo para contestar al saludo. A 
la muchiacha le correapond© la inicia
tiva. 

Alina Curvi (Madrid).—Entre lafi dos 
persona* de mayor categoría social (de 
Ja familia) y en el sitio preferente. 
No, porqrue eee luto dura un año. Ali
viarlo, sí. 

Amelita (Mondoñedo).—La verdad cs 
que nos encontramos en eJ mismo caso, 
o sea que... no sabemos una palabra 
del afiunto. Y crea que lo sentimos de 
veras, esperando recibir otras coneultae 
die usted para poder serle más útiles 
gue en esta de ahora. 

La Karaba (Mondoñedo).—Diríjase al 
señor jefe de Información de este dia
rio, y probablemente 1© orientará a sa
tisfacción, y desde luego, con mucho 
gustó. 

Vna entusiasta (Logroño). — Muchas 
gracias, señorita. Tiene usted álbumes 
de reproducciones (ahí los venderán, de 
seguro), que pueden servirle para lo 
que desea. Por citar algún modeío, he 
aJií VeJázquez o Goya. Mejor en colar 
y en los centros. Ignoramos cuanto se 
refiere a ese novelista, para nosotros, 
desconocido por, completo. 

Vna jovencita (Boltaña).—Nuevo bar
nizado. Bicarbonato. Si es personal, las 
de usted. SI es para casa, las de los 
dos. Se bordan en los centros. Letra 
y ortografía, bien. Aún se lleva mucho 
ed pelo corto. iCualidades? Muy be
llas. Seriedad, método, amor al hogar, 
frialdad aparente, y en el fondo, tier
na y apasionada, muy apasionada. 

Pensadora (Coruña).—No piense tan
to... Al menos, no tanto en ^ a s cosas 
desagradables. ¿Por qué anticipar lo 
que ni ha sucedido todavía ni acaso 
suceda? Lo que sí será prudente, es que 
con discreción, habilidad y sin violen
cia, alejas© a esa amiga. Tal vez usted 
se equivoca;' tal vez se trata de un jui-
í l c un poco temerario, pero... por el 
acaso. 

•Un hombre extraño (Burgos).—¿Extra-
fio porque le devoran a usted los ce
jos? I Hombre, por Dios; si eso es co-
rrienitísiimo, para desgracia de muchos! 
^Uiora que esos celos hay que comba

tirlos como lo que son: una debilidad, 
un defecto, una pasión tirana. Y en el 
caso de usted, si los inspira «ese carác
ter de ella, demasiado despreocupado, 
demasiado a la moda», como usted di
ce, ¿poT qué en vez de pensar esas 
«cosas» tan negras y tan... trágicas, no 
le impone usted razonablemente, pero 
tjambién varonilmente, el buen sentido? 
Después de todo, es un hecho que a 
«ellas» lo que más las gusta en nos
otros, es el hombre; el hombre afir
mado como tal, o sea viril, enérgico, 
a la par que gaJante y rendido. 

Vna tonta (Ciudad Rodrigo).—P*ues no 
lo parece usted... Resipuestas: Primera. 
Mejor por carta. Segunda, Adquirir una 
cultura general. Tercera. No es lo mis
mo instrucción que educación. Ha ha
bido y hay sabios, verdaderos sabios... 
mal educados o cursis. Cuarta. Previa 
una selección de autores muy cuida 
dosa. 

Ojos azules (Santander).—[Ya lo creo 
que está de modal Lo otro, lo mismo. 
Esa labor exige bastante talento... na
tural. Puede usted lograrlo, desde lue
go, a fuerza de observación y de disi 
mulo. Por lo visto no se trata de un 
hombre muy «difícil», pero tenga pre 
senté qu© de algunos detalles parece 
deducirse, que él, también, la estudia 
a usted, persiguiendo lo que usted per
sigue... 

Vna viuda (Toledo).—Extrranar la cir-
cunspeción, por lo mismo que concu 
rren esas circunstacias esipeciales. ¿Ri
dículo enamorarse dos veces? jPor 
qué! Al contrario, muy humano, y... 
muy femenino, además. [Por algo son 
ustedes todo corazón I Bueno, salvo las 
que no tienen ni la más remota Idea 
de lo que es «eso». Pero usted, por lo 
visto, pertenece al primer grupo, y 
Nada, nada: cásese otra vez «en plan 
serlo», como usted dice, pero cásese. 

El Amigo TEDDY 

Monseñor Seipel en Praga 

PRAGA, 10.—Esta tarde ha llegado a 
la estación termal de Carlsbar el cancí' 
Uer monseñor Seipel, que permanecerá 
en dicho balneario por espacio de tres 
semanas, durante las cuales descansará 
y será sometido a un tratamiento, con 
objeto de curar una afección que padece 
desde hace mucho tiempo, • 

Congreso del C. Católico 
portugués 

o 

Se celebrará en Lisboa del 26 al 28 

Ha llegado a la capital la Dele
gación española en la Con

ferencia Económica 

LISBOA, lo. — El diario «Novidades» 
anuncia para los días 26 a 28 del co
rriente la celebración del tercer Con
greso Nacional del Centro Católico por
tugués. 

Teminada la fase de constitución de! 
Centro, urge entrar en la fase de orien
tación de su vida y actividad, a fin de 
que pueda realizar más cumplidament 
los ^objetos que la Iglesia inculcó a los 
católicos portugiueses, mostrándole el de
seo de la creación del Centro e indicán
doles los principios comunes y directri
ces circunstanciales que deben orientar 
su vida y acción dentro de la vida pO-
blica. 

En este Congreso serán definidas laí-
reivindicaciones de la conciencia católi
ca, dentro del concepto y amplitud de 
la Acción Católica, las cuales fueron ya 
abordadas más de una vez en la cuestión 
de las relaciones del Centro con los Po
deres constituidos.—Correia Marques. 

LA CONFERENCIA ECONÓMICA 
LISBOA, 10.—En el sudexpreso han 

llegado hoy a Lisboa los delegados es
pañoles en la Conferencia económica 
hispanolusitana, excepto los señores Li
nares y Recaséns,, que llegarán mañana. 

Fueron saludados, en nombre del Go
bierno portugués, por el general Teófilo 
Trinidade, presidente de la Delegación 
portuguesa, y el comandante Marcelinc 
Carlos, presidente de la sección de Pesca. 

El presidente de la Delegación espa
ñola, doctor Odón de Buen, ha declarado 
a un redactor de «O Século» que se sen
tía orgulloso de presidir una Delegación 
constituida por individualidades de re
conocida competencia e inteligencia. 

Los delegados españoles vienen ani
mados de un espíritu de .concordia, de 
la mejor buena voluntad y del más am
plio espíritu de conciliación. El señor 
De Buen cree llegada la hora de las rea
lidades prácticas eij, las relaciones entre 
los dos pueblos hermanos. 

«Tenemos enemigos comunes—dijo— 
en él campo de la producción y del co
mercio, y debemos unirnos para la lu
cha económica.» Mostró a continuación 
su confianza en que se llegará a un 
acuerdo en el establecimiento de bases 
sólidas y definitivas en los diferentes 
problemas. Antes de dar como rotas las 
negociaciones, dijo el doctor De Buen 
que apelaría a todas las amistades qut 
cuenta en Portugal, país que conoce mu
cho y admira.—Correia Marques. 

A D V E R T E N C I A , por K-HITO El ingenioso hidalgo y 
el sabio bachiller 

— N o pué sé; no pué sé que cada vez que entras agarres hueso.. 
Por ahí te yaman el Cea Bermúdez. 

La Feria de Sevilla Envían por "radio" 500 
dólares de propina 

La travesía del Atlántico 
en un bote de remos 

Fué visto el capitán Romer a 3 0 0 
millas de Lisboa y no necesita auxilio 

LONDRES, 10.—Se confirma la noticia 
anunciada ayer por medio de la radio
telegrafía, según la cual el vapor britá
nico British Diplómate habla encontra
do a unas 300 millas al oeste de Lis
boa al capitán alemán Romer, que con
tinuaba su viaje normalmente para efec
tuar la travesía a bordo de su pequeño 
bote de remos. El citado navegante ma
nifestó que no necesitaba auxilio de 
ningún género. 

£1 Niño Fidencio ha huido 
SE HABÍA COIVIPROMETIDO A HA
CER UNA CURACIÓN EN MASA 

—o— 
En el número del 22 de marzo del pe

riódico «La Prensa», de San Antonio 
(Texas), leemos un despacho, deppsitado 
en Nuevo Laredo, en el que se da cuen
ta de la súbita desaparición del Niño 
Fidencio. 

Se había anunciado en Espinazo que 
el día 19 el célebre Niño Fidencio rea
lizaría una curación general de enfer
mos, ante las 21.000 personas congrega
das en aquella-ciudad. Llegado el día 
anunciado, una'abigarrada multitud acu
dió al lugar en que debía tener lugar el 
prodigio médico; pero después de una 
espera de varias horas tiívo que retirar
se, al saber que el curandero había des
aparecido súbitamente. 

Los enfermos, que habían acudido a 
Espinazo en frecido número, regresaron 
desilusionados, a sus respectivos pueblos 
de origen. 

Un mercado de ganados, en el que 
no falla el coilsiguiante gitano querien
do hacer pasar por un pur sang jereza
no el md6 derrengado cabaUcjo; una a 
modo de verbena, en la que se ven tien-
decitas de juguetes, circos, atTacciones, 
los modestos cabalütos- jr el gran ca-
rrousel; casetas de buñoleras gitanas, 
r,on marcado olor a fritangas; casetas 
burgueeae y pabellones de Casines y de 
Clubs; mirladas de luces y farolillos; 
bastantes mantillas, blancas y de madro
ños y algunos sombreros cordoj^ses; he 
aqu íun resumen de lo que es la Feria 
sevillana. Este año se instala por ,últi
ma vez en el Prado de San Sebastián, 
y no es fácil predecir lo que será en 
años venideros, ya que, desde hace tiem
po, viene bordeando las infinitas influen
cias internaciouales, las cuales tienden 
a que desaparezca su típico carácter. 

Musicalmente, la Feria ee una gran ein-
fonía politonal. Las gentes que rechazan 
la menor disonancia en un concierto, se 
complacen en este discordante poema, en 
el que la muchedumbre es, a la vez, in
térprete y oyente. Si nos acercamos al 
sector más popular, oiremos una multi
tud de pitos, todos desagradables y estri
dentes, que forman la parte aguda de 
esta exótica orquesta, y se combinan 
con los trombonazos y gritos de los que 
pregonan las maravillas de sus barracas. 

Bandas y orquestinas animan los pa
seos y las fiestas de Círculos y de Ca
sinos. En estos recintos, las niñas y 
niños «bien» bailan a la moda; es de
cir, todo lo más opuesto que puede exis
tir al ambiente andaluz. Para ver bai
lar las típicas sevillanas es preciso lle
gar hasta las casetas particulares; allí 
puede verse un espectáculo que pocas 
veces se contempla ya. Las seiioritas 
de Sevilla, con su fina gracia, aristo
cratizan las alegres sevillanas; en su 
inimitable arquear de brazos y en ,el 
ágil movimiento 
lantes hay tal ho 
se parecen a las danzas andaluzas que 
las bailarinas profesionales nos mues
tran en los escenarios madrileños. Es 
lástima que este baile desaparezca para 
dar paso al fox, al tango o al charles-
tan. Ciertamente, que hay en Sevilla 
academias dé bailes andaluces. Todos 
los años organizan fiestas típicas en 
honor de los turistas extranjeros. Sin 
embargo, ¡son tan artificiales 1 Aqué
llos gitanos de guardarropía, con el 
sombrero calaflés y la chaquetilla cor-
a; aquellas gitanas, mocitas de la Ma
carena o de Triana, llevando faldas afa
roladas y grandes peinetas, están di
ciendo a gritos que todo ello es género 
de exportación. Y no es que bailen mal; 
todo lo contrario. Hacen maravillas bai
lando sevillanas, malagueñas y el bole
ro ; pero siempre es teatro y lleva el 
matiz de lo artificial. 

Sevilla debe ser siempre fiel a sus 
tradiciones. Si la Semana Sa.nta se con
serva, cada año más brillante, es de
bido a la labor de los capUlUas. ¿Por 
qué no han de surgir sevillanos deíen-

Una camarera encontró y devolvió 
una diadema de brillantes 

NUEVA YOÍlK, 10.—Se ha dado un 
caso curioso, sl.ñ precedente en los ana
les de las propinas. 

Una camarera de un hotel de Nueva 
York ha recibido una espléndida pro
pina, ordenada por T. S. H. desde pleno 
Atlántico. 

La camarera de referencia halló en 
el hotel una antigua amatista, ornada de 
valiosos diamantes, y Anna Murphy tuvo 
la honradez de entregarla inmediata
mente al dueño del hotel. 

Al día siguiente se recibió un radio, 
expedido por una turista de nacionalidad 
española, llamada Gómez, que manifes
taba haberse olvidado en el hotel el ar
tístico Lavalliere antes citado. Se le co
munico el feliz hallazgo de la camareta 
Murphy, y horas después, y cuando el 
trasatlántico se hallaba ya en aguas eu
ropeas, se recibió un nuevo marconigra-
ma, ordenando a la dirección del hotel 
que fuera entregada a la camarera una 
gratificación de 500 dólares. 

< • » 

El rey AnanuUah va a 
ser operado 

También operarán en Berlín 
a una hija suya 

BERLÍN, 10.—El Rey del AfghanistAn 
ha sido visitado por varios doctores. El 
Soberano ingresará mañana en una clí
nica berlinesa para someterse a una 
operación quirúrgica en la garganta, 

Se cree que el Monarca podrá prose
guir el día 30 del corriente su viaje a 
Varsovia y Moscú. 

TAMBIÉN LA HIJA 
BERLÍN, 10.—La Princesa hija de los 

Reyes del Afghanistán, que cumpíirá 
en breve ocho aflos, va a ser traslada
da a esta capital para ingresar en una 
clínica, donde será sometida a una ope 
ración quirúrgica. 

El gobernador de Roma 
ha dimitido 

H a salido para Italia, desde Palesti
na, el Príncipe del Piamonte 

ROMA. 10.—El gobernador de Roma, 
señor Potenzianl, ha presentado su di
misión ai señor Mussolini. Parece ser 
que motiva esta decisión una cuestión 
puramente personal. 

« * • 
lERUSALEN, 10.—El Príncipe del Pia

monte ha embarcado en el puerto de 
Haiffa a bordo del crucero Italiano San 
Giorglo, después, de permanecer diez días 
en Palestina. . 

El banquete de despedida que pro
yectaba dar lord Plumer en honor del 
heredero de la Corona de Italia, tuvo 
que ser suspendido a causa de una re
pentina indisposición del alto comisa
rio británico. 

Se descubre un complot 
contra el Mikado 

Más de mil detenciones y tres 
partidos políticos disueltos 

ÑAUEN, 10.—Dicen de Tokio que .se 
ha descubierto un complot contra el Mi
kado, y a causa de ello se han practica
do más de mil detenciones y se han di-
suelto tres partidos políticos. 

Además se ha declarado que de las in-
"de^surrrguras ^ d ' ü - vestigaciones practicadas se dedt^ce q»e 
nestidad, que en nadaP^sP^^^f'.^'^s radicales del Japón han re-
^„r„,= UH„i„,nc „„p cibido dinero de Moscú para subvenir a 

las necesidades de la campaña electoral. 
* * • 

TOKIO, 10.—El Gobierno ha decretado 
la disolución del partido proletario ex
tremista «Ronoto» y de dos organizacio
nes políticas extremistas, por considerar 
que su existencia representa una ame
naza para la seguridad y el orden pú
blico. 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

sores do las demás tradiciones? Ellos 
cuidarían de que las .saetas volviesen 
al pueblo, que ya no las canta por mie
do a los niños cantaores; ellos cuida
rían que las sevillanas prendiesen sus 
mantillas a la manera andaluza, sin 
imitar a las madrileñas; ellos, por fin, 
cuidarían de que la Feria fuese una 
brillante muestra de la que sienxpre fué 
«La.tierra de María Santísima». 

Joaquín TURINA 

La inventora del queso de Camembert 

S e non e vero... 
El pez chico que 

se come al grande 

Hoy se inaugura en Vhnpntlers (departamento del Orne) el monumento que 
aparece en la fotografía. Está dedicado a María Harel, Inventora del queso de 
Camembert, y ha sido erigido por suscripción pública. El señor MiUerand, ex 
presidente de la república, pronunci8u:á un discurso en el solemne acto. Será., 
sin duda, im gran elogio del queso, comestible al que los políticos deben de 
sentir gran afición. 

El ingenioso hidalgo no puede ser 
más que uno: Don Quijote de la Man
cha, el que anduvo setmderos de los 
montes y caminos reales buscando las 
aventuras a que le llevaba su noble y 
esforzado espíritu. En cuanto al sabio 
bachiller que en nuestro título acom
paña al ingenioso hidalgo, ¿quién ha 
de ser sino el bachiller Francisco de 
Osuna, conocido y respetado en el mun
do de las letras, tanto por este nombre, 
como por el de don Francisco Rodrí
guez Marín? Desde hace muchos años, 
el noble caballero Don Quijote ya no 
hace sus salidas en la compañía única 
de su flel escudero Sancho. Si la sa
lida es importante y se hace con el de
coro que al rango del caballero corres
ponde, sale éste a luz en la grata y sar 
brosa compañía del bachiller de Osuna. 

Ya se le han puesto al bachiller las 
barbas de nieve, y gran parte de la 
transformación se ha operado en las 
largas caminatas que con Don Quijote 
hizo, y en las noches pasadas de cla
ro en claro, siguiendo línea a línea 
el glorioso camino de sus aventtiras. Y 
como esto es público y bien sabido de 
todos, siempre se espera la nueva pa
labra que el bachiller tenga que decir 
sobre el hidailgo, porque ninguna otra 
será tan oportuna y tan ajustada a la 
verdad. Y ninguna será dicha con tan
to amor. Y, vendrá envuelta en las sa
les de inagotable juventud y en la pe
renne frescura de espíritu del sabio co
mentarista, al cual íio le ha caldo nie
ve más que en las barbas. 

Parecía ya imposible que pudiese Ro
dríguez Marín imprimir una nueva edi
ción del Quijote, en la cual añadiese 
algo a los comentarios y notas explica
tivas. Sin embargo, el fenómeno se ha 
producido y a la vista tenemos los tres 
primeros volúmenes de Otra edición crí
tica de la primera novela del mundo. 
Las notas de esta edición .son de la 
pluma de don Francisco Rodríguez Ma
rín y ocupan a veces páginas enteras. 

Por lo que hemos podido ver. nos ha
llamos muy lejos de tener en 'la mano 
una reimpresión de notas anteriores. 
Si fuera así, con sólo dar la noticia 
para que los lectores supiesen que la 
agotada edición estaba de nuevo a la 
venta, habríamos cumplido. Pero en la 
nueva, las modificaciones introducidas 
son de tal modo importantes, que no 
sólo justifican, sino que reclamSn «il 
que se dé cuenta de ellas para cono
cimiento dé Tos muchos interesados. 

Estas modificaciones, ateniéndonos al 
orden en que' el propio don Francisco 
las declara, son: primera, revisión del 
texto cotejándolo de nuevo con el de 
las ediciones más importantes, y estu
diando el sentido de cada cláusula pa
ra cuidar, sobre todo, de la puntuación. 
Este aspecto ortográfico de las edicio
nes del Quijote lo ha considerado siem
pre don Francisco como de la mayor 
importancia, y no será preciso recor
dar que, gracias a ese cuidado suyo, 
ciertas frases muy oscuras del Quijote, 
han sido, al fin, debidamente interpre
tadas. Por pequeño y poco digno de 
emídéai^é' eii^'éi qu» -éste'-trabajo pá ' 
rezca, tiene interés extraordinario. Po-
n-erle al Quijote los puntos y las comas 
en su sitio, no es cosa que quepa en 
las fuerzas del primer recién llegado. 

Por lo que toca a las notas de la 
edición anterior {segunda de las modi
ficaciones), el señor Rodríguez Marín 
ha refundido más de la mitad, compri
miéndolas y estrujándolas hasta dejar 
la sustancia solamente. Por este medio 
ha sido posible luego añadir gran can
tidad de anotaciones nuevas, sin que 
el conjunto resulte de una extensión 
desmesurada. A este trabajo penoso 
hay que añadir el de las rectificacio
nes y correcciones que don Francisco 
ha creído oportuno hacer al revisar 
ciertos puntos. 

Y llegamos a la cuarta modificación, 
y ésta sí que es modificación de veras, 
pues consiste eti Ja nueva luz que don 
Francisco ha derramado sobre más de 
setecientos pasajes no ilustrados hasta 
ahora, y algunos de ellos ni siquiera 
entendidos rectamente. En este su mi
nucioso afán de no dejar en ei Quijote 
la más mínima frase sin el debido es
tudio, sigue el señor Rodríguez Martn 
como él mismo lo dice, la incitación 
que le dirigió Menéndez Peflayo en oca
sión memorable: «Luz, más luz es lo 
que esos libros inmortales requieren; 
luz que comience por eéclarecer los ar
canos gramaticales y no deje palabra 
ni frase sin interpretación segara, y 
explique la génesis de la obra y acla
re lodos los rasgos de costumbres, to
das las alusiones literarias, toda la vi
da, tan animada y compleja, que Cer
vantes refleja en sus libros». 

Las dos últimos modificaciones se re
fieren a la ampliación de ciertas notas, 
consideradas coiñp más importantes, las 
cuales se llevan a un apéndice para 
que allí las busque el lector que quie
ra estudiarlas, y en la confección de 
un índice de materias. No sabremos en
carecer la utilidad que ha de encerrar 
este índice, no sólo para consultar ca
sos concretos Yeferentes al Quijote, si 
no también para enterarse de la doc
trina sobre algunas cuestiones grama
ticales que, sugea-idas por un paÉaje del 
libro de Cervantes, son desarrolladas 
por ea señor Rodríguez Marín ampCísi 
mámente, con el apoyo de su vasto co
nocimiento del siglo XVI, y vienen a 
ser breves y sustanciosas bosquejos his-
tórico-gramaticales, utillsimps para el 
estudioso de nues.tra lengua y de nues
tra literatiira. 

Vamos a tocar un punto utilizado por 
críticos severos y adversarios del señor 
Rodríguez Marín, para poner reparos 
aJ rigor científico de los comentarlos 
del sabio cervantista. Se trata del esti
lo especial que don Francisco da a sus 
notas, las cuales no aparecen secas y 
estiradas, sino risueñas y ágiles, y aun 
mezcladas con más de un sabroso cuen-
tecillo, cuando a mano viene. El señor 
Rodríguez Marín se defiende de esa 
imputación, y a nuestro juicio no lo ne
cesita. Si don Francisco se hubiera 
propuesto edificar un respetable y cien
tífico mazacote, para uso exclusivo de 
especialistas, puede que tuvieran razón 
quienes le raprueban. Pero al hacerlo, 
olvidan uno de los méritos n^ás grandes 
de don Francisco, que es íl de haber 
laborado por la difusión y mejor cono
cimiento del Quijote, entre toda la CI9,-
se media iluslrada. Y esto lo ha podido 
Conseguir, porque sus comentarios, que 
son' en primer término ¿qué duda ca-

De La Opinión, de Los Angeles: 
«En la Academia de Ciencias Natura

les de Chile, el académico señor Gign-
sux dio cuenta de un pez de la familia 
de los glutinosos que ofrece una carac
terística singular en sus costumbres, la 
cual desmiente el dicho de que el pez 
grande se come al chico. 

En 1901 el doctor Delfín, médico de 
la Armada chilena, habla notado la pre
sencia de este pez, porque los pescado
res de Talcahuano se quejaban de que 
en sus redes aparecían peces comidos. 

Poco después el doctor Delfín encon
tró en el abdomen de una corvina, un 
pez cihico, de aspecto seiptiforme y 
glutinoso, que murió pocas horas des
pués, debido a los apretones de los pes
cadores. 

El señor Gignsux, que disponía de 
un acuario construido por Ricardo Jac-
ques, hizo algunas obser\'aciones que le 
permitieron descubrirlo. 

Debido a la circunstancia casual de que 
un magnífico ejemplar de «Mixine Dom-
beyó», que así se llama este pez, salió 
en las redes de unos pescadores, pudo 
observar el doctor Gignsux sus curio
sas costumbres. 

El «Mixine» es cilindrico y no tien-e 
ojos; en lugar de éstos tiene dos man-
chitas blanquecinas. La boca es como 
la de las morenas, boca terrible, ar
mada de dientes afilados y con gran 
poder de succión. Estas morenas eran 
las que los emperadores romanos man
tenían en estanques especiales y que 
los tiranos mantenían con esclavos vi
vos o con cristianos. 

El «Mixine», que en apariencia tiene 
una organización insignificante y por 
su talla—24 centímetros de largo y dos 
y medio de ancho en su parte más 
gruesa—, sólo es un pececillo, segrega 
por todo su cuerpo un líquido viscoso 
abundantísimo, que aumenta cuando se 
le toca, lo que hace imposible cogerlo, 
porque se resbala indefectiblemente cuan
do se le aprieta. Este líquido se congela 
al contacto del aire y se convierte en 
una materia fibrosa que puede servir 
para tejer sogas o lienzos. 

En el mismo acuario, el doctor Gign
sux colocó un furel; al principio nadó 
asustado, ejecutando varias evolucio
nes; pero, sintiéndose en su elemento, 
se tranquilizó y volvió la paz al acua
rio. El «Mixine» se hacía el dese-nten-
dido de su compañero: ambos se en
contraron y se miraron con indiferen
cia. De pronto, el furel abre su inmen
sa boca para tragar al «Mixine», pez 
insignificante que, como un incauto, va 
hacia esa guarida para refugiarse sin 
dejarse morder, porque se escurre hacia 
el interior del furel. El huésped queda 
satisfecho de su pesca. De repente se 
agita con locura, saltando fuera del 
agua y recorriendo con velocidad todo 
el acuario. Esta intranquilidad es Inte
rrumpida por una breve quietud, y lue
go se estrella contra los vidrios. Des
pués de luchar con un enemigo inven
cible, concluye por morir. 

¿Qué había pasado? El «Mixine» se 
introdujo en el estómago del furel, de
jándose tomar como bocado, y ya den
tro, comenzó a Comerse vivo de aden
tro afuera a! que lo comió primero. E! 
«Mixine», a pesar de su pequenez, es el 
adversario terrible que mata a sus ene
migos con una muerte espantosa. En 
los mares también Dios depositó su gran
deza,, y existen maravillas que el hom
bre todavía no conoce bastante.» 

Ha muerto el director del 
"Evening Standard" 

Treinta y cinco años de periodismo 

RUGBY, 10.—Ha muerto el director del 
Evening Standard, Eduardo Raymond 
Thompson, que firmaba sus trabajos 
siempre con la inicial de su nombre y 
el primer apellido. 

« » * 
E. Raymond, que este era su nombre 

de periodista y de escritor, dirsgia el 
Evening Standard desde 1923. Era ante 
todo y sobre todo, un periodista y des
pués uno de los más penetrantes y agu
dos biógrafos que ha tenido Inglaterra. 
En volúmenes especiales ha pintado' a 
Lloyd George y a Balfour entre los vi
vos, y a lord Roseberg y Disraeii entre 
los políticos desaparecidos. Este último 
volumen especialmente es casi una obra 
maestra. Puede decirse que como escri
tor no ha cultivado otro género, pues 
sus otros libros son también biografías. 
El más reciente publicado en 1927 es 
«Retratos de la Nueva Centuria». 

Como periodista debutó en un diario 
provinciano en Brighton y todavía pasó 
por otros diarios de provincias antes 
de llegar al Star, de Londres en 1897. 
Después cambió de continente y pasó a 
la Gaceta Japonesa, de Yokohama. Re
gresó a su país en 1904 y ocupó el 
pijesto de jefe de noche en el Daily ifl-
rfot. En 1907 ingresó en el Standard con 
el mismo cargo, des.pués pasó a jefe de 
información, luego a redactor princ pal 
de editoriales—«leader-writer»—. Al mo
rir el Standard pasó a su asociado el 
Éveniñg Standard, también de «leader-
writer», y por último, a director. 

El Evening Standard fué fundado en 
1827. En 1857, James Johnstone, que lo 
había comprado dos años antes, lo hizo 
aparecer también por, la mañana con el 
título de Standard, pero éste murió du
rante la guerra. En 1915 el Evening 
Standard fué adquirido por Hulton y ac
tualmente es propiedad de lord Beaver-
brok. 

E. Raymond Thompson nació en 1872. 

be?, de gran utilidad y provecho para 
los especialistas, son también una de
liciosa lectura para todo curioso inte
ligente que pase la vista por ellos. He 
aquí, pues, que para nosotros, don 
Francisco, al rechazar las críticas ad
versas que sobre este punto se le han 
dirigido, no hace más que defenderse 
de tener talento y de tener gracia y ha
ber logrado elevar la erudición a la CA-
tegoiia de lí-ctura amena, cosa que 
muchos quisieran para si. 

Terminemos deseando al ilustre Ro
dríguez Marín, que vea desaparecer d« 
las librerías esta edición coma la an
terior, y que dentro de diez años s* 
halle con ánimos de damos la siguien
te. Y etc., etc..., porque, fno vamc* 
a ponerle límites a la gracia de Dios' 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 
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